
L I B E R S E P T I M V S . ^3 
a o o n y f M ü ' w h w K ¿ T t w p X * ^ , A vel togati cuiufcumque pro-

, teca ® ^ ' t ^ - ^ e ^ v - m v 
alij quicumque 5 & á magi-
ftratibus nóftris dad iudi-
ees 5 íi executores negligen­
tes compererinc in litibus of-
ferendis 3 & ipíos ab execu-
tione remoueant, & multis 
adficiánt, &C alios in eorum lo-
cum denc. fed íi quidem il lu-
ftres íínc 3 vfque ad fex foli-n, , / / . a?: itres UÍ 

ÍJW i^Kovgviot cmv , iodg i c , vo-B Ñ 
, / , 5 \ / dos p jenam irrogeiit: un au-

€7ZÍ) CU)TDK* Ci fAW 

tem alij, vfque ad tres. & ad 
iudices referant 3 vt executo-
ires militia exuant5 & corpo-
raliter puniánt. íi vero magi-
ftratus íint , Se maiores pce­
nas y & eorporalia tormenta 
executpribus imponere poí^ 
funt , íi malé fuerint círca 
executionem verfati. 

X Xi Qui exequenda negó- L . 4; 
tia publica vel priuata fuíci-
pit á principe 3 vel ab aliquo 
glorioíiíTimorum magiftra -

®tteg QMSSI d x m S , vg t í s r / /^^ 
^ CWTOV. & SÍ ¿ f y o M Ztvog 

tuum , reum conueniat, nec 
tameri antequam inílnuaue-
ri t ei iuíTiones huiufmbdi 
( nam nefeirí eas ínterdüm 
expedit) vllas ab eo fconfue-

£> tudines íiüe fportulas acci-
piat s vel exigat ipfum^ niíl 
exemplum ei ediderit diui-
n2t 5 auc máxima iuífionisj 
ex qua eum Gonuenit. Sed &¿ 
íí alterius poteílatis h vel pro-
uincia: praefidis publicum 
aut priuatum príeceptum ba­
bear, vt ne exigat reum4 vei 
fportulas accipiat, antequánrt 
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3H B A S ! A I K H N 
prasceptum quod habet príe- A i f jLtyáp ía i ^ e j ^ ^ ) TW 
l idi prouincix iníinuaueric, ^ - ú g í i w u p ^ c u ; 5 J W c ^ 
quo fcilicec rei exemplum ¿ ^ ^ ^ C ^ ^ a ^ ^ ? 
indc íumere poffint atquc ^ c ^ ^ A 
etiam reís iibellum edident, ^ \ 'tLi ^ r > Í >N 
vel mfcnptionem in caufis ^ f * . f * * 
criminalibus , alioquio ip- ^ * ót̂ Tzŷ  
fum executoreinreo impune vtv t tresrtptfc*> v a t w n & í c u ; 

tepeileré iiceac , fi his non *ju o c^CiCctgfig , 3¡£í?tt> -mo 

peraais conuencionis libel-B ^ ^ 7 ^ cul-iiv'. u j n 

ium obtulcdt, v d fportulas ^ ^ t x l ^ ^ 
cxegmu Ñeque erga pro- . ... A • J« ^ ¿ » 
uindalesVuitmolefticxado- © ^ 
res per Gaufam vel pr^ftand^ ^ , ^ » Ü^P 
íacifdationis vel confticuendi A ^ ? . XvC ¿ m m v 

procuratoris: fedrerum im- w m m i p ^ í a i v > iJ^cdjULomou; ¿HTI-

mobilium poíteíTores iurato- 3 ^ ^ . ^ d p i p L á t u ® * ú 4 

riam €aucionem pr^ftent , . ^ » 7 T Í ^ 
non poffeffores.fatildationem ^ /'^ v ^ f- . ' 
de indemnitate 111 lummam , 0 / ^ , . >o > ' 4 , 
quinquaginta librarum auri: C ^ 0 " ; ^ ^ ' ^ ' ^ ^ r ^ -
& fi qua de pcrfoiiafideiufíb- ^ TO ^ « « ' « ' ü írfi/tj-

/, \ \ • l\ ~ 

ctvctfx.Luü i ^ o v r @ ^ *ív szttf^tKW-

tionem iuratoriara. Verüm i í ' y j n i l i ü y ^ ^ c ^ ^ ( n c t q ko¡M'' 

íi a príncipe vel máxima po- fy/uSpov. iéju 3 ¿tt 3?/^ M¿¿.áj(P¿M, 

teftatefit executori miúólüm0 ^ ^ p i ^ / ^ ^ f t ) ? S h n f & T ñ w 

perfonam ipfam ducere om-* ^ j ^ , - ^ i ^ , ^ ^ ^ . ^ ^ « ^ 
nimodo, nec eam ndeiuílo- \ \ ' > » > »r ^ 
r \ K i U rommirrere ri^m lir^^r ^ ^ 7 " ^ ^ ^70 « V ^ j HDUS comniictciC;,luniiiGeac j > p v /? / jp* 
executori non accipere fide- 7011 c w r á ¡ m ^ Q ^ j u e i v el-
iuíTorem, &: ipfam períbnam Y^TIM , X?Aít cAct'̂ í' ^ ^ o a t ó W V 

impune penitús adelucere. Si a f y f j u w , ^¿f ^ Cp^1^' 
vero religiofus ciuicatis epi- o ^O<J)/AÍÍV ̂  n T W v ¿ B n w 

feopus conftitutionem no- ^ g , íé¿> w r y m U T n t & t C a ^ 

ítram non obferuari naífus 1 >\ v / / VT1 ñ 
fuent.auttranfgreíroreseius w ^ , / r ^ . 

ris oriatur quaeílio ^ vel de 
tenore cáutionis iuratoria?s 
dirimatur ab epiícopo , & pa­
rre ciuicatis & defeníbre, cx-
aótore compeliendo accipere 
iSdeiníTorem quem il l i ido-
neüm iudicauerint, vel cau-
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L I B E R S E P T I M V S . 
C a l y o v r & y ^ i w ^ c S A n o n indicatierit , & .Deuni 

y ¿ e>ct<nMm's offendet 3 & motum prind^ 
^of^^ ^ ' , / ^ - - ^ ' i pis ac indignationem expe-

rietur. rimiíiter & (\ pr^fcs 
prouincias eirca legis obíer-
uationem fegniter agat , 6¿ 
magiftratu abire iubetur 5 &: 
bonis publicatis exilio per­
petuo coercetun Exeeutores 

yo/uyv, ^ TKWíTOf i í ¡ g ^ % H g , teca 

^ ^ / « r , W , « B autem pro- editione l.bdlo-
J o ' ^ a/, i'ura vel i n í c n p a o n u m , vel 

w 7 M - n actorumvcl inllrumentoruni 
^jLufjLívng V) } ^ i m ) i t i M e t í a l a 

•¿«ro^/cS®^ Sí í S h - n i M O í g cw~ 

XA. 

lie plus exigant íblatij nomi­
ne Í quam definitum fie fe-
quenci eonílicutione ^ aut 
tranfgrefrores eius poenis quíe 
in éa eótinentur ̂ rubiieiantur. 
X X I* Quifquis pr^jnaturé 
fiue ante diem condidum L . r. 

C el'' 
quod fibi debetur petierit y J ^ J V ) ^ / ^ ^ , íiuefemi 

^v - a ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ha5 J(i ex eo damnmn paíTus 
fuerit yixus , eius temporis 
quod íiipererat cúm agere 
oceupauit , daplüm pr^-
ílet immune ab vfuris me-
dij temporis dependendis ; 
&: eo tempore elapíb 3 non 
aliter eis agere líceat 3 quam 
fi omnes prioris conuentio-

\ r r \ 

m e » TÍO ¡ M m A&fX*d<movrcg¡ ocrov 

' C \ V / .A (T* 

faudPím*¿*:$S**9 B a d u e r f a r i o per-

Bafil.Tom.L 

3 íbluerint. Si vero tutores vel 
curatores tempore 5 vel re 
fiue íuilima plus petierint á 
debitoribus eorum , ad mi­
nores nuílum ex eo damnum 
perueniat : ipil autera tuto­
res vel curapores plus peti-
tipnis perieulum íineurrant, 
Quí -yero res hereditarias 
perfequ^uijtur , vel qui de 
íationibus reddehdis agunt 

£ G 
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31^ B A 2 I A I K O N 
tutelse , aut negótiorum ge- A ^ o l ^ ¿ t p H Á Í m p , n 
Onrum . vel aui de rehilé ^^^J/rrr^r. ^......^ . A ^,^^ ftorum , vel qui de rebus 
ab aliis depoíítis ^ quaíi he­
redes depoíiti agunc , in-poe-
nam plus petítionis non in-
cidanc : iuftse enim igno-
rantiaé fuffragio excuíantur. 
ís autem pcriculum plus pe­
títionis incurrat, quem ma-
nifefte apparuerit plus debí 

i >r 
%cuaüí i ^ o v n g T c L ' ctyvoictg CUTlJju. 7or í 

0 0 ^ 7 ^ ^ fyfMOVcdw 5 OTE 

to appetere dolo malo. Si ve- B ^ . . ^ ¿ ^ ' j , ^ . 
roquiste minus petat^iudex . \ \ ~ J , \ r 
mhilommus in veram quan- ^ ^ ^ > N 
titatem aduetfarium con- o , ^ T̂ UÍ 
demnabit 
X X I I . Si quis fumma plus 
petierit in libello conucntio^ 
nis 3 vnde teo maius damnum 
intuletit^ damnum. quod ex 
ea eaufa reus paífus eft $ in 

H a i t í g TWV cjpctyívrodva} 

Tik&ovdL Ttotdivm TtBixAg, v A m o t 

fyjiáoLg ci¡7ióg nSs aufTtctSivTt rjfyjn'mj¡ 

ttiplum confequatur. veram c ^ ^ o v c t ^ r c e r l ^ £ p & 

autem fummam quae in obli- ^ ^ mjfxQcLarcuj i w cñctAxá) fy* 

¡ M c t v ^ n S v g 3 TwaórHg Tvg hjctyooyMg 

v 'o í íS sú j á g tu) o AKJ&IÓÚV cMtplfeí 

%y . t c i v u g t j & w v - M y i v f é C J Í V vo* 

p u a ^ c i ^ t p ^ i O o g ü v j S f og y K ^ j i t e v é 

gatione continetur inípiciat 
fecundüm quam fententiam 
dicat. 

L . j . X X11 L Si quis cüm ccntum 
verbi cauíra^credidiíTet > per 
dolum & riiáchinationé cau-
tionem duccntorum exege-
rit5 & ex ea cautiqne egeriti 
íi quidem ante litem conté- *TW m S i f y t y ^ ^ r é h c t m ü l c d V c W T t v 

ftatam eum poeniteat, & do- D ^ ^ « W ^ o i ^ a ^ f í ^ 

lum confiteatur 5 nullo dif-
pendió pr^grauetur5 fed ve­
ram quailtitatem confequa-
tur. Si vero litem contefta-
tus íit j iudicióque dceerta^ 
r i t , 6c atguatur dolo fedíre * 
non folüm centum qúas fu-
pra debitam quantitatém pe-
tík ; íed ctiam ve^am ..quáñí 
titatem fibidebitam amictati 

TWinjccog,̂ JMÍVOV T WAT r 
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L I B E R S E P T I M V S . 317 
, I ActAung y í y n v , ¿ A nifi tranfadio incerceíTerit 5 

t ^ O>AP>Í^ vel iterata cautione debitor 

S X O A. 

Toíí SVVWJ&K , íV< ^ ^'V '̂ 6" 

fe in ducenca obftrinxerit: 
nec enim poft tranfaaionem 
vcl iteratam cautionem r iam 
antea emiíTam caucionem re-
daíguere conceíTum eft. 

S C H O L . 

a Largitionibus. ] Sacris thefauris, 
íiue facro arrario. 

T 1 T A o 2 z'. 

T I T V L V S V I L 

S i q u i s i u s d i c e n ú n o n o k e m p e r a u e r i t . 

TLÜÜ éiicLuüJbh etvl^Swj Mty&tJúáji 

VÜlcfivyÚ cí))UM7ni fafXc7v Tttí <ñ}iSt<p¡, 

M N I B V S madftrati- ]:t-D: 
. C .11 qüis 

exceptis magi-iusdic. 
ílratibus municipalibus, con- ^ i ! 
ceíTum eft iurifdidioné fuam 
defenderé poenali iudiclo. 

Is á quo res mobilis petitur, §• u 
poteft iudicium non lufcipe-
re, fcd pati rem aufcrri. qui 
vero neutrum eorum facic, 
iudici obtemperare non v i -
detur O froy-n^é S Ü ^ m ^ o c ^ m o r . tutor & c u r a ^ , 

m & T W f ^ TniSup^cmng^vm* tor ^ iudici non obtempe-

^ p o v o ^ y M i u j f , f j ¿ v c c g y t 4 ' ¿ h 

Bafil.Tom.I. 

rant, foli puniuntur. 
Non folúm reus, fed etiam §• h 

petitor qui non o btempe-
rat,hoc edido tenetur. 

Hacadlo non ad id quod§. 4. 
intereftj fed in veram quan-
titatem competit: ñeque áu-
tem poft annum , ñeque in 
heredes datur: eft enim me­
re poenalis* 

Ee ij 
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T I 

Heei ffl ; di "kvig ¿IQ S v & w t L W m ^ v ^ j o i , ¿ q ú t e t m v i Á * ¿ ¡ 

T I T Y L V S V I I I . 

i > q u i i n t u s v o c a t i f i q u i d é e n t ^ á u t m n . 

L . i .D.i . 
de in 
ius vo. IN ius vocare eft^litigah-

di caufa vocare. 
A A É 2 AÍ ^ «V c f t ^ ^ p V 

JCCTM<nxJi> 

0 ' 
\ L. *: 11, In ius vocare noli opor-

tet confulem , aut prasfê -
dum i aut pr^torem , aut 
proconfülem , aut c^te- ^ ^ 
ros magiftratus , qui impe- TOg Qf ir ¿J^ounctv í^ovTa^y é éíwcL* 

riuín habent > Se coerceré ^ o ^ u w < p f Q v t ^ v é i ^ ¿ > k \ v ^ 

aliquém poíTunt, Vel in car- ^ o i ñ h f i c t c v o a w h & t r á l i ^ v n 

cerem coniicefe : nec pon- B j ^ ^ j ^ ^ - ^ 
tificem dum lacra facit s nec ^ / «i?: » ^ i ^ 
feos qm propter loci rehgio^ x\ \ f ^ ¡ 
nem inde fecedere non pof- ^ ® ^ < h ^ < n a * p g e i M 

ñeque eum qm pro-funt : ñeque eum qüi pro- o S i v o v m r c S S h ^ c n ú ) Spofxfa * ov-

pter publicam caufam curíii n y c t j j y w Í T t t 5 $ j í w ytfMv-* 

publico tranfuehitur : nec c v 
eum qui vxorem ducat, vel , ^ ^ X ^ ^ c f W 
eain qux nubat: nedue m- / n ^ / ^ >/« 
dicem dum de cauíla cogno- c ^ \ f „ p 
fcac 5 nec qui alibi caufam m o w j m r c ¿ i t ^ : 

agat: ñeque funus ducentem w v M v * 

familiare, iuftave mortuo fa-
cicntem. i j ± \ * * ? -

j . I í L Nec eum qui cadauer 7 - O v n ( & ¿ M m & u v 7 U , r c ¿ 

profequitur. \ | ^ ^ . 
L. 4 i V. Nec eum qui litigandi ^ . 

caufa neceífe habet in iure, 
vel eerto loco fifti. nec fu-
riofos ^ nec infantes feu fe-
ptennes : nec patentes l io-
ftros, nec patronos , nec pa~ 
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L I B E R S E P T I M V S . s i § -
^ ^ ¿ v ó á ' i 'dbiáj ^ s c á r n m A tróiiórum liberáis fine per-

M m TrttTyif ^ m ^ -jdjbt&v A/-

V7t^'' >r . y ^ A i ¿ V i ; Ñeque parentes hátU-f"^' 
, w j ^ ^ w . ^ ^ / rales qms in lus voeare po-

Tote ^ w ^ ^ S / ^ t / 

^veig. . 

yjVTdj 
l 

miííü pmoris in iüs vocare 
poíTumus.parentes autern di-
cimüs omnes aícendentes v-
t r i u % íexus; &c t o s qui iri fer-
uitute fufceperuiic}6c matrera 
etiamqu^ vulgo concepit. 
Vi Ipía enim niatet t f t i j^a- L . 5̂  
ter veró ex nuptiis demoü-
ílratur. 

V I L Parentes pátris m^íL- 7-
adoptiui impune voco t nbii 
enim funt parenoés mei« 
V I I L Adoptiuum patreí^1, 
$C íure poteftatis in ius voea1 
re proiiibeor 5 nM« ele cáufa 
caftrenfis peculij re cognitá 

/ \ \ l \ 

í ^ y o ) TÍ? xiz&iiZouriornTdg KÚOÁVO-

m cuTiA ^ ^ p f t A t ^ ^ « jpermittatur. feá haturalem 
vurnof^pov ¿ B n i f c t ' m , @ <A <f)i/-c parenterii ne quidemidüm in 
a m , o v f i h ocw i lpu i v m S i ú i adoptiua familia fum in ius 

voeo. patronus eñ j qui ex 
feruitute ímanumiíit y &: qui 
collufiQhem detexit ^ vel pro-
nuntíatus. eíl patronus eíTe^ 
licet in veritate non eíTet, 
qui iurauit fe patronum eífe. 
quemadmodú patronus non 
eft , quo deferente vel refe­
rente is qui Ubertus éffe d i -
citur iurauit fe libertum 

ara; --KOU O mjfJLTmJiyi/ict® í M y Q c t g ^ 

¡cm o '¿PÍA ^ J i t y o v ^ Z m t y a v S Ú g t 

XAV 7W¡g ^ u b i í d b j g l u ) . f u u o 

» ^ f/ r »• '/ ' 

ilon eífe. Si iureiurando l i ­
bertum adegero ne vxoreni 
duceret > vel libertam ne nu-
beret> impune in ius vocor^ 
IIQII etiam filius meus quaíi 
ianoeensi ; 
IX. Ñeque is qui ex caüfaL. §1 
fideicommifli manumiíit in 
ius vocatur, quamuis yt ma-

Ec iij 
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3.30 . B A S 
numictat in ius voGetur, 

L. 10. x . Nec|ue is qui emit vt 
nianumittat , liccc ex lege 
vcniat ad libertacem. fe<á íí 
libertinummiseumerniyS^fi-
áem fregij pacronus non íum» 

§. u - i ^ íQui aiiGilkm vendidit hac 
lege, vt proílituta eííet.fie™ 
rec libera , Ti proftkuatur, 

^aticoims eft. íi vero iiberta-
ris condiripnem nonj adieGe* 
ro ,fedvt maiius iniedionem 

rin eam haberein, &:' in pro-
ftitgacam inanutn i ñ k c ' t , 6c 
proftituib^liberc^em coníc-

1 quitufi 6&:patronus eius non 
íiim. ¡ isi ni ... £1 '] :' 

§. 1. /• i, Siue p&roiius adrogetüf 5 
íiüa per obreptionem libera 
tus i/pattonus maneen 

§.3. -; Ciuitiati's ^aut collegij, aut 
Gorporis ilibertüs ^ ílngulos fi­
ne venia in iüs vocát. aduer-
fus Giuitatem autem^ vel col-
legium^ vel Corpus iitigatu* 
rus, veniam petíc quamuis 
per jyndiGúm aciones exci* 
pere debeant» iiberos patro* 
n i vtriufque féxüs diGimus. 

§ 40 Pacronus deportatus ho-
lióréni ámittíc : fed fi fueric 
refticutus, eum i%dpie» 

§./. Parentespatronietiam ad-
optiui Í quandiu adoptio du­
rar in ius non vocantur i ne* 
que filius pacr oni in adoptio* 
nem datus; nec nepos in ad-
optiua familia fufeeptus: fed 
á filio meo emancipato ado-
pcatus in ius vo¿ari poteft: 
nam auo alienus eft. 1 

l A I K O N 
A 

i - , O ¿Ve o ¿ y t ^ w u ; ¿ t in r J l 

C k v TÍlV WSÍV J ¿>t Ü f U TltttPto)/, 
I • f 

Q O TToMbog , n w ^ u a r © - » , n 

TSTPS DI 7ÍW TroAw, » 9O AVPIFXA, 

MÁ'Y/CÍYTLU) , JCCÍV éi cAc¿ CÚJÜAMV 

otm ¿ ¿ h b i i g ú g ^ t m tjoV ? T & f ® " 

vog , o ¿Ve o O I / M V K ^ / Í ¿y ^ 
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p á u M ^ h i ' p v h ^ W ^ A iberos autem vItrár©H §. 

erta ex patirofao M - § -
,/ xa fie y iiee inj(a filiuni . nec 

ipfam filius* in ius vocat. fin 
aistem libéri patroni capitis 
aecufaueront liberttoi ^ yel 
in íeruitutém petierunt yiitil-
teéis kortd)^ de betún 

J h f i T X i A ^ ^ ¿h? permittit autem fi íamofa 
¿ n j u s m o g , « ^ ^ i s d m ^ o M - a á io non fit, vel opinionem 
-^Í ' TK 7m^cdm$y n r y n c o g . i £ b pátroni ilion íuggiiiátr 5 aut 
o r í ^ s p t m o u g ' ^ i i ^ h m t ^ J n g ^ f ^ é n & parentisv intéMüm caufa eo-; 

Í ¡Miroiov ttycoyluu gnita p m o r adionem famo-
fain dat i quid enirrí fi patro-

/ nuslibertum^taüilirria iniu-

T c w T t í v T u f Á i w d u p$iCí>&irtú Semper ¡hüiic honorein §. ^ 
ua! T i i t f ccví o . [ a M ^ & f o g y é r i c¿g patrono iibertus habeat / fine 

quafi tutor y vel euratójr, vel 
defcníbr^el a<5tor ín iudició 
patronüs interueniati tuto-
rem tamen ¡ vel cliratorera 
patroni impune in ius vocati 

^üúy. w y jJüp rol S ^ ^ Ú T T t V y i ^ m ^ 

^w^vTmWmógdcvfJAóógH^Áei^ 

ía. Q . ^ : ^ ^ ^ . « ^ XI# In poenám edid^i non i -
lUTttfXiMSug ó dLmX&)?ñf@->y committit Iibertus ^ fi eum 
C^wp«crw lía; ¿yooyUü > n o ¿mi- poenitek j & remittat adio-
l ^ m w t o t m k ^ . i m ^ i g oJ^n neni ráut fi patronus volens 
XsmiwrKm* D yoéatus fit^ aut voeatus non 

^ > ctüW ó tfoff f ^ i 7¿a) fyfJUoS-

venerit» 
X I L Si ábferitfe patre fiíius L. IU 
qui i i i eius poteftate eft ad-
uerfus edidum pr^toris in 
ius á liberto vócatus fit, ipfe 
filius poenalem habét aélio-^ 
nem in quinquáginta áureos* 
X I I K Generaliter quibus L . HT 

hbnorem debemus ^ eos fine 
Ee iiij 
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poenam libertü^, qui aduér- B ^ o y ^ M ^ ^ m l r e ^ 
fus patronum dedítlibellumv ^ \ . r ¿ :v^ .^ i i r— .A ̂ ss 7^ 

permiíTti pr^cons m ms vú-
care non poíTuniusv 

L. i4.Xiy* Libertus a pátrono 
rcus conftitutus > & freqúen-
t^fj pr^corem interpellansi 
fui iuris defend^ndi caufa, 
patronum in ius vocare n on 
videturv 

L. 15. X V. Nc»n ihcidic in 

L . 16. 

ñon diíSmulátonft' libertum 
eius eífe. 
X V K Libertus, |>upilli 
nomine etiam fine peri 
praetouis patronum ín jus tó* 

• cat. i,;." i / •;v.;Tr¡ Lltfíg 
S"1?. X Y l h Eum pro qüó quk 

apud pffi<:ium cauit , aut 
qviem apud ada exhibicurum G : 

vog, txu ¡m *&mwpv' 

f 
szsrivTfcomi 

gitur. 

t t K. < / 
i H . 

AtiTWjMg Smlw*ÁKcisn) o 3l<hog 
i . i». X V I I I . Nullus de domo fuá 

in ius vocatur: fuá enim cui-
que domús tiltiííimum refu-
gium eft : & qui eum in ius 
vocat^viminfem 

t. **• X í x . Sed fi aditüm ad fe l B ' ^ @ J Í J h m ^ 

príeílet s aut c foro conípi* rtxhvy i Z m p U T t y m W ¿ y ^ i 

ciatur 5 in ius yócatü^ k a M l i o u i . 

i - *> • k X. A ianua de balneo 3 &C 3C. 

i ". XXI» 
E í Tít fXÓÍÁigzt i S i 01% 71$ 

theátro in ius vocare licet. D ^ ^^roi;> ^ -

f i t , tamen de domo fuá non " " ' ^ ^ 7 ^ . 

Licet is qui domi eft 
interdüm in ius vocari pol?-
fit, tamen de domo fuá non «I, 
extrahitun r cmv i Á M T i i f t ^ 

i . 21. X X I L Ñeque itnpuberes TOC cMnCoig 
puellas , quae alieno iüri fub- ^ í ^ o u n d u ; í n w r ^ ^ u o v o t ^ 

i c ó t x funt, in i i ^ voeare per 
miíTum eft. 

Siue in ius vocatus ab alio 
defendatur^ íiuede re t rant 
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' ^ H 9 ^ Í ^roA^Trt/. A adum fueric 5 dimitcitur; 

O ¿?P¿ © VOjÁúV TWW&Etgy 

¿yóúyn 0 i j n xAvfovojL{9igy OVTC 

\ » f I r* 
% ¿ O S i ¿ x s A t ó w </K¿¿ aví-

Suxjciiudpog Sbtwauf TU T ñ v m K o y m 
i . 1 9 

CVTtúg TS f b ^ W ^ ^ ^ CtTWUTOLLÜ-

~ „ 1 1 . „ ita re exigente 111 ms eam 
* 5 ^ ^ / ^ , vocan une venia príetons 

, m j \ y t o > ¡ m g r ¿ <%fcu~ prohibitumeft. Vaque id tur 
rajóos , ctTm^pGüraf OVKOIW XSM per contranum ex hac con* 
-í» awncw ¿ít mwTiíí 7?? <PÍCL(&~ ítitutiohe dicere licet 3 quód 

fi á muliere manumiíTus litem 
intendere yelit aduerfus pa­
trono maritum > non poteft 
íine venia in ius enm vocare: 
íi enim vxor patroni non vo-
catur fine venia 3 & honor ei 

w & o v u y í p i) /^A^ro/r )^>)D habetur propter patronum 
W K̂ MUTOJI Â OL avfyvdfjwg. ^ 5- maritum ijpfius: mérito a G é 

f i S m i ^ rtc&covct $ cvJhct <w~ mili maritus etiam Patron^ 
fine venia in ius voeari noii 
poteft. 

X X i i i . Gommunis liber~L.4; 
tus nullum ex patronis fine 
pérmiííu impune in ius vo-
cau 
X X I V . Qui aduerfus edi-L i4' 
dum facit, cjuinquaginta áu­
reos poen^ nomine dat. adió 
autfem nee heredibus3nec in 

B heredes 3 ñeque poli: annum 
datur. 
X X V . Si libertus qui pa-L 
tronum ih ius fine venia vo-
cauerit, quinquaginta áureos 
daré non poíllt, fuftibus CÍC-
dituri 
X X V I . Sicüt bonis mori-L-VC; 
1 . , . eod. 
bus eonuemt, venerationem 
manumiiroris vxor i pr^berk 

*5-

071 %ídg 

leu! TÍ? \j2tjí) yjúü&titog t X f l j ^ ^ S Ú g ' y 

¿ÍICÍJUJ í y n m € S ? ^ cviS^cfmgTrtt-

^Cúvítxwg á í ü f \ Olí SuuctTW¡ é i y a í 

% ' T y ¡ g t h c L & y a e i ñ g ^ & 7 o g X X V I I . Grada edidi nonL-¿-
/ ^ ^ 7 > J 9 « W , « 7 5 W ^ m , ¿Tí^a- petita ñeque patronus , ne-
% t o n ( ^ J n $ i g $ v m v c á r n T a c *! ^ue Patrona > neque Pa" 
^ v r a c ^ Ú n m p o v o ^ ? ^ rentes eorum aut liberti-

ñeque heredes patroni aut 
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patrono,licetextraneifinca A ^ ¿ ¿ y o s ^ ^ T n t f c o v i a j v g , < ¿ l ^ 

iibcrtís feu liberis 
ius vocari debenc : nee íi lí-
bertus propcer rufticicacem 
ius hoc ignórame , venia ei 
prasbetur, cüm naturali ratio-
ne honor huiufmocii perfonis 
debeatur. Cüm igitur confi-
tearis patroni tui filium fine 
pemiiffupríEÍidis in ins vocaf-

xo) m a m / , ¿̂TTQ o n n ^ ú u ^ i 

c era-* 

mitt i temeré 

fe , poenam ediéto prxtoris i> ,< \ \ ^rv^f ~ 
ftatutam relcnpto noítro re^ J r j > \ ^ ^ , 

¿>0¿>vTdg , a g í 0 [óvfxct x ^ K X n u v ^ 

TÍM) TífXCútl&V T C4t ? JlcttslyuctTüg 

^ Tt^dllZúf og tid&tlJfXivUu , M 4ü7I-

4 OÍ 7¿a) ¿J^OÜjickJ ? 3T¿« 

, _ R / ^ A. J , 
perita hoc faceré noli prohibe <sit/]^tópi? T ó U ^ m ^ c t T o g cu~ 

beris. quod & in matris per- T»8«W, -iS^ TTóigíí' óu ^«Aü^cm. 

- y . o cyiictüT&iiS/jog %ydL 

h Tñ /¿>CLüíhí<Pt TídÁi y r¡ ¿V ¿TiWp-

tulerit, eundem in aliud iu- ^ S u á m ¿m¡¡> , jW/W^ ¿tü© 
dicium ex feripto vel fine ^ ^ o ^ í ^ l ^ g , 

ícripto vocare ei non liceat5 ^ ¿ ^ ^ ^ 
i d elt^ mdicem í ine i cnp to D , 1 , , ^ 
adueríüs eum adire 3 fed a- ^ T ^ 
pud priorem iudicem perfe- ¿ W ^ W > ^ W ' & e 9 > ™ ^ 

ueret. Qui vero femel libel- K a w T m & f i p i - m . o <k TLV 
lum conuentioiiis accepit^li- ¡JJWOXV ¿ ^ í f ^ p ^ g y ú ú g í - n & v 

cet alterius conditionis eífe ¡ j ^ ^ n l&fyv , s f e t r ^ m ^ 

cceperit forte quód mili^ ¿ ^ ¿ ^ u ® ' , 

tías, vel clero nomen dede- u / -
nt}omnino m priore mdicio T , f _/^ W Í H 
rcfpondeaE , quod refpedu ^ ^ ¿ % Í ^ ^ ^ 

L. 3. X X v i I I . Qui in poteftaté 
patris agunt aduerfus eum 
agere non poífunt, fí igitur 
emancipata es 5 venia edidi 

fona obferuandum eft. 

L.4. X X I X . Qui femel aliquem 
in ius vocauit in vrbe regia^ 
vel in prouindis , poílquám 
libellum ei conuentioiiis ob-
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I 

Z ¿ f y v vofju&cvji Aprift¡níecondicionís cenfetur 
competens, nec vlla vtacur 
foíi praeícriptione. Qui au-
tem femel in ius vocauit, fl 
poíl libelli admonicionem 
ipfum in aliud iudicium ex 
eadem caufa yocauerit dam-
neturreoin id quod intereft^ 
&licetiuftam caufainKabue-
r i t , caufa cadac> 

¿fía Tttjg cw-WLjg cdnctig, é T c t fy -

pMOV m i m o r c S dJiTía^ÁyTiy é T ñ g J Í -

a y m y k ü . • i . . \( B x XX, Saiicimús3 vt maani- Nou: 
A'. e i a z i t o / J j p ^ ¿ V j M y t - ficentiflimi liluftres omni- ^ 

modo caufas ciuiles per pro-
curatorem agant ^ atque ec-
iam iniuriarum caufam cri-
minaliter per procuratorem 
exequantur fecundüm priui-
legiumfuper hoc ipíis concef-
fum í ne vel cogancur cum 
iudicibus adíidere 5 cüm iu-
dicant, aut rursüm ílare cum 

¥ 'zofei v C p í ú ó g , ¿ í c v w Á t ü t Ks (g) 

¡JUOV ' o í g t ¡ m ct ie t fKct^STtf íh a v y -

ygÜÜSzq r{sig ^ y o u n v c v co J í a c i -

fyunv y rj /z^ésWctf TmXiv ? ola j i - Q Ütigatoribus : vtrimqüe e-
n $ l o 0 o i j ? m s n é & Z M $ > T r t o e £ ' ~ periculoía res eft 5 quód 

Koo ^ j x c m g (Üct^ ioog f s r & h m g ^ 

*W4 i f o o v g f í o i g y ¿ m m ¿ ¿ i n í g m 

70 h u y f i p n g ajOTMg* 

vel dignitates contumeliis 
adficiantur 3 vel iudiciorum 
ordo parüm ex dignicate 
prócedat. poíl magnifícencif-
fimos igitur liluftres libera Ü-
centiaSt^ &;procuratorcs in 
litem conftituere 3 &c per fe 
caufas ágére , nülla exinde 
prohibitione 5 aut damno ̂  
aut poena eis infercnda* 
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T I T A O ¿ 

01$ 

he lie. 
pocér. 
•|>atr. 

I . 
C 

T I T V L V S I X . 

fe l i c e a t p o t e r t t i o r i h m f a t r o c i m u m l i t i g a n t i h m f m í l a r e ^ 

*uel a ffiiones i n fi t r m s f e r m 

^ O N S T I T V I T I O d i - A r j A ^ T r t ^ , f^v ¡ u ^ 
^ c i t , eum qui ad po- ' l l ^ t y S ^ v T t t ^ s b ¿ ^ 

tentiorum patrodnium litis ¿ ^ ^ g i k WZSSWÁM ¿MG ^ 
caufa confugit, litis damno 
coercen ; eum vero qui pa-
trocinium fufeipit, quamuis 
fenator íit , extra ordimem 
puniri ; iubétque vt prasíídes 
prouinciarum hanc legem 
integramatque intemerata^ 
íeruent. 

& p g f j ) / j ú v i k ¿mtpgrtmctv Zcvct^Jiy 

L: U j k Si quis in mutuo con- ^ E ^ ^ ^ y ^ ^ J ¿ M ^ 
tráheildo, vel qua alia obli- ^ f o ^ a M c t ^ m m m ^ a X -

gatione ineundaíiium nomen WTctf ú g o© o l m í o v hvofm M ^ 

cautioni ^ fiue chirographo, t á j u i v ¿otpctA<Wo - v i ü t ^etfXfJLctr 

aut alij cuilibet inftrumento ^ t o v , ¿ ¿ M ó ( W f z C i f i c U ó v , í í g o w 

inferibinon patiatur* fed po- JVV Í\ ^ F 
tcntions perloníe ilomen in- . /o i s ~ 
fencautiomcuret/conftit^ > ^ ^ 
tio iubet j vt iaótura crediti 
multetur3qui hoc faceré pr^-
fumpferií:» ^ KOTU. 

^ o t g 
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T í T A O S í . 

r > rr v / 

T i T v L V S x . ; 

É/Í q u i f o t e n t i o m m n o m i n e t i m h s f r Á d i i s ^ d f g m P ' i ' w e l t o r m á 

n o m i m i n l i te f n t t 

A 

CL • SJEPE quidám cüm iu- ̂  : dc 
•3 nO A A A K12 t i v í g ' v & t <h~ ^ f t a ex cauía eonueniurl- HÍS qui 

K ^ c c v CUTIOSV L v c t y í f J h j o i , é t u r , nec alicunde ípem fibinom;* 
pMJkfj&Siv í h m f y v n g v v t K t t v , v i d o r i ^ poilieeri poíTunt, 
fefloócTcri St¿ potentum quarundam perfo-
^ / ' ' _ > ^ f j narum nomina obiicientes» 

N-f , r SPP actores perterrent 3 o¿: poten* 
p o m ^ STAOI* O ^ O ^ 5 ^ . ^ tum ¿llaí'mm nomme ^culos 
SUvctr m v & A t n & g n t A f ^ m ^ p r x á i í s , quorum caufa con-
m a t e t ^ v j y m t y Y i i M C v m v ^ T i i i t í á l ueniuncur adfígunt, vel prae-
•¿S é í w c t i w 7^o(iüú7mt iPíctcplpi QO B tendunt,, ícu Famam Ipar- (, 

Á d i u ^ i ^ í i gunt , rem ad huhc , vel 

¿<i,¿7?^cf^ dJtJidV.ictVQ. ¿yvóouMTüg 

wctytjiüjjog ovofXctTt cu/¿ TJVCL̂  n K m 

lum potencem pertmere¿ iü-
bet igitur eonílicutio , vt 
potens qui hxc fieíi íeic 3 6£ 
conniuet, infamia notetur. 
íi vero reus potcncioris no-
men ementiacur , vel eciam 
títulos pr^diis adfigat, reum 

<ny z ^ á l i caJ i iv í h ^ j u ^ o v Zifju*- G ¥ u m Pun¿r¿ iubec ^ 
fl^<v , ^ . V 5 > ̂  A w ' ' potentem contumelia adre-
, A - C . A ^ r \ cent. íupplicii vcrb gcnus 
M S t P o u ^ J D Z ( ^ ^ r > ^ hoceft3VYyndique plumbo 

^ W f e ^ ^ o t p ^ con ík iaus , hoc d i ) n u m d -

y > $ p o g y l ó v r c s í yJiOio<po&>u y íj las gcrcns, vel plumbatis e x -

^ ¡ M z v l p / t d p o g / i Í M j í í m g í l g r> f j i~ íus perpetuó in metallum 
^ ^ o v w n i j ü L T m T w i . K j & g SJTO;^ damnetur. Pr^ccrea fáncit 
^ W í ^ ^ ^ W m ^ W . conftkutio . vt quicumque, 
/ •^o^ '^^ i / f e ^ ' \ conueniturearum rerum no-

T ^ f ^ ^ f ^ mine , ;qu.as poflidet , 6¿ 
^ 0 ^ ^ ^ , ^ ^ ^ bellum ob cabres exccpcxit, 

Bafil.Tom.L ' ' Ff 
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W ^ Í W Í K a 
fi contradidonis libellis no- Aic¿j¡¡a> SÍV cwvffnTDig Á i C ¡ f o 0 l g u 

men alicuius potentioris in- ^ ^ a ^ T ^ 
í^ruedc , continuó poifeffiD^ ^ ^crs^^ ^ 
ne &: caufa cadat: nec rem > j o \ jO A / ^ , v- ? 
míám recuperare poííic5ücet > ^ ? ~ 
quafdam iuftás a l l e g k o n e s ^ r ^ ^ ^ ^ ^ t ^ , ^ 
habeat* potenciorem vero A ^ ^ ^ W c ^ r ^ ^ ^ ^ 
qui litibus alienis Anomeiif i i ^1/7») ' ^ ^ Ó ^ O L C ^ J Í ^ ^ 
í u u m inferi patietur, icum ei ^ ^ J a w m v ^ i ^ g / u S f ov Twjg ty^^ 

ñeque poíTeírio , ñeque pro- ^ o / ^ h - n ^ S m 

prietas competat, velüa ca^ ^ ^ ^ r ^ ^ l 
Jummarum redemitorcm, ^ ^ / j r / ^ ^ ^ ^ ; 

i &famx fux non parcenterri ^ ^ ^ ^ ^ p i ^ ^ ^ ^ ^ J . 
infamia notarí iubec. . 

P « > A/® <? 
f \ '« ^ i / > 7 \ 

. TÍ 6)? T OiXAicu; íTrnifuau;¡Aft ^ 

T I T A O S I A . 

ílg^ jüOiAib í J í & v i c ' M i j t i k G - ^ K c t y z J í g cu¿¿ 'bb.oveloig cMí^W,' 

^ L j U i C ^ j i v , u m t S e X % fxyAv] ¿J^eíyctjf óu¡áj r ñ «A^t^cf ctJ^-

f í J V L V S X L • 

V t nemo f ñ u a t u s t í t u l o s pr&diis f u t s \ v e l al ienis i m f o n a t , a u t no-

Trien regmmjujpendat* & ne f i f eus yrocurationem a l i cu i patroemij 

^ a ^ f i pmftet: & v t n e m i m l ice^tf ine i u d i ó s a u f í o r i t a t e f lgna im-

ponere rehm quas a l ius tenet, 

L / ^ Ó N S T I T V T I O íu- B a . j J A ^ W ^ ^ ^ S ^ / f 1 ' 
V_^bet 5 Vt nullus audeat ^ *@>i(Utog7ig, íl diJÍiaog vi¡¿vW 

prmar/pr^diis alienis tirulos impo- pwchoL(pipú(nigMm¡i T ^ a í ^ w 

nere,vcl velafufpendere5et- A c m . r i í ^ ^ v ^ h f J ^ v U ^ 

iamll fie iniuítus poíleíTor, 

C. vt 
nemo 

aut inuaforis qui ea tener: niíí 
forte iuífu competentis iudi-
ds idfiat. Is autem qui hoc 
faceré aufus fuerit, fi quídem 
plebeius fítyvkimo fupplicio 

c v v ^ í v c ü i ^ I2>n?& '¡iprifMfctv p r e t o r & 
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p ^ Q t i f j i ^ e A ^ ' ^ d ^ ^ ^ ^ A a(^:citur- vero GlanífimuSi 
^ ^ ¿ ^^77 aH/^^^/xáyé- . vehiiiles, vel cleriGiis i l t , pro 

A \ r - \ ^ Bjcontnno-enditítulos, &:con-

P>ríÁ&, ¡¿M ¡aovov cwTog o ctóiyMV-

yiTUjj Tm/pcLvofj&v ñ i ? imj; 

feribamr i i n q n i t , de ciepor-
tetur, ciuitate Romáiia priua-
tus, iicet quidam ex hispri-
uatx reí piiííimi priheipis 
procuratores fiue adores íinn 
Executores autem huius le-Noiu 
gis omnes índices eíTe obor-
tet. JJeiiciendi autem vel dom. 

feindendí vela facultatem 
concedimus non folüm eí 
qui kfus eft 5 & aduerfus 
quem tale aliquid contra le-
ges committí tur, fed ómni­
bus tam liberis, quám feruis 
fine metu calumnia:) vel ac-
cufatione criminis.íi quis au­
tem aduerfus eum , qui títu­
los deiecerit^autvela confei-

tus talem aecuíacionem ad 
miferit , tam ipfe , quam of-
íicium eius tricenis aurilibris 
multen tdr. 
I I . Ssepe referiptum eíl:^-n 
ante fententiam íigna re bus, ncm 
quas alius tenet 9 imprimí 

aiítytyíiv ¿ f k ^ n ^ , ^ A & T a ) c derit, aecufationem iiiftitue^-
o ^eyay HICWTLUJ í i sm'p- re aufus fuerit, & mag-íílra-
6t<^ , Hsy cwTog } í m n (gLQg c u £ i 

U o f o c L M g c t i n ^ c t t y f i t ' T í f o ^ x m » 

^ S ^ c L í ' f M i u x ' & g ^ > a , Q ] ^ b i ^ 

w í m n S v aw;foju!}cL<jtiui ajJTvg av 

y • Toig i T á ^ y j A c t m í I t y a ¿M©^ 

" ^ ^ i ^ j e t cumS Ttw'ttL eívaJi vg 

BafilTom.L 

VÉ 
ÍIC. íi 
lid. 

non oportere. ÓC ideo ea íi-au¿b, 
gna re bus apud te conftitutis 
impoíita, potes ipfe detra-
here,vt amotis his, caufa quíe 
ex officio tibí infertur 5 ter-
minetur* 
I I í. Rebus quas alius deti-
net imprimere íiue inciderfe 
íigna non lieet 5 etiamíi fuas 
vel obligatas fibi eas eíTe ali* 
quis adfirmet. 

F f ii 

L.i. 
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340 B A S I A I K a N 
I v . Cum ííEpc mihi cum A JJ ' . lloMct^? e^cf /z?r£9? ^ 
debicor^meolis eíTec 5 accef- p ^ d g r . v ( h n ^ f y f j ^ o v ¿ p ^ - j ^ 

ü t pacer ciuitatis patroci- ^ ^ ^ A e c c g ^ U / u S + j o g ¿ J g l 

nium ems fufcipies ac dicens: A ^ ^ ^ ^ M >3 
t v p ei patrocmium prasíto. v - 9- \ / ' - ^ 
cum autem rogo, cur debí- ^ f ^ ^ ^ ^ 
tori meo patroGinium pr^- < M < ñ m w r y % M i 4 > w ^ c ¿ ^ ^ 

ílet ? quia, inquic 3 Reipubli- A<f5 ?9 ¿ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ / x C ^ ' s ^ 
ex debicor eíl , & defeníio- á j j £ fe y y L S v m <^&fMXj¡ v t f y ' ^ 

nem eius fufeipere debeo, B ̂  A ^ otJ n Act -nt^g' 

quantum in me eft, patroci- ^ ^ 
nium ei prasfto. Dicic igicur 
conílitucio : ciuitatis viribus 
adiuuari tefub obtentu quan-
titatis 5 quam eidem ciuitati 
debes, contra iuris rationem 
deíideras. 
Y. Cum quidam de rebus 

¿ B n ^ r m g . 

i , l i v c L y o v i l g t z & x w f cLyiu&my^Twf-

certis litem inílitueret 5 fifeo « 
promiíerac partemrerum, vel _ U , „ ¿ >r) ̂  ^ , 
adionum dimidiam fe dona- G ™ * ^ " W ^ & ^ 
turum , ü modo fifeus ei in ^tacni/, i ^ o J b f j y m o g A K Í W 

pedequenda lite fuffragare- ¿oroJ fionSvay M y i ^ i v t w o 

tur: fie igitur ei princeps re- m M v ; , OTJ TLUJ faiov-wv cPimv 

feribit: Huiufmodi litiü do- J h f í w , o ¿ m j ^ i í S l ^ ^ 

nationemadmitti temporum ^ ¿ ¿ ¡ h ^ f a ^ 

meorum dilciplina non pa- x \ > \ ( '* r 
titur. hoc eft , bonx leges ^ ^ c ^ i ^ ^ o v o ^ o v c v U 

quibus hoc fecuium regitur W P " ^ < h f M m ú ) HWTÍW 
fiíco non permittunt, vt do- 7nípcL<rD¿T Sfoftctv, ^ fionsUnti 

nationem hanc admittat; vn-D oStv r m v ¿ i y c y m í í l t v c t oAccg a ? ' 

de ius tuum , fi quod tibí ^ m ^ e } g ? *9iJ)>pnSt¿¡cv¡ V 

competit.citrainiuriamfifci ^ ^ o ^ ^ o ^ ^ 
mei cura, & prout t ibi yide- ' ^ / z > i 
buurtuereipfum. A« < p ^ o ^ W . ^ 
V!. Fifcalisdebitor^idémqj ^ - ^ ^ m í o v ^ c c ^ v ^ ^ ' 

aíterius credicor, rerum fifea- f ^ p o g ^ ^ ' i ^ a ^ M y i 

lium procuratoribus dixir:íl n tr i tPovcmwji;, i l f i o v t - i S i ' ¿ v n l d ^ ' 

vultis ea quíE a me debentur ^ B h l i ^ ^ ^ ^ ( ¿ ^ 1 ^ ^ 

vobis exfolui, fifeo aaionem ^ J * ^ ^ y ^ U ^ $ ™ 

mando adueríus debitorem > ^ / \ » / ^ a * ] h 9 y 

nicum, exigite, & compeu- ^ ^ 
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i a v & i ^ í ^ ^ ^ é " A ^re cum iis 3 qnx á me debeiv 

rator hoc modo: Abhorret á 
fxculo noftro 3 hoc eft3atem-
póríbús imperij noftrí y pre­
texta debiti procurationcm 
coritrá priuatos fifcum pra?-
:ftare. 
V í h Debebat quídam fifco 3 L . 4, 
& eo nomine coaueiitus di-

1 at e quomam iUe cautionc 

¿ty(vV7V . ^ , / ^ 

^ ^ l U o v . í ^ & í J p ' i f A o ^ B ^ me accepit fob ^ nume 
> ^ ^ / 6 p i ^ ^ i , óu^f / ^ i rationis, & tamen nihil nu-
¿tQfMfáy <htK<ftwciix£ 'vfr^ mer^uit i defendet me pr i -

mum íifeus 3 neab ipfo adfo-
iütionem eompellar, de tune 
fifeo íoluam , íi quid ei de-
buero. hanc igitur debitoris 
propoíitionem princeps im-
probans referibit in liunc mo* 
dum: Ad fraüdem ereditori-

i 

%gtCctXc¡¡ ico 

< w r ¿ . 

tufjiAlpúazt %¡vwt) >i ¿ í ¿ T t t f y g ihua 

y & t y l u ) 5?^ Sbu/eigttyg ^ > d i IUV C bus faciendam contra feculi 
í YifXfTpcu; ^ j i oug y z A b u u ó W T u y m noftri tranquillitatem fifea 

fÁSmcú TCÚ Í¡LICÚ pgtoo&ig. ^ iefa 
Wct̂ Qng ciog ^fo jk i / ^c f GVV, oi' 
W ^ 9 ^ ^ ^ ^ W o . t ibi Peeuniam numeraffe ne-
v~ ^ . ^ & \ D gas, exceptione non nume-

, Trrt̂ ty ĉtcpn nrp ¡m rat^ peeUni^ fecundüm le-

Itm inuidiam implorare non 
deceü hoc eíí: ^ noh oportec 
fifeo te inuidiam faceré pro-
pter exceptionem creditori-
bus tuis opponendam. Red-
de itaque quod fifeo noftro 
debes. &c ü conuentus velut 
á creditore tüo fueris, quem 

BafiLTom.L Ff iij 
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l.r.D. í 
fi' qu. 
su ius 
voc. 

T I T A O S I B V 

T I T V L V S X I L 

I n i u s VOCMHS f a t i s , v e l c a u t u m det . 

QV l lídeiuflorem dé-Á£¿/. j f ^ \ Afc/kf ¿Rn m ^ t ^ ^ 
deritin iudicio íiften- ^ f m g idvvnluj yssmm^ 

dicaufanonfuppofitumiurif- vov $ ^ f o o m Ajcct&v > w ¿ J 
iEr. dKaiom ilkus qu. mdicaturus ^ . * v i 

eft, pro non dato habetur, . / •. fJn/ • / 
nifi fuo priuilegio fpeeiaÜter ^ ^ '!Aí?' ' ^ ^ í ' -
renuntiauerit. , / n / 

L.2. I I . Ex quacumque caufá /^- K^A9u^o^ oíct^W 
ad quemcumque magiftra- M ¿un f/sr^pg olovJ^mn ^^fTa* 
tum íii ius vocatus, venire ¿(píÍM amivajfjyct yi/to^v\zm* 
debet,vt hoc ipfem fciatur ^í7ttf ^ K c u M c t ^ . o 
an iurifdidio eius fit. Si ?uis B ^ v M ¿ ^ ^ ^ 
m ius vocatus nop ient5aiu- . ^ n i4 - i / \ 
dice comitente fecundüm ^ ^ ^ J ^ ^ ^ T ^ 
iurifdiólionem eius multatur, ^ o ¿ W ^ ^ 
ídque caufa cognita: ruftici- yad&ctog • (rû odfUTWi $> reíct^/-
tati ceiiim parcitur : &: íi n i - ^ ) ) é wdn fjwA¡(pípirü¡ atclyy* 
hilinterritadoriseotempore ^ ' ¿ ^ ^ § , w^V 
in ius aduerfarium venirte. » r » -
tone quia dies renatus ruit. / n / , 

L . l i l i . Si adueríariüs abíiti aut ^ , A ^ T O V O ^ ^ W 
c- ^¡nfansvclfufiofus fit, nec tu-C Moof,»!tóbowormeynfAxqvo^pov^ 
excep. toremauecuratorem habeat, € ^ 7 0 ? ^Je/^pm^jt, ¿ÜX>&̂  

vel in magna poteftate coníli- T&f \̂ m}Uci(̂ po\J T̂OUWTWO , o T&^ 
tutusri t)& qui adionem ha- ¿yooybuoí^oov , á í¿ icy ilpv^W 

^ bet eamintendere nonpof- ^ ^ ¿ ^ 0 , cd̂ ou; ^ 
í i t j íme ícnp topmidempro - / J / ^ ^ ^J 
uinciae,velepifcopumadeat3 ^OCHTO^T <̂ yo * • 
& ita pr^feriptionem tempo* cJ™™-*™ > W ^ ^ T W ® ^ 
ris interrúmpate ^®-

L.jjp. IV. Ciim quis in iudicio íí- ^ < - / okf^fmui.ii 
in ius111 promifent, ñeque certam S t , ^ \ É/V 
voc. pdenam adieccrit , fi ftatus o&tmt mvtw ^ ^ * & f > 
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v h a á í P i v xz jMMi-mt . A non feíTet, i i i id quod inter-
^ eíl tenctur. 

\ >rú * oiC v- FideiuiTor iudició fiílen-L 
É' / ^ ' J ^ L ^ ! ̂ L í DL CAURA DATLIS PRO rei quali-^ Voc.vc 
^ > ^ 0 . é ) ^ i ^ lhv Vm~ m ¿ locl Ie |eíre eanc. 
Zaciv, é/pi oi/i^eK © debet: nifi hi qui vocantur 
¿¿¡uS/Jor TOK $ ologJüTrDTí iciw- fint ex neceífariis perfonis* 

Sh^ , ¿¿v AjTTopov ñiín TU^JF tune enim qualifcuitique ab 
^ 7T^g ,n7nt^c t ív^yé7^¡S¿kw üs oblatus pro locupiece ha-

\% ^ _f ̂  Yb'j x vV vel patrono , &; patroni l i -
r f r \ ' Q Z f bcris> vel vxore, nuruve. d>íu u 

itmiUv ^ ^ K ^ f ® - > ™ m * qu¿ cümfeirec eamneceíllm-
MVTtt vo¡M<jfA,<tTtt JVTO- áj7füf@* diiiem pcrfonarum fideiuílb-

yoííittj iávmvg. rem non acceperit, quinqua-
ginta áureos det : locupíes 

erV Oju^My^v r ^ i ^ v ¿)JO enim effe creditur. / 

rv • , ~ x / ludicío íiíti promiíi t , 11 ake-
, r5 5 rurn tantum exhibec non la*. 

T* / p e - f tisfecit. 
^cwtCo^áo^QvogTAne^^ V I I . Sancimus , fi tempus No-Jj 

SíiHjoV S^n ví^Tiu&igttazcjog, c¿~ quod in cautionc iudicio íi- C* ** 
myoú^g¿(r(pctÁcif^idg o kwdtyoov ftendi auc deducendi caufa fa-
m ^ ^ m ó ^ c ^ A ^ / ^ o o ^ ^ o f f ? - - ^ p^ f t i t u i c , cranfa-
jv/i' T A - J . * AV 5 ' dumíi trdeinde reus áuidem 
v ' / \ -' \ ,/ t ^ pr^lto lie 5 actor vero non 

/ C , ¿ l ni ~ i compareat, nec mera decem 5 
^ A<f) úvíf ^ c t ^ ó w y ¿¿e¿poílqu^m ^eusinprouin-
¿ i^ í t^v ¿Tirm'Tíi^T^ c y ^ ^ ciam yeneric , ador oceur-

« ,/ ^ <<\ / 0 / ludiciirfumpeus autemitine-
t \ y ¿ / n pt v / ranos 5 vel quos 111 peregrino 

^e^ J W A , ^ ^ folo fecerk lureiurando ^ f t i -
-^rUn H^ittthaA^v (g) met. in eos iudex eum^ 
wttyviti VJXTLUÜ, ¿¡ imiÁnf Í¡OÚ~ qui temeré eüocauit cpn-
^ ' ¿ h í W ¿M.¿cg ylvicBixjj W ¿ ra - demnet. quía moris efl-

, « W m^ctUoig , c/ ne quis aliter dev^atur 3 aut 
W h j j L ^ ' T , , ^ >tú ' - exhibeatur, quam fi adores 

r 1 fidemüores ad certam quan^ 
Ff iiij 
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titatem dederint) , fe liteínA tiénii <fb7ív, ¿ e t t t % i f j¿>V7tjtjf $ ^ 

aókuros ác peraduros y ¿a m ¿ ^ ' S c n I ^ ^ o ^ , ^ ^ 
quantitas o m n i n b ab ipfis VOT0¿, W T T ^ ¿ T ^ T Í ^ T 

cxigatur d e t u r ^ i i ^ t c - ^ ^ ^ r J ^ ^ c h ^ 
mere calumniam paíTi luiit* 3 , xfV\ n \ U f/ x 
quod íi prasítito iuremrando ^ t - n r 1 0y7? 
aliquid ampÜus expreíTerit, ^ C p t o i ^ , ( 
infuper &: hoc exigatui:, cer- TÜ^ o e x l p ^ p y ) ? S A ^ 0 ^ 
ta tamen quantitate a iudice ¿¿á (¿) í^ua/ % ¿ , a m m ¿ Jcct?^^ 

definienda, quam leges taxa- ^ j ^ ^ r ^ o t t á T m j f m S t y - fVcí 

tionem vocanc. quo' níágis B ^ ^ ^ /3/W ^ 
deíinant nomines m alienam / \ \ m i * 
vitámludere, Se m Cao q u i - ^ ^ 
que territorio iudicia deli-
ganr, in quibus cum fuis ad-
uerfariis difceptent. 

Quia vero nouimus ab a-
doribus plerumque híc qui-
dem fidciulfores dad , cüm 
quoídam exhiben volunt: 

ftó^tyr t$7gSííoig íTp^T tJTrwf'57Z)tí̂ « 

xjíXájabtín, ¡ixn ¿¿hag ug ¿n&v 
dbTíU' 

cüm veró in aliam ? t o u ^ c ^ ^ 
ciam rei euocantur , forte ^ v ^ S < " * $ v j ^ 

bañe obferuationetu omittit ^v i fmv^cm^o^rcvimddtcPí^ 
íancimus j vt in háé vrbe iu~ 
dex, aut glorioíiííimus Qu^-. 
ftor nofter,qui refcriptis com-
ponendis praseíl, íi quid tale 
faceré iuíTus íit b nonaliterpa-
tiatur reum i i i aliam prouin-
ciaeuocari^ quam ador in iu^ í n m i t u j T^omtctiti^uiiv^ o 
dicio ad quod reú perdudu- aflycov a t TW Á x ^ t f i t l C ú , KP^ ^ 

rus eft, fideiuíforem pr^ftet, ^ á jWo/^o^ ¿ y i v , ^ c f d H 

quod niíi cáufam peregerit, v \ M / ¡ <! 
¿C teniient, pro locorum di-
ftanti^a tot aui'eos quoc reo 
praefiniti fuerint, poen^ no­
mine pr^ftaturus fit i vtqué 
omniaibi agahtur, qusécum-
que de exhibitione decreui-
mus, aureorum quantitate a 
lidemíToribus exigenda , &C 
ciqui extra territorium fuum 

^og^%7mv J\dLp}¡jia^t^íov o-
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yOlvii' r^}^I^P0V ^ A m a^«iiii prouinciam enoca-

¿ w k™" ^ y í v n u - tus cft, danda: pra:ftito quo- 1 
U Ú é F ¿ U ¿ * i i V h ^ o v ^ ab GO ̂ reiurando víque 

^ ,'A'>; ' A A. v v i adcaxacionem.yt fi iuraue-
^ p w y , ^ 7 ^ ntrevlcra i l k m quanc¿tatem 
¿ ^/Tre^^K ( p c a v o í i o n M c t Tre impendilfe, & hoc recipiat, 

i ^ J f ^ vofAo^ccaca;. i vt vndiqúe perfeda & abíb-
luta videatür conílitutio no-

^ Ú O Í Í ^ e P ^ . ^ ^ W ? W ~ lliucl quoque faiiGimus , vt 
S h Á S h ^ ^ U i ^ ^.VB cum ahcm admonmo obla-
c ^ ~ ^ W tafuerk.omnimodMibellus 

p , ^ w m t A & m r ^ ^ ^ edacur5 nequc> vc olkftv a^ 
fof «>¿e¿V ^ © x ^ v ^ n S i v - monicus decem tantummo-
7r¿ 4&£p2Ka7¿i<faj , SíTihct- do dierum ípatium habeat, 
ff/c^ , Hvrltrív UMOÍV . ¿ í s t ¿ m fed tempus duplicetur 3 hoc 
^ c u ^ c n z ^ ^ M ^ í r ) , í m é eft 5 viginti dierum inducías 

A , J . . ^ . r r Z ^ . 1 SSIJ» 'LM, habeat: vt liceat reoveliudi^-cn^fiii^t^í' CWTTíOZtf , dbáÍ<W t y i V r i n i 
^ - ,\ > v »ri T c^m reculare 3 velpoítulareei 

v ,/ ^ , Gollegam adiungi 3 vel forte 
O 4 ) A H ^ , ^ ^ m M ^ et¿am debitüm agnofcere, 

ykvcLj <zs£pg © ^ T / ^ ^ © c &amicé liberare fe ab 
<|)iA/^£í* /XD ^ t r Í7m~ fado fuo: non vero per calum-

f e i m . K i W 3 h t y o ¡ d w \ z m <hnsL~ «iam &: circumuentionem 
^ ^ V g ^ , i W i W confiftatapudiudicemforraii 
' r ^ f \ fuípeótum , forfan íibi mí-

ñus acceptum : plerumque 
aútem erga fugientcm pe-

KM w r i w é í y c í w cufiaríter etiam male afFe-
x ^ ^ p o v T o g , ovAvct ytcupov í%ov~ ¿tum: nullum yidelícet cem-
T % ssress 'i6 fJJZ&ív iq> oíg c v - pus habente eo qui adíonem 
c t ^ f j ^ u ^ ¿ T m - m o i . < & p Á t Í p @ ) excípit ad cognofcendum, 
ú w ^ n . f y ' , ^ i B o n o ípfe nomine conuentus 

- . / o , , , ^ „ adeüe debeat. roítquam au-
A Q / \ tem libellum conuentioms 
¿ h ^ j u g ^ H m 7^ O ^ H ^ ^ acceperít, foia cautioile per-

rí/^T w v p í ^ f A - fonaíi pr^ft i ta, fportulis 
cPícLict^iv , V T m y ^ í q a v i w fecundum facram conftitu-

^AsL^í i ) ^TÍ&^AÍÍ) , AASWÍ-. tionem noílram exfolutís 
^ ^ é A ^ ^ ® '> ^ íubfcribat libello refponfi^ 

^ ^5 h conuentioms accepenc, vt 
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hinc quoqucfrausabilc. Cüm A ^ ^ ^ i ^ T ng^o^Tz^.^r 
aucem litis conteftatio apud ^ ^ M ^ ymrb^ ^es^inp 
mdiccm fitn deber, interro- ^ ) ¿ - g 
g-etur rcus an vigulti dies dc- - . i , <>, '. n 
fxbcraciomselapíirmt: & i l l e ^ A W ^ 
quidem rei veritacem dicat : ^ J W ^ r 
fed infuper cciam id demon- vqv Myiv /4u m A ^ , J ^ / ^ Ü ^ ^ 
ftret dies libelli^rubicripcio TS^ ^ ¿% 0? ?/^/CA/^ ¿ 
ex adueríb libelli: & íi dixe- ^ ¿ ¡ 7 0 ^ ^ ^ ^ ĴCJ1 r ¡¿ICÁÍOK ^ 
ric vigintidieselapros.túmli-B ^ ^ A u ^ V ^ ( § ? 
tis conteílatio fiac. medioau- « - ^ n \ , * f 
tem tempore hceat mdicem ' , \ 1 z > , 
rccuíare , &: poílulare 3 vel 
collcgam ei adiungi, vel al-
terum dari: vel cerré amice 
cum aducrfario fuo conue-
niendi facukarem habeac: ni-
hil inrerim ñeque damni ílií-
rinens ^ ñeque ab execucori-
bus turbarum meruens, fed 
períonali ab eo cáurione iudi- c ^ ^ «crtpaA^ wv. 
ció fiíli pr^ílira, prour qui de sif^pov , S (¿) -nwict x p í 

vovTtg awüidhiív/nw Tí r UKOOÍ VfM-

fyj ¡<x% fmCpKctiütp^ig y c a r i ¡JwAvog 

CUJTLUJ n ) , X̂ A* AŜ Ĵ J U) $ TÍUD 

yfxivcdv %lxjomnfM&v¿v7®g¿iím(&' 

y cog o á ÍÍ ¡ M ( k TLLV 

his indicar perfpexerir, vigin 
r i dies ad delibcrandum ha* 
beac. Si vero hax non fer-
uenrur , tametíi litis aliqua 
conreftario fa£ta videatur > 
fruftra eaíit , atque licentia fie 
criam poíl eiufniodi contcfta-
tionem litis intra ftatutos v i -
ginti dies omnia agerc, proin-
de ac fi ñeque ab inicio litis D ^ ' f á ^ ^ f a , 
aliqua conreíratio rada eílet. 

Si quis autem femel iudi-
cem recufauerit 3 aliumque 
acceperit, non concedimus 
eí, vt qucm íibi iudiceni pe-
t i i t y denuo recufet : íicut e-
nim pro eo curam gerimus: 
ira ñeque per dilationem agí 
aliquid in fraudem adods 
patimur. 

i w ( t ( § ? ) j r n f S p o v c w d í g Tirx /p^1" 

a r c t ^ v m v w n A c S g ^ T P ^ f ^ 0 ' 
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1 i / f 

T I T A O 2 - : I r . 

,. T I T V i L V S X I 1 L 

• N e - q u i s e u m q u i í n tus m é M t m \ m 'tsámM* [;:/ ; 

; ^ \ ^ V l . eum •> qui ih ius L.I.D. 

^vocacus, eft , v i exi- Z T ' 
mit 3 poeiiíc fubiicitur. Serui W in 
quoquc nomine qui quem vicatw 
exemic 3 dominus noxali iudí-cft vl 
cio cenecur3 íiidignorabat: íl 
vero fciebíic 3 íuo nomine 

ffliyyj yjZtfÜJOélTOLj. OVOfJLCtÚ cft) JAPU 

yyvoei ' €i ¿ o v o f i a u cvet-

, ?« / T w - ' % conuemtur in id quod inter-
^ t o ^ o t K , W y ^ G A | ; eft5ideft5 m^ftimationem, 
TÍ^FÍ @ i Q M t o o c v a . p M V c v i 7 u K í , x < i ^ B quam ador defideno fuo in-
w w t y t f a f y m e * . o v Á v <h n $ o r XSM feruiü : etiamíi calumniator 
\ Í j t , h ( m arc iy íTüj f . ^ Ze? m - fie, 6¿ nihilominus noxali ec-
] Z w * á i % a a v f y v t o f A A ¡ g , ¡ ¡Zcva ¿A- ^ m adipne. conuenitur. Si 

vero quis patronum fine ve/-
liia vqcan^ aut alium qui in 
¿US: yo cari non poterac , qui 
eum exemic non incidic in 
ediótum: 
11. Nam in parí delicio li-1. . 2. 

KZAíffWTDg ctTKÁÁjSlfov é ? X r o - c berti qui patronum vocauic, 
^ W W ) >; ^5 K*AI , ^.eius qui v i exemic , déte-

miüg cufimg', dg ímpgviüg I&QV 
Vct̂ pv-ng. ̂ yu-jt) on 'XmamZtg 

rior eft condicio vocancis, 
quia petitoris partes íuftinet. 
Geííac & edidum > cüm quis 
eum v i eximit 3 qui ad fo-
rumincompetens vocabacur. 
I í I . Aut íeruum: nec enim L. 5. 
in iudicio ílare poteft. cene-
tur autem ad exhibendum 
adione. lufficit vi exemiíle, 
licct non dolo malo. 
IVc Si quis períbnam qux ViJe-
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Sof m 'ms vocari ñoil ? o t n í t > v i A CTH p ! y^vofjLoic K & t e ú ^ w ^ , . 
p̂? i', exemcrit, veluti parentem 

pacronum , c^teráíque pcr-
íbnas ^ quibus reuerentia de-
betuí*, locus huic edido non 
eft* 

L. 4- V. Inhocediólum incidir non 
folum qui fuis manibus exi-
mit eum quí in ius duceba-

M u y , fM] %*)&tv <¿t) ™ f w u p l ^ 

L . 

tur 3 fed 6¿: qui data opera ^ ¿ ¿ ¿ v ^ m v 
moram excocritauit : forte B r o \ ^ 
emm adío temporahs eratj t , \ j ^ - . / o ̂ < ^ , 

prfivccv m ¿ < m r p (§) i v ^ ^ p ^ ¿ 
& ador intra ítacutum tem-
pus reum conuenerat, exe-
cutorem autem quis illexit, 
effccítque ne ínterim libeilus 
mitteretur , arque vt adió 
perimeretur. aut forte quis 
frudus perfequebatur, &: a-
lius dedita opera bonas fidei 
poíTeíTorem retinuit, efFecít- c 
que ne libeilus conuentionis ^OVTO, , MU ¡mrí xzmfivmv emú 
ipil offerretur, ac per hoc vt v^Qcriví̂ íuudui €rut%cofY\mi£̂  vm/pi* 
frudus corrumperentur: aut 
etiam vt res ante litem con-
teftatam vfucaperetur. fed 6 c 
11 quis non exemit eum quem 
executores in ius ducebant, 
fed eum aliquó loci retinue- CiCct&ív ÍMofMVov é g ¿ Í K a ^ ^ : 

ri t vin edidum quoque inci­
dí t. hoc edído etiam tenetur 
qui eum qui per calumniam13 _ > j ^ o r / ^ d ) ^ ^ 
vocabatur . exemerit. teñe- P, i 7 t \ < d 

*... ^ ../ ' A \f . of—wí 7/-

é fMi ¿ m e a m m i í g Z t v c t ^ o L ? ¿H-

nog vzs-oTn'AiV tw vojuuo <fbm. c -̂

tur &: qui dolo fecit , quo 
quis eximeretur: nam poteft 
quis ex iufta caufa &C fine do* 
lo malo eximL 
V i . Siue pr^feils fu i t , íiue 
abfensqui per alium exemit, 
tenetur. Qui v i exemit non 
tenetur in id quod intereft, 
fed in fadum iudicium da-

Á w Tidinartz í l g 7* ' Z h w a m t í B h v y 

VA* SbuüctTüy ^ > <h>ccua>gé 

<r. E m T W U p c ú v Z t g . í m ^ z n ) A ^ ^ 
/ 0 t > < t ' ' I 

v o j u l t y o g ^ c a j i t a i ^ i ^ o v ^ o f i ^ J ' 
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¡ g u -mí Áw<: Sta-v^inv <ñci £ A tur quanti ea res ab adore 

i y * $ * ™ m ' • *ftimataeft: licetpercalum-

v i a i ™ n fy¡Múoiiw\ ¿ y a } * , KSW 

piv c w m g , p i n Q KÁnp'ovojiMúv, 

TüL CJVctyljuS/JÓV, 

mam vocauent. 
Ador autem docere de-§^ 

bet, per hanc exemptionem 
faótum quo minus voeatus 
adejfTet. íi enim príeíens ílt* 
ceíTat poena. Hoc iudicium 
in fáóhim eft: & fi plures de-
liquerint in íingulos dabitur 
i i i folidum ^ & nihilomi-
nüs manet qui exemptus eftj 
obligatus. Hercdibus datur 
cüm eorum incereíl: aeque 
autem in heredes queque poft 
aiinum datur. 
V i l . Qui vi exemit, poe-1-
hamíoluitj 6¿:reum v i exem-
ptum non liberar. 

T í T A Ó 2 I A , 

Uwfaúfdare cogantur > <veliurato fromitPant, vel ¡HA prómif km 
committantur, &de ture turando profter c^lumniam dando. 

¿ r V ® ^wov Ztg wií i TW cA^t^, s 
I 

V o ^ i ^ g 
KCU QM mg 

Saf i lTonU. 

A T I S F A C I T «quis i u ^ L l ^ 
idici^áut adaef fado fuo^ 

cum ei príeftat quod deíide- , 
rat. fatifdat autem ei ^ eum 
datis fideiuíforibus fecurum 
eumfeceriti • 

í í. FideiuíTor iñ iüelicio fi-
fíendi caufa locuples intelli-
gitur non tantüm ex faculta-
tibus ^ fed etiam ex coílue^ 

9 

1 
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35° ^ ' 
niendi fecilicate. 

Inutiliter fideiuíTor datür 
his qui agere non poíTunt. 

Cüm pacronus, y el patro-
na j vel eorum liberi , aut 
parentes in ius vocantur : 6 c 
cüm quis liberes fuos io iüs 
vocat, auc ñ l i i i m in poteíla-
te j aut vxdirem, aut nurum 5 
qualircumque fideiuíTor iudi-
cio íiftendi caufa datur* L i - B' 
beros autem accípíraus tam ̂  
ex mafculííio 5 quam ex fe-
minino íexu deícendentes. 
parentes autem etiamíi in a-
iiorum poteftate íint. & fi-
lius pro patre fideiubet, et̂ -
íamñ in alterius poteftate fit. 

•B A S'I A I K' í l H 

L. 3. 

i . 4. 

A peiotgTX a r a 

eilt/KTll C ¿ftl W 7nt£$í&to% (pifa 

^ L > yc¿>v íg lv ¿ M o u ê o Joi@ .̂ 

(^huO y i ^ m e 
Nurum, etiam pronurum > 6¿ 
deinceps accipimus. \ , « /• t/ • ; 

Quod dicitur, q u ó d q u a - c JXT^ > ̂ 71 0 1 0 ^ 
liícumque fideiuíTor datur, W w m tiSb-mj, ^ ^ 

etiam de nonlocuplece intel-
ligimus. 

Niíi fideiuflor pro certa 
quantitate acceíTerit, in ve-
ram quantitatem tenetur. 
I I I . Siue in dupluiti 5 fiue ih 
triplum aut quatruplumadio 
íit. ) 
IV. Si deceíTerit, qui fide-

VOQ 

E/ p í o¿ia3ií É/SÍÂ F flDffoV, e/V ^ 

y i \ Efe «iV ^ J i v h o i w , í 1^-

L. 5. 

iuíTorem dederit iudicio Íi-D m & g ¿ u i , ¿7¿ ¿i/^Tt^ ¿ ^ 
ílendi Caüfa j fideiuíTor non •. ^ > ̂  » f f kL-
tenetur 5 licet mdex ip-norans 1 / r v ~ 
exhiben decreuerit. fed & fi f ^ T V ^ ^ 7 ' ^ ¿ 
poft decretó ante diem éxhi- 90 ^ ^ 
bitionis deceíTerit, fideiuíTor ^TDWÍJ T^Í m e ^ ^ ^ ' ^ 
non tenetur : fi tamen poft h l ^ T O U f o i í f v n v I g , t i j J t y i ü i $ ^ 

diem quo exhiben debuerat, ^ ^ a p u í é p V w S w n , v W ^ 

deceíTerit, aut ciüitatcmámi- 'vmwi-

lent, tenetur. , \ \ A » M 
V. 5i vero pro condemnato J 
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L I B E R S E P T I M V S . 351 
> ' XvYimT0, eV^TOfjjcáV ^zroton, A fideiuííeritj tcnetur,licet reus 
f - ^ M n í a g ó- ivayl/uSfog ÍM~ decdí^it: ^ aut ciuitarcm ami-

f ou;^ ^ ^ > ^ / qui eum qui locuples proba-
, ¿óMtML&VT* úuwptiv ^ cA^- tus eft ^ fideiuílbrem iudicio 

¡¿¿vos í J v v d w cfhi m ^ g u a i , é íiílelidi cauía non acccpcrit, . 
¿ j J i ü T W i v A ^ / u ^ t o y xjz^óyotnujj tam ip i l , quám reo iniuria-
^ ^ k f i m ^ ' ^ mmtenetur. 

' , A < / ' rv ^ (\. tum, velíatiídatum eít, non 
« p ^ m , . e í > , 0. cíb^i ^ B videcur caumm. 

.1 ~ \ 
V I I . Si fideiníTor fori p r x - L- 7-
fcripcionem habcat, licet lo­
cuples &idoneus íit 3 mérito 
petitor eum accipere recufat. 
íi vero alius non íit 3 eum acci-
pit^ dum foro fuo renuntiet. 

Si reus vbi conucnitur ne- §.1. 
ceíTariam fatifdationem prx-
ftarenonpoíTit, mérito deíi-
derat in alio prouinciíE loco 

&2¿ÍV h ¿Me*) idTm ^ iTm/p^ag. c eam príeílare. íi vero ex con-
fí f É p m avjutymov S h l n i u - ucntione fideiuffio defidere-

I f ' \ ^ 

Eew v w d o g X h v o ixfe} yuvn-

^ szd&tyfuctiüg wctysifMVog, (c 

tur, in alium locum non re-
mitcitur. 

Siis qui reimobilis no mi-
ne conuenitur íuípeótus íitj 
& nonfatirdet iudicatumfol-
u i , deponicur apud officium, 
íi iudici vifum fuerit, doñee 

í l y i ottuíí^ o<hKOLwg,iug vel fideiuírorém dederit5 vel 
w ^ e T ^ W , ^ M t o & v Á m J D Hs finemaccipiat. 

A í 7 ^Sp efir <PíK$tto¡iAjoig o-

^Wttov. ilychyovooSatv, ¿£¿£¿7® 
1.0 «̂ > / < ' y / \ \ 
W 0 ^ ty tw jj/ag^tf. cniOTñim Q O 

BafiI.Tom.L 

V I H . Litigatores conue- L«s-
ñire debent de die ponenda 
in quam fiílerc in iudicium 
opoitet. íi vero diífentiant, 
ador diem ílatuat. iudex ve­
ro ícílimet , an redé ipíam 
pr^finierit. 

Nec mulicrem , nec mili- §. 1. 
Gg íj 
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5^ B A 2 I A I K n N 
tem5 necmihorem annis v i - A TIUJ, ov-ñ ¿tyvMKst K&Ácúg Sfa? 
ginti quinqué r edé quis ad- ^ Sbw^du¡ i i v v n i u H u ^ > 

hibet ad fatifdandum , nifi ^¿? f t a7J / ^ . .0JTOi tfj^ 
inrem fuara fideiubeant, vel \ ^ ' / n , . 1 c i 
uti pro íuo procuratore, vel ^y , ? ^ , ^ 
mulier pro marico fuo, a quo ^ ^ * W ¿ ^ S ^ o v ( § 
viiidicaturfuiidusdotalis,fi-
deiubeac. 

§ i . Si is qui ante litem eon- £4« o « v t P W ^ e s m i u f ^ ^ 

teílatam fideiuffit iudicacum B i ^ a d ^ j o g ¿ B n TÍ ^ T B ^ ^ ^ 

/"^Ini í̂ .f-imc innpni-arnr aliñe n / rv P" / i ' ^ >l 
}{AX̂ I¡LO/JOÚV Y dbdAs? ¿ ü / ^ , aM(^ 

povofMiw ñ i v u ^ v i u g , n o ivcíyoúy 
a j u ^ ^ t h o g icTvmvgjicfbTctj. 

m J k ^ v m ^ p c e i u ^ j ñ '£¿cr̂ ítA«ja. 

íblui,feruus inueniacur, alius 
datur. mulieri autem & mi-
noripropter imperitiam fuĉ -
curritur. Si fideiuflbr iudica-
tum íblui adori heres extite-
ric, auc ador e i , alius fide-
iuífor datur¿ 

NeceíTaria eft íatifdatio 
quam pr^ílanc tutores vel 
euratores, rem pupilli vel a-
dolefcentis faluam fore : ^ c ^ ^ ^ T n ^ y r ^ u g i ^ v ^ 

ideóin aliud municipium re- M v . t t n r p ^ n m M f T W v i^ov-mg^ 

mittuntur. be caucio frudua- ? M y c t i t t e j L o v , h u dijhxnv dfin TM 

ría, & quam pr^ftat legata- wctcfbwuctf r> ÁnyotTOv ¿ A í n m ^ t i ? 

rius, cuida hereditate legata ^ ^ p v ^ k t J M w v&tticS 
reddi : vel quod aitiplius, ~ ^ \ ni Af ^ n/A.' « » 

\ t r i • i • i • TV (pOLÁMdíOV, (£ ÜUÜ ó í ó l d m o XÁV-
quam per legem rálcidiam l i - j ^ ¡ s \,! 
euerit, ceperit. & quam he- f o v o ^ g M y t i t t t i o i g ' 

res prasftat legatariis : nifi V9^7J2IÍ^OV T^CÍ^TIW 
cüm heres fruftraretur , iam MCLV , t(p?m T ñ / u Q S v g o M y t n -

legatarius in poífeffionem ¿ ¿ o g í l g v o f J w : j f p ov 

miíTus fit: tune enim non re- D ¿ f f o ? ^ c * ¿ ( § ¿ - m A S C v 

d é heres poftulat.vt alió mit- a l x r j ^ j ^ U j N ^,',**,.,™-

tatur latildandi caula, &: vt ~ ~. i o / ^ 
legatarius de poífeffione de- ^ " { " ^ f • ^ 
cedati íi tamen legatarius fine , h f<t5u[M<v; K ^ m v o ^ 
dolo, d ¿ culpa heredis in pof- ivii/bícpSy] í l g vofx lw , H¿tÁc¿g c m ( ? ' 

feflionem miíTus fit ^ r edé w o K A v p o v ó j u o g ^ c t ^ S £ t 7 ñ ^ v ' f 

heres poftulat alió remitti. KeA^Tztf o>i¿J^ , ^ oü 
Iube tu r iu ra re ,quódnon ^ ¿ ^ ^ 7 

calumnia; caufa poftulat in . T./ ^ j l ^ 
ahum locum renum , fed 
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L I B E R S E P T I M V S . m 

t! ^ Sw!)drm TWL&jfw > ¿)*KA quod ibi rátifdarepoíTiti noii 
f J ^ W . óiMun p í etiam vbi conumicur. Non 

i I . ^ ^ a¿lv Ai> í 4 c * li-m* mra,: autem alibi rc q i^n l eo 

^ ^ ^ « o a t o Qi- d enim in pluri/us 
Jivg ^ct^f i iTrt j -m- Hoc autem iufiuraiidum-re- ^ . 
Zaai Hj 7mjea><nv* u A vg 'cv Itvi mictkur patronis & paren-

(Pictytív vnfl&i0 ctír<|)¿¿AiW tibus* Sí quis alicubi degens 
^ 0J ShZn-m 3% U f * moram fecerit quominus il-. 

i ' ' 7 ^. . .^oj.r^. 'U) ~ R liefatifdaret,fruftradeíiderat 
/ lilue remicti 3 vt ibi íatiídet. 

e'. ¿ « ^ A Í ^ tó- l x ;Ab al.bitro ad fideiuíl 
^ cmitf) dbMfMZüiq. aor irtvmrv, foxcs probandos appellare 11-
iciM ¿AiOióg J))>ufMX.mi, cct3 íi iniqué eos probauerit. 
/. O ^ ^ o ^ o í ^ ^ ^ ' S X, Namque probatus abL-10 

timfov n í v ' & f arbitro fideiníTor pro affiduo 
d W ^ . 7 ^ ^ S ^ . ^ iOCUPlete : G¿m 

, / ^ ~ ^ ^ n potuent quereia ad compe-
^ íentemiudicem defern. po-

. Stwctitq A o cvctyw ¿ha- teft aucem ador improbatum 
¡jAletv TOV ̂ m JhKífxaSíVTct ab arbitro probare: qui enim 
rr5 SbKifJLct&J' o ffl vncov S>t1E)ctfM~ fuá volúntate accepit fideiuf-
y(&> í r í ü W , o<f JA« tu»W ÍO^SJ his conténtus eíTe de-
mirwi. ¿ i á w - m fMÍgL&Wfxqo- htx- quód ri mcdio tempore 

\ .\v i > if > ~ calamitas; aut inopia ipíis 
rv » / „ - / , .r- ^ acciderit ^ alij ca'ula coo-mta 

wg cwnctg Jictyw&img M h j . . ¿antm 

E/ ^ rmeS^ov A5tS^ cíir XL Licet antequam man- L-Ui 
^Jnr^, ¿TOTÍCTZJÍ cvnÍAcúiiicm ĉ <A- daremtibi vt fundum meum 

^ ( ^ a ^ V ^ j ^ J ^ W - ^ t f . peteres^ fideiuíTores accepe-
f . O ^ « . c p ^ -¿¿tro ctipítnv jtfiH-® **3»tenentuI* . 

ñ¿uL.*r Q ^ _f ^ . X I I . Heres lub condi t io-^^ 
, / . _ f av „, / i , ne poílidens hereditatem 
^ ^ M c t w c^ ^ u ex iuftaGaufa5& 
^ ^eP ^ e^Gct^c DIÍ ^píoset)?, anteGOnditionemexiílentem 
^ f f A / ^ T ^ (§)v \k?romS¿5WXDj/. fubílituto cauet. 
ly* EÍQ TJSMOI«01 v,ÍK&WS¿otpa- X I I I . Si vero plures fmt3 L . I} 
^?ÍTW¡: . íingulis cauendumeft. 

^ > ^ W m-níp « Joc ^ X I y • abfcntem dc"L- 14 
Bafil T ' * fendit/iue pater, íiue filius ut, 

: * m / Gg Üj 

t 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



M B A S I A I K O N 
iudicatum folui íatifdat. A <PiJ)ü<n rU** '^fet ¿ w ^ l n ^ o ^ ^ ^ 

íj-x v . Qui rem immobilem 
poffidet pro parte^aut ex aíTe, 
tamecíi folam proprietatem 
habeat 3 aut emphyteuíim 
non fatifdat. non videtur pof-
íidere qui vrurafru¿tü habet^ 
aut creditor licet pignus'pof-
íideat, aut precarié creditori 
conceíTerit. fundum dotalem B 
tam vxor quam mantus poi- < \ / ' , ir i r> 
fident. Non poffidet autem n ^ ¿ 
qui fundi petitionem perfo- ^ ^ m m m g y c t y w ^ g ^ 
nalem habet. Tutores poíTi- p£íCjúgüVfJ)/j(&J. ol Shifomi vlfMv-
dent, íiue ipíi , ílue pupillus Trtf^ tm CWTÜ) , ÍITÍ O opcp<̂ uoV íín 

tí. O Vlft9fttyjúg ctTUVVTÜV U jUî  

poffideant. fed íi vnus 
ex tutoribus res immobiles 
poífideat, poffeíTor eft.Sirem 
mobilem poífidens, eius no- ^ ^ " « w ^ ^ , 
mine conuenkr'&viausfim.c É f " ^ ' , ^ 
ac appellauerim 'i pofleíTor f M K c%;a>fM¡naí x a f e n t ' 

fum : &c iuratoriam cautio-
nem praefto. Temporepecen-
d x cautionis quasrimus quís 
poíTeíTor íit : nam qui poft 
cautionem poíTeífionem ven­
dí d i t , vel poífidere coepit, 
ñeque iuuatur5neque l^ditur. 

i . I Ó . X V I . Qui iurató promiíít 
iudició íifti, í¡ ex iufta caufa 

'¿hiv o vofxng' o $ $ TIUJ ¿<ty¿~ 
MAv cMTwinmg , vi S^njcmm^ 

i r . O ¿¡ujantg ^fyígzt&y ,^ á)A9-
yoog^TrdXei^^igyix cBnopMi-

hocdeferuerit5nónpeierat. D ^ H ^ j a ^ g a ; v z ¡ r o ^ 
' f ' X V U , Gonftitutio dicit , ^ ACJ ^ JC^rafiO" 

eum qm apud acta fadus eít r / > o \ \ A ~ <_fJ 
agentis procurator , yeluti ^ ^ ^ e i ^ ^ 
pr^fentis procuratorem eíTe, wvpovTDg ?T)wmMct,MU^ A A ' ^ 
& ob id de rato non fatifda- (M¡JÍ T hytvoSbtncw cúJ@ ¿-rn^^^í' 
re. Sed qui procuratorem ú ^ fMTOifXíMSug o Adh^g 
conftituit, poftea poenitentia Í W A L CLVCLKSLMCPQ í ^ 
dudus3 eum reuocauerit, ta- ^ g i p p J ^ ^ ' 
men mdicium quo expertus ><r o o / 5 / ÍAulitM 
eft, ratum eíTc! fia autem, ^ * ^ H ^ ^ ^ ^ 

L 
de íat. 
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L I B E R S E P T I M V S . 
^ y ^ ^ v ^ ^ r c l aiTdM7rcS A i nqü i t , hüic procurátori a-

^ ! W^nWcrt J ^ i ^ V , a ^ conftituto agenti ab 

Ó W W ^ V ^ ^ ; o P ipfo litis exordio defenfí 

TV 

onis 
allegatio, tune lieet apud a-
da fadus íit proeurator, v i -
deri ipfum quaíi abfentis pro-
curatorem eífe , & compelli 
fatifdare de re defendenda ^ 
id eíl, de lite reGonuentionis 

j fúfeipienda. fi vero non fatif-
táccSv ^ D ^ B dederitderedefendenda3lis 
^-n w JkMmTog CLVTÜV cJJntpt- ^ d mandata eft vlteri¿s 
fofüfhjj ¿tf4' ÍCLV <k fM rz^a-^ nonproGedat.proGurator i t i * 
TÜUÍTLUJ TLUÜ cfh m (PííKcPimai ¡Kst- dem reí fub geftorum tefti-^ 
yoSbmccM , fuwÁ n bvTtttáuatt ¿mS íiGatione fadus fatirdationem 
^ ? ijvdywg Á m TÍfcuéto m omnibus cauris P^ftarr 

p f < • t \ < t \ /v coeatur* 

fJLOLTtúV A(Pb(Jfyjog ivToMtg, TIW ÍK$L~ 
vvtfbcnoLvav mpwig ntjg Jíacug 

m. MnJívt TmnÁcSg ivg fAM 3dn~ 
^(wrájStmg ¿ycoyüg j iv ¡xtí^oví, 
h Wtlof/ <hKGigy(il&i MAVOÜJÜH dm~ 

X&rcZÁcri uvfA/Tt̂ ¿TÍÜventv , TWJTÍÜÜ 

av^oAcuct, (PÍOL TÍ e^oi', 
^ co aiofym ^htsckí^íoog í y -
Wrctj' ^cwí^Of^ü .fui] ífoüdg 
^ cwTVLg ^ m S l í ^ g 7m/pl^v 
^yttc l l íSwi , í¡ p ) oglg 

X V I I I . Nulh prorfus non i- *-
o- • • / - C. dé 

impetratíe a^ionis in maio- fortííi 
re 3 vel minorb iudieio agenti ^ 
opponatur exeeptio,{! aptam 
rei s &c propoíít^ caufe com-
petenten^ eam adionem eíTe 
conftiterit* 

TTtícmjig Ttyg cdiicug, em Âct x 1 In o ^ i b u s eaufis fi- L.i.a 
->/ ^ . , *\ v D ue propter literas fuerit e e r - p ^ 

tatum , ííue propter inftrur 
menta 5 fiue propter quie-
quam aliud in quo neeeífitas 
probationis incumbit: fanei-
mus non aliter eafdem pro-
bationes prasftare compelli > 
niíi priüs qui eas expofciti 
iuramentum de ealnmnia 
pr^ftauerit, quód non caufa , 

Gg iiij 
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3^ B A 2 I A í K O N 
differend^ litis huiufmodiA SÍCSTXJI -duj J Í y c l w y m e TÜICOJT̂  
nropofuit alleg-aciones: nam ^Do¿?m>oc cPíJtcaoMiicLt- ^ . ? propofi 
íacramenci tunore contentio- ^ n ^Cp^>'<}W -
ía litieantium inftantia com- A y..^.',,., ^,^-^ ' ^ 
peícitur.ne autem perperam . í ~ ^ ^ / a 
Lqusftionemferuomm qui- ^ f ^ ^ ^ f « ^ct.wo^ 
dam venientes , fui animi ^ « f -r i ' ^ 
crudelicatem exerceant: non Aŝ ofcocT ¿[ÁS-nia. í ^ y j ^ í ^ . 
alicer concedi eis , qui qux- ¿^Aeog av-m( t w r ^ u p u S ^ ¿ ' 

iUoncm leruorum expofeune, ^ ¿̂UOMOV TO OIWTBU 

ad hoc venire, vcl a iudicibus ^ ^ ^ ~ ^ ^ 
audin, mli pnus caótis lacro- , T \ , ^ - A , 
fandis feriptutis deponant, 
quód non odio femorum, 
vel propter offenfas cohere-
dum ad hoc vencrunc > fed 
quia aliter rerum heredita-
riarum vericatem exquirere, 
vel oílendere non poffunt. 

L. z. 

i k ñ r n * 3 w y ) t á cJrffl d>Ns.óóg 7 $ 

<?d£$ íy f j<¿mv' xAyipovo/uualüv ¥ 

XX. Cum & iudices non ^.^ OTTPTC^ ^ ¿M¿Í)Í 

alicer caufas dirimere con- Togé^nou; (heupuv c t x u í ^ s t í f r m f J i p j á 

ceííerimus 5 nifi facrofandis ¡ j ^ r Â CCV £ c t f a i m 7 t f o ' m i $ / J W . 

cuangeliis pjopofitis, & pa- ^ ^ y ^ y 

T v m e m ^ ' oMct ízcaov vyvmjuQct Kj 

neceíTarium duximus ó c p x x - ^ ? T W p ó v n i vójucv ^ e y ^ v a j ^ ' ov 

^¿caJtlofBpj iv Tntawjg Ttyg JÍkMS 

tronos cauílarum 111 omm or­
be terrarmn}qui Romano im­
peno íuppofi tus eíl;, priüs iu-
rare, &c ita perferre ac pera-
gerc canias difpofuerimus: 

fentem legem poneré , per 
quam fancimus, in ómnibus 
litibus 5quae fuerint poíl prx-
fentem legem inchoatíe, non 
alicer^ ñeque adorem, ñeque 
fugicntcm in primordio litis 
exercere cer camina, poíl nar-
racionem 5¿ refponííonem, 
ancequam vcriufque partís ad-
uocaci facramencum legiti-
mumpraeftentjip&pxincipa* 

f / JZ\ 'I ... 7̂% 
pov fMpotg oijuunytpoi (g) o p m ^ 
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va, rmé:(m7WL V z r & ^ S a w of- A Jes perfoii^ fubbanc iufiuran-. 
dum: & ador quidem iuret i 
non calumniandi animo licem 
mouiífe, fed exiftimando bo-
nam caufam habere. Reus 
autem non alitcr íiüs alleo-a-
tionibus vtatur > niíi priüs 6c 
ipfe iuraueric 5 quod putans 
fe bona inftantia v t i , ad re-
ludandúpcrucnerit; & p o í l -

Wfofiov cwrwg o f j s w , 07¡ VOIMIMV 

¿cwrov K & r f c v g a a i ^ ^ g ^ , /̂V ^ 

T \ < d i >' A . ' , ea vtriufque partís viros di-
, f ti ,/ ' lertilíirnos aduocatos 3 quod 

^ ^ T O f ' n J h ^ c t j v ^ iam dirporitum eft ánobi]iuf. 
Scfg '¿ti ^ W 0 / ^ ^ ^ iurandum pr^ftare 5 facrofan-

di i s vídelicet euangeliis ante 
dudicem polltis. fin autem, vel 
dignitas vel fexus perfoníE 
non conceflerit eam ad iudi-
cemperuenire, in domo l i t i -
gantis facramentü procederé^ 
altera videlicet parte vel pro-

j M p o i t , h & a ! T ü A í c * ) g á j ¿ ^ p o v j o g - c curatoreeiuspr^fente.Quod 
<pvAd$t*%p\£V cfyíTgoTidi obferuari oportet, etíi tutores 

m^n Kov&t7Zi)ftgyn í^\ct%vct ¿Iwô  

JbTiĝ Twg úg CW'TIW ípyoíty'ovcÑ. yS 
o ctvnCogJ o vidrfog, otJĴ  ¿Mo Sí-

^ cam*!v<r 

Á y ^ **** * fkl P y s 

^ w w g T t l ó í o v T^ycrjULOú awoictg 

<P¡wg (pvmg ¿ M w - w ^ 

velcuratores^vel alix quedam 
fint perfoníE', qu^ admini-
ílrationem alienarum rerum 
audoritate legitima gerunt: 
conuenit enim 6c ípfos iure-
iurando aiíici, quia ipíi cauf-
fam feientes ita ad eam per-
ueniunt: ñeque enim pupil-
lus, ñeque adultus 5 vel ali^ 

J i , * ^ ' D huiufmodi perfonx 5 fed ipíi 
qui pro cis tutelam , vel cu-
ram 5 vel aliam legitimam 
gerunt adminiftrationem, 
feire poíTunt caufam , & ita 
ad iudicium peruenire y eó 
quod ex animi fui fententia 
iurant. 6C licet vera caufas 
natura foríítan alia eíl , ta-
men quod quifque credit de 
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exiftimat , hoc effe iuran-
dum: ómnibus aliis iuramen-
tis, q n x vel exprxterins de-
fcenclunt legibus , vel a nobis 
difpoííta funt y in fua iirmica-
te duracuris. Sin autem ab~ 
fuerit altera pars, &C per pro-
curatorem caufa agicecur, 
non ante licentiam habeat 
ador litem exercendam fuo 
procuratori mandare , n i ü 
priús adis intcruenientibus 
in prouincia qua degit , ia-
cramencum calumnias fub-
eat. íi mili que modo l i reus 
abfueric, & foríitan per iu-
dicatum iolui ftipulationem 
procuracorem ordinauerit} 
vel defenfor pro eo interue-
nerit: &C ipfe vel prífente 
adore per fe, vel per inftru-
dum procuracorem, vel et-
iam abfence eo 3 íi hoc iudex 
perfpexeric, incer ada iura-
mentum prxfbet, quod reum 
daré iam antea difpoíitum eít. 
Sed quia veremur ne foríitan 
quida colluíione aliqua vcen-
tes5 remiccere videancur íibi 
huiuímodi facramencum, & 
ex pendida diffimulacione 
noftram fandionem delu-
danc : Sancimus omnes índi­
ces, licec ex compromiíTo co-
gnoícanc, vigorem fuum ex-
ercences, qúia non pro com­
ino do priuacorum , fed pro 
cammuni veilitate pr^fencem 
tegem pofuimus, minimépa-
t i cale facramencum remit-
t i , fed omnímodo hoc S í 
ab adore , & á fugíence exi-

í A I K O N 
A 

<~1 '/ 
, .TW U J OfJíüTcOV. Tmttov 

M 0 3 n v t ^ o v f ¿ ¡ f o g , é chet 

i y. i ' < < t v nf , r 

{MtctgioM izp IJÍCÚ i v i ü M i i v n í ^ ^ 

el ¡jyy 'Tíf onfc ov " ü j S t f A ^ n ^ A m v Ttfar^ 

TdjJDfúúV iv v i¿T íDup^ct í v n Acty ly ? 

oftcov £ (WKtiQchwnca; VZ&ÍGÍÁ.̂ , ^ 
o j i i g í t e ^ T m ioLV o ivct^j iSf iog %rar. 

A<í̂ )3ÍÍ, ̂  Tvpgv n cPíct £ ¿AI n c f ó i S i w s 

¡'¿omocfborlctg ívfyodTyi&iúúg í v i o A í c t ^ 

í&,<p¡(rH, vi (PiiKcPíwjytg V7$ ¿iü¡if áJp^ 

zm. (L cuuTüg n Tru/povjog <r ívetyjtvTDg, 

n ¿ i ícwTéyYi ¿ i c t T d í ^ o v T o g 

C Tmv í v i o M o o g ^ ¿vrwTDg cu*¿ ,g/ ^90 0 

(huagyig cvuüíShhív y j z w f M r v f x a a i ^ 

ú ^ m v ^ p e t ^ n y o v U v a t tv^^p&pov 

& ^ ¿ ¿ j j $ ( t , MOL\m w ^ J v v v í g OVJLi-
vnxjfyviA ZÍV] TOép̂ yjjuS/joi uvr^OdfSv 

M̂ OÚÚIV icwmg TS^STO V-ÔKOV̂  ̂  
^dpn/̂ HgvíttrpctTifoe^DincPcOog/í'̂ -' 
pnmSpUü n j í M ^ a v ¿ i c t i a ^ i v Tftt/pct-

yvcdtmciótnjv ¡ A c w S í w a f j j v QM&&&~ 

r ^ f a o v i n vijuov TzSsÍHstjuS/j, ¡ M ^ " 

ju&g c t i l ^ S g r ^ i S i d v o f x ^ v av¡x&^ 

f é í ^ ^ a m x - n ^TIW ^WV^ CM 

B 
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L I B E R S E P T I M V S 
y & r o M y v SÍÍ^\ ^ Sí: A g i : paiilatim videatür luí-

2 v fc¿V¿* < 3 & X < ¿ < p * 4 £ o of~ ltlfeodi res dfraudári ; & »1 

-0 
r0) vojíÁóú y ^ r t p S m ó v Znanllo-

cramcnmm vel priiicipalium 
péríonarum , ycl aduocato-
mhi ex q:úacuniquc parte 
murilari. Hoc etiam. Huic le-
gi áddeiVdüm effe faneimus ̂ yt 
íi quis pro alio litenViliotiere 
yoluenc i 'fe nülló1 ñl^ñdato 

, „ < n i ~ / ,s nem ratam rem aoininum 
^ o S h t n ^ m ™ y b k ü r i í m ^ ^erfbxiam 

¿mmyV M o v ^ M T r t r & Q c u c * - fomauerit :• lié véP ex haé' 
M/w&imK&v ÍMm^ mathinatione lex; circuni-
OVQ¡ÍÁ9S ' " Z ^ x ^ i ^ p í S & J i Shfy. S í - feribi yideacur: faneimus, íi 
m f o / J S / j « i V S i o c f w j i ^ t ó m ^ - . quid cale i l i poílerum emer-
< r > ú ü m y t m m*? ivog ^ JTWV T .ftrit ( ^ pro yna períbna 
n/V n . ' < d quis litem mouere yoluerk, 
- / A / .w íiue prtí aliquo corpore v vel 
^ o c ^ ^ , ^ n M v i t 0 > v d a l l a v n i ü e r í I c a r e ) 

c j m S b g ^ ^ ú ^ H V r u c c B ^ quidem foli-
í ^ r r ^ < ñ > L h j u ^ d A 7 i ^ ^ M f ^ g tam pmftare : licem áutem 

f t i ^ ^ o v i d g A TírwnXcSg T 

( I i •. «-̂  ., . 
^ou fxépotg ^ypwuTvg a t IÍZÍTO-

^ ¿ ¥ T Z Í ^ ^ O ter ada apud defenforem lo-
ó Siofe, Í ^ ¿ r ' t ; ^ . o ^ - D Gbrum hmufmodi facramén-

vmd ~ ~* ' ' jV; ^ tüin yel ab ipfo pro quo agi-
^ r v o{ /A r , y tur, vel a plumna parte, yel 

m o n m t o f x a f y ^ o Q v . W iaoneayniueríitatiSprocedat. 
Quód íi aílor holuerit facía-
meiitum talumniís íubire 
& hoc legitimé faerit appro-
batum: non liceat ei penitü^ 
ad litem peruenire , fed cá-
dat ab inftituta adióíié - qua~ 
íi improbus litigacór 5 Be t r i -

vlterius M i í í i i M é procederé * 
niíi intra á íudice íiatuen-
dum tempus faciat perfonas 
principales facraiiientum fub-
ire , vel prasfeiíte aduerfario 
( íi hoc ípíe maluent ) vel 
alio pro eo agente, yel peni-
tüs alteíá parte ceíTante , in-

ti 0 t v c t y t í v y u n fiúvMSv ' i&ri&zA-
^ri,. W tf «vi J A 

r opkóy vi g áwíotyé/jTicLg, (c r ¿ ~ 
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j6o ' : • , B A 2 
ílitia iudicum ei cum fancita 
i|itermi;natione occurrac , &C 
ab iudicio eum quam longiA 
ílmc expcllat. Sin autem xms} 
lioc facramentum fubire rc-
cufauerit: in hís capirulis qux 
conílitucione comprehenía 
funt 3 pro confcífo habeatur: 
& liceat iudici fententiam 
proferre quemadmodum ei 
ipfa rei qualitas ^gc íTer i t : 
íic enim non lites íolúm 3 fed 
etiam calumniacores m i -
nuentur: íic pro iudiciis pü-
tabunt fe íe homines ih fa-
erariis fifti. íi eniiii he ipfe 
principales litigantiam par­
tes per iuramentum lites ex-
crceant3 de caufarum patro-
niprxbeant facramentum, $C 
ipíi iudices propofitis fandis 
fcripturis y tam caufe co-
tius faciant examinationem, 
quam fuum proferant arbi-
tr ium: quid aliud niíí pro ho-
minibus Deum in ómnibus 
cauíis iudicem eífe creden-
dum eft ? Antiqua igitur ca­
lumnia quieícente , & cius 
ambagibus 5 conftitutio no* 
ftra dilucida & compcndiofa 
in litibus clarear ómnibus, &: 
fit máximum dirimendarum 
caufarum remedium. Sed 
praedidum facramentum in 
litibus quidem quae necdüm 
funt inchoata:, pr^ftari vo-
lumus in ipfo litis primor­
dio. Sin autem caufe adhuc 
pendentes inueniantur ^ ve! 
poft litem conteftatam , &C 
poft folitas iudiciales caute-

Troiont x&roCctMT' k m g '-ffl otr^ ¿¿j 

^ W f /AP^yj^Act ¿ oí avKo (pcfom ^ 
i t g '(tMico^mov^), m m g ¿mí <hx&^ 

tíúdvyo¡M(rotmv k w % u ; i m n g i v 

icmzjLotg ig&.ojg' tcuf y p u m c w m 7ct 

IttC é Í K ^ i f y ^ d í ^ C ó ü í ^ é Oí T 

ÜttÜrj^tPTíWpi^dü^t T OfKOV ̂  ctíi^í 
C oí ¿ÍHSLgr^ r ^ ^ M j ^ M ctyícov 

aiS&VTddv T^nov iv Tntowfg n y g cu* 

é r d jov ig t i&L¿Jhv , n i f M t i ^ L Si¿t-

y \ \ f > * 
TttQg d b ^ J i ^ L JC* OZWTÜfAOg CM TtyS 

D <p<toJif ovcdzo Ttdcmjfg, W iín 

h juSp Tctjg Áiigüfg , c u w t g p ) ^ -

u B c t o ; cum$ i t ü T v g J Í w g t & Z S 0 ^ 

TU Tüf í i S i c j u í v e t ; ePutaSítcOt ¿ ^ P ^ " 
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L I B E R S E P T I M V S . 3 él 

< h m & & ^ ^ í ' i ^ r ^ ' ' . A ^ s iamPr^-ftitas :íi quidem 
HV^CL^OV ^ t P o r v T W V ^ a r - m c w -

/v : * d 77 C-y ' 'I 

'J0 

pr^eílo fueric vtraque perfo-
na5 6¿ in eadem cimtate, vel 
'id territorio eius moratun 
6C in his litibus facramentum 
locum hábere , & in primo 
poft hanc legem mgíejfTü 
compelli iuíiurandum príe-
ftare. Sin autem yna pars ab* 

p ^ ^ t c i ^ ^ T f o v ^ J Í - . fuerit, ne videacür propteí 
- i n u ci ' . i . B ablentiam perfona: lis difter-w ^ ^ , ^ . c v « ^ - r .^ & F .d contranum 

K w i ^ ^ ^ f ^ « ^ ^ ^ o v i p v r i r m c í ¡ k x n o f t r o p r o p o f l t o ^ 

muTfM^ ^SIHOÍVi 'mvUui l fdpw q u o A p t o compendio li t ium 
, ^ cj/^Tjof ^ f ^ a [MigtTVTn*)- introdudum eft , in aduer-

SÍ - M A á i o f j S p ?> Tnvpov/uSp r s ^ s u w - fariam íiguram transforme-
^ i m ^ T w o ^ á v ^ í f ^ v ^ á tur ^ iubemus príEfentem 
v ' > ^ ' ' _ . o ' / ' n! quidem perfonam omni-

^\ ¡ '~ f modo aare lacrámentum. 
f, ^ v f o e , ^ , Txfv .ruf- abí-end autem in pen<lenti. 

^ / ¡ e t ^ . í « 5 c * ^ ® - ^ T B W - bus duntaxat litibus, fecun-
m tTifom-mv ctTñsiv , ^¿t c d ü m quod prasdidum elí^ 
m h v ctj¡ (PimA 7 í ñ £ p , n f v m T a j j , ^ h o c concedi. Sin autem v* 

¿ i r t c o g o f K o v v 4 JÍHW vp~ traque principalis perfona 
? W T I ^ ¿JS. abfuerit^ ne^diutiüs lites pro-

celenturretiam íine datione 
facramenti lites pendentes 

\ s t ' i x p i fuo decurrant tramite. 
5cct. l 7 ñ ¡ é % ^ n ^ g y v ^ ¿ Ú ^ Q e i u 4 x X I . Quia vero ne facile c^^: 
v f r t z l o j i p m , r i£ovto3v]fJ} / j £ 5 v g homines ad litigandum pro-
v> ^ooifjloig 4 Á m g ¿¡uLviwajj, c?ir cederent 5 placuit nobis vt in 

^ ^ u n ^ j i ^ , ^ ret, ^ .ador quidem, non fe 
^ TT/ F \ K, / ^ calumniandi animo iitem in-

T? TÍO; ^mteyéjü $ 

ÍHy& (pitevixlctg* é ñ i p v KOIVOV 

Baril.Tom.í. 

tendere : reus vero fe con* 
gruentem defeníionem fuf-
cipere 5 non ftudio conten-
tionis: propterea & hanc in 
commune legem pofuimus 
ab ómnibus sequabiliter ob-
feruandam. íllud quoque ad-
iecimus^ ye fi quis rationum 

H h 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



3̂ 2- B A 2! 1 A I K n N 
fuarum , aut lirerarum pro- A ^ 0¡m(m 
bationes a quoquam petat;, 
priüs iurec , non fe trahendi 
n-egotij caufa hoc faceré: pie-
rique ením contumeliíe tan-
tüm caufa 6¿: máxime i i i cau-
íis honeftiorum mulierum» 
ñuc literarum probatio ob-
iiciatur, íiue alterius cuiuf-
cumquecalifa, ítatim ad hoc 

> \ < > » /9 ~ ff rW 

ÍVÍKO, , Km ¡MZÁIFX c^rj 

T̂ TOf i f t y o t m v , cos í d i n [MOU; xr®* 
iufiurandumdecurriint3vtm B j f ^ ' g 
vna eademque caula líepe /o n ^ /' , 

amcofMp OWJ TOVTUV avGUfoLujKg facramenca pr^ílentur. San-
cimus igitur hanc contume-
liam inhibenpes ? &; in eadem 
caufa fepé iuíiurandum p r ^ 
ftari non ferentes, vt cum 
traque pars iuraucrk , h x c 
quidem de calumnia 3 illa ve­
ro , quód putans fe bona in* 
ílantia v t i ad contradidio-
nem peruenit, adiiciat, non 
fe tota lite morandi caufa 
probationes vllas ab aduer-
íario petituram , fed quía re 
vera putet necelfariam íibi 
fore probationem ab aduer-
fario fuo implendam. 3 ¿ íi 
hoc iuíiurandum iurauerít, 
nullo modolicet pluries pro­
bationes deíld/érentur, abal-

^ ^ j i i o L g opmv QfMfvoi, J í ( § ) ^ } 

u ) £ S i m e y (&£Ssibi .vdy ya}g i v vm-

) > M ¿ m j g X\H6«ctfC aJ'ctftytjjcü/ icw~ 

7 m 7 i ^ c S g , x ó i v el T i ü M c t M g ¿Rnlu-

ccrutra parte mfiurandu exi^ D - ^ \ J Á ' 
gamr , fed probationes pro* ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ 
ferantur 5 & non cogatur W ^ M i & g , ^ ¡MTW^ 
quifquam fepiús iuíiuran- a i c t Í K a t t S v q ZÍVOU; o fMV 

dumfubire^eneraliter femel i W ^ f r , - f a i t c á g í m ^ f* faovTW 

huiufmodi iureiurando p r ^ optecv cPiifó/iSpov, 

N. 55.̂ -^v11, 01 quis vero iuraue- 5 rv/i' ^ w 
^ nt.iudiciofífti , deindeante — ^ c n / (? 

litis conteftationem ab hac > f 
vrbe máxima exceírerit, I i - ^ * M S & w & w w TTOM̂ » 

• 
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L I B E R S E P T I M V S . 
n? GTZS- Aceat adorí &: nonduñi litis 

> 7. coiiceftatione Faóta adire fta-
tutum iudicem , & hoe de­
nunciare : & fi quidem iu^-
dex inter magiíl-ratus fie, iu-
beat omnimodo reum inieda 
manu duci tanquam periu-
r u m , & pené fui aecufato^ 
reiti propter fugam fadum* 
íin autem inter magiíbratus 
non íit, fed iudex ab aiiquo 

^ o v T V - m v , n n B datüs ^ ^ riue ex facra 
J))VH ^ ¿ J Í Í Í Í ' ^ t h K & w ? , em ¿it 

a magiftratu 5 ad ipíum réfe-
rat, a quo datus eíl, vt iuíTu 
eíus reus ducatur % ne caufa 
maneac vndique deftituta, 
nec iudiee quidquam agere 
valente^quód litis apud eum 
conteftacio nondum fada íit, 
de reo legem íimul & iuíiu-
randum contemnente, & a-

ahjüüiv y6ú& cLyí£rou¡ ^ oMmov 

¿ m i P (Ztf&yfJ'®- (Mfeiv 7W dice 
^ ' U >! >' ^ 
MVTt TimTttpgZiV CLTfDpOV y OVTi 

TOV voiMfMv 0úr]QeioLg T̂ToKipL- c ^orem oínni legitimo auxi-
tmvov-ídg, ovwg CLV ohw ÁcfaZnx- deftitutum relinquente. 
vovng c í & , & ^&tcP^o¿m mg Ne %¿Wj ^ n t e eo , m 

Títt^igucPtMgyT ^ w t ^ T f ^ ^ I w p y f t é -

te®?® y QĴ ÍÍCLIITÜÚ T K t ^ f M z f g o 

% f á P Í $ , OTWI yüg ¿faÁyiXvéÁvcvi 

co&ei ¡JA) eidz*) iwjvig ctvrmi-

^ím-mAg w Adz 

^ m w & J ütoAvófJ ipog M w ) hibeatur) etiam reo abíentd 
^ i m ¡ T t t : ) 0 IAAV fJM&v ^ ¿e caufa cognoícac 

moras trábente quominüs in 
indicio íiílat^eaufa in penden-
t i manear, inquirat iudex yt 
potuerit, quó ille terrarum 
abiiíTe dicetur j &c certum 
diem prxítituat 5 intra quem 
fi non venerit reus (íi tamen 
veniendi faeultatem babeat^ 

Cl)? é<?£0^DíieG dedita opera ab adoré 
' impediatur , aut yenire pro* 

jhh ij 
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.'; ' ^ ; ^ > " ' t I T A O S lE ' . x. ^ • 

T I T V L V S X V . 

S i d o m i n m f e r m m , ( \m n o x i a m e x t r a m o c o m m i f e r i t n o n defended 

m t f r & f i n s n o n fit f e r u u s e x h i h e a t u r , q u e m a d m o d u m c m e a t 

d o m i n u s í u d i c i o e u m fífii : & fi q u i s c m ú o m h m i n i n d i c i o Jifien-

d i c a u f k f a f f i s n o n ob temferduer i t . 

L.i.D 
íí ex 
nox. 
cau. 
ag. 

L. 2. 

,á; / ^ V V l eum de quó mi-
V - ^ / h i noxalis aótio com -̂

petic , iudicio íifti promiíit 5 
deber eum in eadem c a ú f a ^ 
cüm lis conteftatur exhibe-
re, ne aótio qux mihi compe-
tic, deterior fíat: puta íi po-
tenciofi venditus íit ^ vel ei 
qui alcerius fori fit, yel íi a-
á i o tempóre amiífa íit. Sed 
fi feruus alijnox^ deditus íit^ 
aut venditus, prioribus a6fcío-¿ 
nem noxalem non peirimiti 
I L Si feruus qui noxiani 
commiíit abfens fie, íi qun 
dem dominus fáteatur eum 
habere, vel defendat ipfum \ 
aut fi nolit defenderé, caueat 
fe eum quámprimúm pote-
r i t , exhibicurum. íi vero faU 
so neget in fuá pptéftate eífe, 
aut dolo fecit quominus in 
eiüs eífet poteftate ^ conüe-
nitur fine noxas deditione. 
Sed fi feruus pr^fens eft, do-

A 

, h í 'Tüú QMTTDlnéíuJCUI CUJldV SVüJdltti 

mtS^wTim , n <§opov í f i o f tpgvn, 

¿ y f o y t i g ¡mgv. To <Ñ Sbdiuicq c w ( $ 

, ri í l g V 

vct/iSp^ ¿m^Yimv QMShvwfy' ^ 
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L I B E R S E P T I M V¡S. fáj 
tiazdwc ^ faMjMTtwiTty 5 A&fxCct- A minus aüteril abeík * iüíFu 

^ ^JAP^ í P r ^ n s femus ab adore du-

c C / ^ ^ r / ^ w fendac. íed caufa eop-mca doí-
' ifiMii&v o JicwD-mg f a m a s á U - mino reiieríb datur deten fió 

ferui > & adori refticuítür 
aélio, qû e perehipta fuerac ex 
quo feruus in bonis Jeius eííc 
coepiti», ' olpS.' zow[<l \ ¿ . 

h l l . Si cum eo qui Víum-L.^ 
i n ^ . \ \ B frudum ferui haber ̂  noxall 

M ^ t ^ S T f i: % y f ^ ' . P f l ^ iudicio agecur l fi féruum non 
tóf © JbclAsí', ^ T T I ^ TÍÍ? p$n~ defenderit, vfumfruaum a-

mictit. 
I V'. Si plnres 'Cníé domini s, L . 4. 
quifque eorum in foiidum . 
canee, & defcndics 
V» Qin feruum íiíleire pro- L . 5; 
m i f i t , íi Uberum fadum íi-
ftat > capitale crimen fer­
uus commiferit j vel iniuriam 

' V r a f f i ^ f M t , ou S b m m ^ m v c alteri feceric, non vídecur f i -
¿M^í ^ o JÍ)/A@^ %IJÍCJÓP<UTÜU¡ ílere : alicer eniní de feruo 

O ^ (§) XÍZOT op(g) eA^Bíf oí' 
wxspigvív ofj^MyiKTDLg, K&^wg a u -

fuppliciumfumitur, & verbe-
ribus caftigatur , alicer líber 
homo. íi vero aliud delidum 
admiferic 3 melior eíl condi-^ 
cío eiús qui noxalem haber. ' 
V I . Si vero ílacu l i b e r ü m ^ 
íiílerepromiferic, r edé eum 
etiam liberüm. faduiu ííftic. ; 

C O c P i i c a j i ü l j A á ^ S c w - ^ 1 1 ' Siquisjpcrfc.vclper .L.^ 
^ 1 >s n> < J >/) ^ fuos * vel per alios ílue igno-de eo 

1 i, ) A ~ ranees hue íciences quid eí-f^"4 
T 7 * : ' y ™ ™ ™ * C e t i impedierk dolo m a l o ^ » * 

quo miniis reus in iuaieiuiti 
venirec, edido cenecur. 

rmn. 

) (?$pCú í lg jiytbuü cLVct^eiÁctg Zc gv~ 

BafiLToniji 

Dolo aucem facic ^ & qui§. ^ 
venienci ad iudicium aliquid 
pronunciaueric crifte 3 & ob 
id ne venireC impedieric^ 

H h i 'ij 
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§•4-

S i reus ab adore irapedia- A ¿ afcLy¡nd/j 
tur , aducrlus ipfum adio^ ÍJULTWCPÍ̂  , 
nem ex edido non habet, ' ' / r v>,J 
fcd exceptioiiem . íi ex ílipú- 1;, \ ^ >ri\ - / ^ f a -
lacu conueniatur quod ad m- ^ ' ' '/ o s ^ 
.didum nonvenerit .f i verá ^ ^ ^ c t ^ o g . m ^ ú ^ 

:ab alio impedkus íit j ad ió - í ^ o v i^T íüxP iáñ , ríw 
iiem haber. \ 

Si plures dolo fecerintj Ect» m f o o ) £ ¿ t e v T m w m m , ^ 
omnes tenentur. fed fi vnus B r ^ ^ g i g ¿i K a - m U ^ v ^ ¡ Á ¿ 
íbluerit, casteros libérat} cúm 
nihil ampliüs interíic. 

~ TA ,! , 

' A v T y n dyooy i OVÔXOLTI S t v ^ 

^ c d o m i d g vo^ct^ícdg xivelTcij¡, 

: á g ovtv ÍM ? S ¿ M v ? r&A&jVKm-

idg QAílpJhu/ív. 

bEí diiiog é JhjüctjuUpov 

Serúi nomine ex hac cau-
fa noXali iudicio agitur. 

H ^ G ad ió heredi datur^ 
fed non vltra annum: & ad-
uerfus heredem quatenus ex 
dolo defundi lucratus efh 

veo ? ¿?í.CctM€7ztf ^a^t^ct^vj. fi 
J¿ ctyoóworr@j , ¿yayí ¡MV )̂ 

é g T ¿ í e t t y l f ® izo cJpctytvn. 

V l l h Si adoris feruus do­
mino fciente, &c cüm poíTet 
non prohibente ,reum impe- A©-* ífJiTtüSici nw a x t ^ f A 

dierit iudicio íifti, exceptio-
ne repellitur. íi v t ró íine vo -̂
luntate domini, noxale tan-
tüm in eum iudicium datur. 
I x . Qui impedierit aliquem 
indicio í i í l i , quanti adoris 
interfuit, reiietur. 

Si vero íoluendo non íit, 
aduerfus ipfum reum adió 
rcftitutoria competit: forté 
enim interim vfucapione -
dominium fibi quíefiuit, aut ^ ^ © ^ ^ ^ « « « W " ^ 
adione tempore iiberatus ?dovc? ^ A ^ e ^ ^ -

Si ego adorem impedie- íyoo ijULimÁmo tw c v a . ^ 
ro , tu vero reura : vcerque - n . é a v ™ h ^ ^ j o , ^ 
eorum aduerfus eum qui im- ^ y ^ ~ Í ^ Á a m r ^ ín 
pedmit m fadum adionem A A l l ^ > . ¡ 
habet. taótum ^ y ^ -

I _ i es/ y \ A 
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S i í k nflov v n w v TJI 'wt-

ijjiifojivuG r a ! cvcty) /LSpcú ¿AfláV, 

< i f 

P T I M V S. 357 
A Si fe inuicem impedierint, §. 5 

neuter eomm agit , fed rcpu-
tat : dolus cnim ab vcraquc 
parte compcnfatur. 

Si fidduflorcm iudicio'íí-§.4, 
íli in minorem fummam ac-
cepero 5 nihilominus is per 
quem fadum eíl 3 quomínus 
reus in iudicium veniret 5 in 
integram fummam mihi t o 
netun 

T i ; T A O 2 

k m a u S í g í 7 m í p p ^ S w [ . : 

T I T V L V S X V L 

D e v i c e m s mil l ibusy q u a a t t r i b u u n t u r f e r e g r e p r o f e & u r o ± 

l- & m d e r e u e r / u r o . 

¿ T 2 i k o ^ 1 ^MaL ^ ^ B L í.cENA lmi:llia Paíl L í-D; 

7 m ^ g ^ v c ^ , \ j Z f f í ^ p n ^ J n g ing Y\fjd~ 

fuumin íinaulos díes ri 
U tal 

computantür ei , qui fe iudi- iud. 
ció íiftere deber, praster eum 
diem, quo íifti promií i t , &c 
in quem íiftere oporcet. 
11; Siue ant¿ diem promif- L $ m v w i JicthvmTa\%(.g , í m fiohis/fiae poftea quám fifti 

w ^ n d l t i w i v n t e s L w c y ' ^ oporteret, quis tranfegeríe, 
¿ ^ n, . / rv * p\ .non cop-itur in iudicio ftare. 

quienim de nesotio tranfe-
^ W f - f ^ v o ^ c ? . ei p , C \ t ^ v¡detur » de poena 
'^^fEt c w w g M y í V TU ¡ u t f n Cpt;- tranfegiíTe: niíi alicer de poe­

na parcibus placueric. 
Si quis ciuilis muiierí^ cáu- l: 

fa fine fuo dolo malo impe-
ditus in iudicio non ftecic, 
vel quód teftimonij diccndi 
caufa alibi retentus fie , aut 

Hh iiij 
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morbo ^^auc tempeílate ter- A o v o m a r ^ , v <h¿ ^ ¡ u c o v í t A 

rcftri aut maritima , vel v i ^ t ^ a s n g , á / ^ / ^ Tro-rafAoJ 

íkmmis impeditus , in poe- ^ ^ V , ^ S ^ ^ 
nam promiílam non incidin » <r' ; c,, ^ , ^ / ' ^ ó v 
ludicium enim dijftermr , 1 1 « c* ^ '< \ 
iudex , vel alceruter eX lici^ ? % ^ f ^ 
gatonbus grauiter íegrotet \ * ^ Atoscwó ^ 

§• 3. Si mülier noii tetit in iu-
dicio. auód srauida ' 

cntwiog. 

10 , quód grauma ' erat , B S t ¿ ^ v o m m ^ $ v t i m v . 
aut quód poft parmm decu- r* 1 ' , , \ , ' 

* 4. ceptio ei datur. Item fuño . ^ ^ ^ W 0 W > ^ ^ 
fo, &: ei cui etiam ílne tem- 6/^ ^ói^ ,l "^v^^vpvó&G ó TJD-

§• peílate flumen exundails im- iptftgg ifXTiüiPiai, h v 'yéCpv^t 
pedimento fuit 9 íiue pons síí, n .^ ihct'iíf'oúv ^&¡óv ¿K'ísar 

. folutüs ílt, vel nauigium non Í^L ^ ? ^ ¿ r o ? , í ^ 
f; ftct. nifi forté cám ante tem- ^ ? ^ $ Stwi^og )m* 

peftatem^aut vim numinis , < o/A ta \ c\ 
proficilci poílet, procraíhna^ r ^ 1 \ > ' 0. 0 / 
tus ílt. hoc autem iudex cau^ , ^ 
facognitaftatuet. forte enim ó M&Wí o¿ífy' eiKbg vJhjjctT* 
tempeftas in mari fuit , térra f̂Xoovog ovrogcv 3aX âJW, eñetyng 
aütem potuit venirc, & vim ^ 9 ^ , y^ rlw ^ ¿Mmvdüf % w~ 
fíuminis euadere. Si veró P « ^ é o ^ ^ 
fluminis inundatio * vel quas < / cvf / rt v, \ ! 
alia rortmta caula iocum 111 RF « \ „ // 
quo fiílí oportuit , euertit, ^ e ^ f ^ ^ M . \ ^ ^ g ^ 
vel fine perieulo huc venire A ?̂ €ĝ ctC|)3i? n ¿% ¿w* 
nonpotuit, exeeptionem ha- ¿hxjov curmi QM¿¡ ijéeív^ m&~ 
bet; ^ f i cümadiudiclum ve- é ioúi ^cv?J/u^jov i^eív 
ñire volebat a magiftratu re-D ^ ^ ^ v ^ ¿ i ^ 
tencus íit fine dolo malo ip^ > ^ 'N \ ÍV. / ( ; / _ / ^ ̂ c L 
lius, nec iple caulam pranti- ' J 1 r , , n / . 
t i t , fuccurrítur ei. Si tamen a x / j ^ ^ ^ . * ^ 
priuatus eum detinuerit, ex- ¿ f e w ^ ^ c n í , T m & W 
ceptionem non habet, tyiw ¿TC tyy 

L . j . 111. Sed adionem áduerfus y , AMct ¿yoyluj \lg v 
eum qui detinuit > in id quod ^ ^ ^ ^ ^ 7 0 ? . 

vel exilio falúa ciuitate coer 

• 
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f «Ltáu^í, T J U & X ^ ^ ĝ cltm ^ > defenroribus eius, 
^ . H 9 ^ ^ e ^ ^ W ^ fideiuíroribus exceptió 

P ; proderit. 
Non qui capitis reus fa-§.i; 

gal' ei\m Sítrjtxolg ÍTJifcdv, $ (ptí-
¿¿m gfccncúTim. ^ o ¿ í l TñvStg 

)iUjDy (hov t̂wTWi <hcL fsfactŷ ctcpng 

deas eft, fed damnatus exce-
ptione vt i tur , íi ob id iudi-
cio non fteterit: nifi vincu-
lis, vel euftodia militari re-
tentus íiCi pr^terea íí funere 
quis domeílico impedicus 

B fuerit. Qui in feruitute ho-
ftium fuic 3 exceptione vtitur. 

Si generalicer conuenerit | 'a 
ne reus exceptione vtatur $ 
conuentio non valct: fed ípe-
cialiter eis renuntiandum eít* 

Si quis cüm indicio íiftendi ^ 
caufa fatifdare non deberct, 
fatifdató promiferic: íi qui-
dem per errorcm , fideiuíTo-
res exceptione adiuuantur. fi 

¡ fcov^tw^ T éu>it> % OTC tig c ver¿ ex conuentione , non 
$h 7nt^í0tai Tiüivlití Dfjste^foi adiuuantur. Idem eít 6c fi. 

qi^is indicio íiftendi caufa 
maiorem poenam promife-
d t , quam ftatutüm íit. 
Vi Si vni ex duotus reis fti- L. 5, 
pulandi indicio ílare cum 
poena promifero ^ &c alter im*-
pedieric me , vtar exceptio­
ne jíifocij fmti íi vero vnus ex 
duobus reis promittendi ad 

D iudieium non venerit: alter 
autem rcm de qua ágitur,; 
foluerit : qui deferüit pro-
miírionemiudicioíifti íi con-
uenietur poenas nomine 5 vte-
tur exceptione. Idem eft ; íí 
filiusfamilías ex contrada 
filo eonuentus iudicio fe íiíli 
cum poena promiferit , vel íi 
pater cu 111 cum poena indi--

•/O .rv c>. / 

f 

\ 7 m -Tmivhi) 
>/ 

ÍÍOLV W í\J0 

VteV i^CJÚildvTtt)? 

oiMMyvaw viwpigztídvüi y itj o ctA-

ifXTíüÁm) ¡MÍ y 707% Mpgn-

" m ^ j ^ a ^ n , 07Í kóivwvel 

'ÚÚK/tt Á , yjj¡ o i g ^ /Jo cüáh 

ÂJOÓV ¿jjjoMyJiáDtg ¡Áw . m & t -

^5 0 A ¿ fo f f i TTÜlYiui ¡KOVOVy 
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ció M i promiferit, & d e i n - A ^ KCU v & f > ® h í y y -£> U 

de cum alcerutro de re aótor 
egerit: nam poenam petendo 
exceptione íbbmouebicur. 

é. V I . Eius quí reipublic¿é 
, caufa abfuerit3fideiuíiorcs et-

iam exceptione adiuuantur. 
I - 7- V I L Si quis feruum aut fi-

liumfamilias iadicÍQ íifti pro- vz&'^üaior ci; ^k^^ied^ m ^ 
miferit, eifdem exceptioni- B ? ^ ^ m p * ^ 
bus v t i tu r , quibus vteretur . \ ¿ >¡~ < . , ' J , A , 
íi pro libero vel patrefami-
lias fidemíriíTet. pr^terquám 
íi reipublic^ caufa feruus ab-̂  
eíTe dicerecur nam feruus 
reipublicas caufa abeíTe non 
poteíl. 

L . 8 . y I I I . Et íi poft tres , aut 
quinqué pluréfve dies, quám 
iudicio íifti fe reusi promiíit 

cPh¡JUV(% * tÜUÜTÍw 

áudicium fubeat, exceptione CM*y>W<& > ^ é > ' 
adiuuatur.nifi ex mora ador ^ c t ^ n g ^ i ^ QM rüg v n f ^ m g o 

l^datur. 
9-1 Si feruus iudicio fe íifti 

promittat, nec ipfe tenetur ̂  
nec fideiuffores eius. Sí pina­
res feruos iudicio íifti promi-
f c m 3 6c vnus ftatus non íit 3 
pcena quidem integra com-
mittitur 3 fed pofita doli ex-

i \ . I 

cepnone pro rata vmus qui 
non í k t i t , poenam foluam. B ^ ^ ^ I v ^ ^ g ¿ i ^ . 

L. io, Xt Licet tempore liberatus 
adione dicatur , quem iudi­
cio íifti promiíi 5 adió tamen 
in me danda eft 3 vt vel ex-
hibeam eum , vel defendam, 
Vt veritas inquiratur. Si Ho­
mo certa die íifti promiíTus 
dolo promiíToris perierit 3 an­
te diem non Gonucnitur. 

¿ y c o y h g i A & j S t ^ S i u t j d J i , ov ¿ ¡Mr 

yvóúSía¡cij¡ XXtóV. icM ^ 
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jxí&c*>v iuvuv TIVU isfe} tí- A Si cúm iníuriariim aélurus §i t, 

¿ ^ r ^ > ^ V > ' círcm ' fideiuírorein iudicio 
fiftendi grátia accepero, U 
commifía IHpulacione decef-
fero 3 vel reus ante litem con-
teftacam, eeífat ex ílipulacu 
ad ió : adió enim iniuriarum 
heredi non competic , nee 
aduerlus heredes-, tune au-

X X , o t m ¡ m $ ^ m ^ i , B íem !l0C o h t m c z , íl non poft 
u . .> ¿ C _ f : A longum tempus deceílent: CLTTídWi/íV ú vsrlMWW, 

ifüuücijjdw m r CUJ¿ rm&tsfilcíf-
&̂cdtq. ov ifbuuctmi S i ng TUU TIÍ-

m w TIÍV tife} rvg Tm&t&tcKCóg. 
ín SÍ n t&cpTDTVTrDg dycoyn 
X/iHpOVO^UOV ÁSóTÜJl, 7011 ¿ t ^ l 

$ r^ct&t&ícóg , ifficowmg ctpfjsty 

/ 

quia íi ad iudicium veniíTet, 
litem cum eo conceftari po-
teram.Non poceft autém qui 
adionem iniuriarum omiíit> 
agereexftipulatú. Gum prin-
cipalis aótio aduerfus heredes 
dacur, cune 6c ex íHpulatu 
adió aduerfus eos competit*. 

07? 

XÍ. Si qüis (|uendam in iu~ i - i ^ 
¿ i c i o íiíli promiferit, in esí-
dem caufa eum deber íiftere^ 
né decerior petitio íir* de-
terior autem fieri lioii v i -
detur , íi diíBeilior fíat. vt~ . 
puta íi fiílatur qui nouum x s 
alienum contraxeric, vel pe-
cuniaíli perdideric 9 vel alij 
coiidemnatusi 

Tov cÑ iWe?? '<zí&vofÁto D X I I . Qui autem riouo L Ú. 
uilegío vtitur , noli videcur 
iñ eadem caufa íifti. Id quod 
adoris intereft fpedacur co 
tempore quo fiíli debuit, 
quamuis defierit eiüs interef-
fe cüm agit^ 
XIII» Si fefuüs quaíi litiga-1. iy, 
turüs ftipuletur, vel promk-
cat indicio fiíli, ílipulatio íion 
eommittitur mee fideiuífo^ 

\ 
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restencnmr:quiaferuus con- -A 732) ¿vlpgvrcy (fĥ Mg 
ucni r i , vel conuenire non y¡ ^ Qin. ¿vciycrajf. 
poteft. 

1. 14. X I V . Si procuracor aliquem AI T:^,) ¿^yr,} ^ 1 
ludicioíilhlbpulatus íit , nec / \ ^ N 
poenam adiecerk . íi ftatus 6 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -
non eílet 5 id quod intéreft ^ P J ^ , r J V ^ ^ ® ? 
tdus cuius negotium gefferit^ e/ou w J i m únomiraf f j i A ^ 
fpedatur: máxime íi ftipula- t¡ i^dwcné. Jfe<f)¿/)(g) ^ ^ 
tus fie id quod interdi: 5 íi íla- ^ ¿ ¿ ^ 
tus 11011 eífet. B 

L. 15.X.V. Si tutor iudicio fiíH 
promiferit 3 &: ftipulationi 
non obtemperauerit, de in-
terea pupillus adoleuerit > aut 
mortem obicrit , aut etiam 
abílinuerit fe hereditate, cef-
fat ex ftipulatü adió : licet 
enim tutor debiti pupillaris 
nomine condemnatus íit > íi 
quid tamen eorum qu^ fu-c 
pra didta funt acciderit3 aótio-
ne iudícati non tenetur. 

vov 

SCHOLIA. 

a Computantur ei. ] ANONYMIÍ 
Niü iufta aliqua Caufa impcditusíit, 
vt líb.4. tít.í. díg.|8t&:lib. yo. dt. 
i<?. dig. 15-4. inuenies ibidem vnde 
mille paílus numerandi íinc. Millia-
rium dicitur, quod mille paffibus ter-
rainetür, vt dicitur libro ..... tit. 
4. dig, ZÍ. & tit. 1%. dig. l í . 
b Aut niOrbo. ] Nam qui Vaietudine 
vexatlir, vt ciuiliá officia fubire non 
poffit > nec fuis rebus fupereíTe , a 
indican di neceílitate éxcúfatur: Nam 
qui excufationem non habet, etiam 
inuitus iudicare cogitur, vt lib. yo, 
tit. y. dig. 13, 
c Grauiter dgrotet^ ANONYMI . De 
morbo íbntico habetur lib. zi. üit* 
1. dig. vlc. &; 4. y o. tit. i^.dig. 115. 
d <£>3odgrauida. ] Degrauid.alib. zi. 
tic. r. dig, 14. 

^ 3 ro A í A. 

(¿t rtr. <r'- cflrj/. Án'. (c /. rlr. 

Títf yttiT̂ xfaSnc/. AiyíTaJi Ú ¡uuhm '¿TÍO ̂  
fcf) Í̂ÁÍCÚV Q-A/jJ-nzov, «5 OÍ» TC/ . • • • ^'^ 
eípTai TÍT. áíy.H-C1. ^ TÍT./JI'. Síy-'^-

D ytTy, ¿u4rrz rx'/Síaú JÍODUÍV , ¿'JwyffaT b̂̂  

í'vf /3;C. >cct'. TÍT. cc'.̂ 'y fefií^ é * 

T i 
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T I T A O ¿ 1 2 . 

T I T V L V S X V I L 

XV diebus f e r i a t i s fiue q u i e t i s a l i t i h u s , & d d a t i o n i b u s ^ 

& d i u e r j i s t emfor ibus . 

J TA fciSv[juoLv o Símwg CWOÍV <me$g~ 

E S S I V M vindemiá- L.T.D. 
/ i* de feti 

rumque tempore l i ­
tigare nemo cogitür. Sed íi 
per ignorantiam , vel focor-
diam iudex ipíbs euocarit, íi 
quidem fententiam dixerit 

^ oMoiaicóg ¿ÍK^lp^okg -yñtytfy- pr^fentibus illis fponce l i -
Tjy/ippwrduf. u JÍ thmSm , CVJÍ- tigantibus 3fententia valebít: 
^//©^ YI ^¡¡(pog MU ¿oútJis OM~ fi vero abfentibus^ etiam ci-

\ T» /9 ' & ~ m tur. Sed íi ad:io tempore per* 
1 ~ ^ / ¿ ^ » ltura " t , vemre cop-uncur , 

^ ^ ou vfque dúm lis conE^eturj 
fxhx) épcwtfto, non vlteriüs. 

/ i ' ^ - . V ; » ^ ^ ^ ^ ^ J ^ / A . ^ / ' J ix- Etiam diebus feriaticis1- £t 
\ te Af . ~ t tutores dantur: Scoftici j ad-

^ . . p ^ f ^ t ó m í A ^ - monencur qui negLaenner 
^ n w o O . ' ü ^ * e s ^ o c t í o v j , K) in adminiftratione fe 
^<uiV(jig ^:o4&¿v^)yé TU széel <T ti- alimenta conftitiiüntur , ex-
hiuclvfyriq). ^ ôjutnV 7ÍÍJUU7Í\) cuíationes'alleganmr, íetates 
^ ^ á u i ^ g ^ M y o ^ t e A o g - $ probantur, venter in poffeíl 
^ ^k} & i W r i o f m micatu^ ^ d k o r , 
¿¿L ^ c ^ r ~ « / &: leo-ataíius , &: damni in-
^ n ^ j o ^ ^ A ^ . feaiDcauetur : auc. de tefta. 
^ ^ o ^ ^ w ^ ü ^ t ó ^ - menns cxhibendís ius dici-
^ í ^ K ^ ^ f f í ^ ^^CT^HTDÍ ; - ; tur . & vt curator detur bo-

W O ^ Í f^i^AK^o^ogkOc- ^ ^fei .norum eius 5 cui an hcres ex-
^^O^A^ÍJH^ 7mjJkg> K) ])S>n7gy ftaturas fít incertum eíl i & 
^ ^ f r ^ ^ ; ^ ñ vzre iKX^ de alendis liberis > & Paren-

cti T/O! ^ A tibus 3 &: patronis: aut de ad-
^afil Tom I ( eunda tolpecta hereditate; 

I i 
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auc vt ex afpedu atrox iniu- A (£ ^ ^ccdíuicuf <t ^ h r o r ^ ^ i t ^ ^ ^ 

ría aeftimetur : vel de fidei- ^ ^ T ^ , é ^ ^ , 
commiíTaria libértate prx- ^ i t ^ u ^ e i ^ ^ A ^ e i ^ . 

L.4. 

11L Meífis, vindemiarum-^ 
que tempere ius dicitur de 
rebus,qu^tempore vel mor-
te perituríe fuut. morte > vel-
uti adió furti , damni iniu-
riíe j iniüriarüm atrocium: 
quid^incendio,ruina, nau- B | - ^ J ^ 
fragio y rate , ñaue expugna­
ra rapuerunt, & Ci quas fimi-
les íunt. tempore autem, ve 
íi tempore aáiones perituríe 
fintí liberaiia quoque iudi-
cia omni tempore finiuntun 
Item ineumqui quid in nun-
diniv vacationibus aduer-
fus Gommunem ytilitatem 
accepetit; 

TDTIdV 

\ 

k l 

L. 

IV. Pr^fides prouiliciarum 
ex confuetudine euiüfque lo-
ei meíTis yindemiarümquc 
tempus definiunt. 
V. Pridie Kalendas lanua- ' ' 1 n A 
rías magiítratus ñeque ius di- . ,/ 7 , ^ 1 

«vi - • ^ 

'TV wpoig, ?WM 

T>7? /ZerC9 />u<̂  r/J JCX^^J-

ciunt. 

rías masiitratus ñeque ius ai- r A, f < QPP 
cunt, nec fui poteftatem fa- © ^ m ^ o ^ ^ p c ^ ÍCWW 

Quae feriatis diebus r . T¿t y t í d f j d w f f l f M ^ y v 

contra voluntatem partium crS~£ ¿ ^ A T O Í ? 
iudicatafunt , infirmantur, D ^ ^ ) ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ 
nec executionimandantun r i r J r ^ i - j a .J^iv ¿ 

L' 7. V I L Ad inítrumentorum ^ ^ / 3A . . J ^ 
inquifitionem fepiíisquoque ^ 
dilatio datur.maximé fiquid • « ^ ^ ^ o d o ^ ^ ^ n . E ^ 
inopinatum emergat. íi de* Á Í i T V ( m g Í A g L C i 7 t j w v $ % < n v , ^ ' ' „ 

fundus dilationem acceperitj Jlimf wgcdilcLg ¿ í & y t c d S i m g fc W 

fucceffori quoque eius caufa ^ o v o f j M c u g , 

cognita datun - ^ H ^ ^ ¿ W ^ ^ 
L, 8. V111. Dies a feptíma noais M 01 ^ ' i ^ r 
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^ i 0 j ^ n Q V ^ ^ ^ ^ 1 ^ A no( :̂is fequeritis tomplccaiá 
/JLQV cv olctJiiwTi co&t tm- finitur, & quod in quacum-

y0lZs¿e9>v ^ > ™ ^ ^ ^ Y Í ® T quatuor horarUm 
ádum di: 5 tempore lucís a-
dum videtur. 

Dies feriad forcnííBusL' IX . 

JíctStaíg, 

negotiis vacatipnem dant 
non eciam his, qua: ad difci-
plinam müitarem pertinente 
nec criminum cognitioni. 

i 
i . 

</ r, i " < i 
te, ¡Á9V0V íxcagto 

X. In pecuniariis cáuíis fe-^ie; 
mel tantúm cuique dilatio 
datur; in capitalibus autem 
reo quidem tres, accufatoli 
verá dua:: vtrumque autem 
caufa cosnita. . 

Xí Conftitutio ilibet j vc1-1^: 
liceatiudiciinftrumentorum,de 1' 
vel perfonarum gratia , quse 

vffpSwg.w ¿* TütfgmcpciÁif̂ üigyTw 

J\ctyíVóúmop%jng. 

ÍCL, H $t ctTufyg 3t?j Sui^mcfo/ í^jv r 

GWTÍÚÚV mjuto&MibfjÁvodV TÜ J Í n M j r ^ -

6 } g S ^ o ^ g ^ 0 ^ c caufe neceíTarix funt, dila-
T W p c t m á j n v r o l m í m ( P i m í o t e y i c S v , tionem daré litigatoribus ad 

BafiLTom.L 

mftrudionem ailegatioiluni 
fuarum pro radone locorum 
in quibus inftrtímenta efle, 
vel teftcs degerepetitor con-
tendit: nam 11 in ea prouin-
cia3 vbi lis agitur , h x c eíle 
dicat , non ampliús quam 
tres menfes indulgeantur. íi 
Vero in alia prouincia teftes 

D vel inftrumenta eíTe dicat, íi 
quidem petantur ex coiiti-
nenti prouincia, fex meníiíí 
dilatio tribuatur : íi vero ex 
tranfmarina,iiouem menfium 
dilationem accipiat. non vult 
autem conftitutio , vt iildici 
temeré liceat dilationem in­
dúlgete , fed cüm vrgens 6£ 
ineuitabilis neceflltas poítu-

I i i) 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



37^ B A S I A I K O N 
lat , Se tune non ampliüs, A 
quam femel tribuatur 1 niíi ^ -nafpt^igm n T ^ o b i ^ . 

forte neceíTitas q u í d a m di- ^ ^ c t t m vg ^ r ^ W ^ 5 ^ ! ' 

L. 2. 
d i t k t v tyúf® t x k t ú v ' (^) '¡jiov j ^ 

lationem iterum tribuí po-
ílulet. 
X I L Ei quí ex referipto 
pl-iucipis aduerfarium fuum 
sid alienum forum trahit5 di-
latio denegetur. Qui in iu-
dicium vocatur ab aliquo, fi MtmJj ̂ l y ^ *¡6 ? S i ^ v ^ 
velit probare precum men- B ^ ^ d f x a i a ^ y u v 
dacia. velproiemltrumenta ~ * K i , p t f 
proferre, vel teftes , dilatio- ™ , * ¡ ^ W > W ^ ™ ^ 
nem accipiat , quoniam ad 
litigandum iiiftrudus eífe 
non potuit, qui pir^ter fpem 
ad forum incompetens tra-
hitur. 
x i l l . Siue integra dilatio 
data fuerit , id d i , trium vel 
nouem menfium , íiue pars 

S M y f g i r '¿ti *TCÍOSV í cvvlct yduo&y 

í n d e x dilationis tempus e x - c ^ ^ ^ ' ^ / ^ ^ ® ^ o ^ ^ ' ^ ^ r P 0 ' , 
^pc6tare debet. ferias autem QICJULÍGU; y+w x ^ í ^ c u f o v j S f m ^ 

non excipiantur a tempore 
dilationis, íiue folemnes íint, 
ílue propter repentinam ali-
quam caufam indi6l^ íinti 

t . 4.XÍV» A magiftratu in pu-
blicum procedente dilatio-

4 

TÍOLV ddtpvícñQV CtTr&tKTOl fyjCúVTty. 

nem poílularí non conuenit ^ IOLÍK ¿ y t ^ i g dJin7<x% ^s-fo^fMca', 

ctiamfi vtraque pars confen- o v M ÍÍCAÍCL̂ OV / u d f ^ mjuucuvi7'V 

tiat : dilatio enim nonnifi ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ 0 ¿ M ^ 
caula coffnitá datur. Cop;ni-í) A / * >'L n , ' ^ -. . & r ., & ttpozKa-iMtíi.ndi m g (Uncu; díctyv® tío autem cauíx pro tribuna- J, ' / ,N * ,\ A 
ii1 fufeipitur; omnis autem f ^ * ^ - « 0 áí 
iudex a quo dilationis peti- ¿Tmsppájoov T ^ p o ^ c r ^ 
tio fuerit improbara, íludeat c a j o v S t t l i T w fyrüazq é T i f M / i v M 

qu^ftiones fufeeptas per fen- - ¿ m S i a i g . 

tentiam dirimere* 
5 . x v Ciim princeps ad ^ ¿ ^ A ^ t ó ^ ' ^ f ^ 

appellauonem conlultatio- ;\ pi A « -
némve iudkum referibie. ^ ^ w ^ y ^ * 
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í Xtiv 3 h ] ° t ^ M W ^ ^ ^ £ A ^oc eft, iuílerit áppelktionis 

^ t i r t a g r&T vcl confulcationis iiidicum 
\ ' ' y^- , , ' , iudicium agícari non Hcet 

in eo dilationem pecerc, ílue 
fit primo indicio pccita dila-
tio , fine perita ñon fit : cnm 
enim princeps de caufa co-
gnoícit ^ dilationem petcre 
non Hcet, quia parati ad co-

L ^ ^ ^ ^ f o ^ ^ ^ e V ^ . l gmtionem pnncipis vemre 
\ J \ ~ * . ~ A. ' 0 p debent. 

. . n\*> * w v A J X V L Inter pnuatos & í i - L - ^ 

j U m A ^ V^$^®C¡ i&CtTfOVfA-
StWcLTWj CUTUV fGfcpbtüjXléw •> 

ímct ¡AlwcLg cdruv fsrti$$¿(TfxícLNy 
h Tü^g tTítí/p^cug T¿¡g (ñaTrovilî jg 
tiítWií/LSfdJjg. 

Oî cñdlZíVAcdatCiúg uvpiCótĴ  

itTtgcDcwt v¡iMfcuf y ov pgn tüUúTctg 

rsfcsÚ^oSwi%lg \ ¿tyúd&Lcfxlvoig 

\cr i • :> i 

'9'. Ka]« i m s a j W « f , «5« JÍMS' ̂  X í3£: 0,IfeS iu<liéés 3 vr: L' 
^ \ . / ^ ü ban^que plebes 5 & cundi 
TTFOAíCúV JÍA OlTtyi/tTÜj VíttVTég ÍV Vi - r ^ i í • • 

~ , J / ^ A ̂  ^ ' artiíices die dominico quie-
^ T O ^ - ^ p ^ , , 5 fcanfc agrico^ aucem foli eo 

»TO^pa^^u)^7)^^üjJ>4¡'írtí¡:¿.¿W•, ¿¿g agrorum cultura- infer-
^Cwim^í tMgcwrcBnvt j i cm- uiáiit í quoniam frequcncer 

^«f ¿Upsaíli/̂  ̂ olf"^oíia(7»f, w euenit, vt ipfe ad áfáríonenr, 
^ ¿ ¿ T Á h m y i w w c u i . K s v í - n m v autvniearamcukuramaptior 
'^^^¿i&m TÍÍ m k k flt: & ab.furdum. eft 

^ W ^ . ^ ¿ « í . opportumcate v t i eos prolu^ 

Bafil.Tom.1. ' BEN* H 

fcumíí áliqualis mota fuerit, 
vtraque pars ad proprium 
commodum dilationem pe-
tere poteft. 
X V I I . Nec de ftatu ac pa~ L- 7» 
trimonio litigantibus vltra 
nouem meníes dilationem 
petere licet in tranfmarinis 
prouinciis. 

X V111. Cüm proptcr res L- r-¿ 
feliciter geftas indicuntur fe- ¿ . 
rias, temporibus appellatio-
num ferias compntari non 
oportet: fed hifee feriis con-
tingétibus, nihilominús tém­
pora appellationum óbfer-
uentur. 
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L.5. XX. Nulius iudex m&oú^ &x!. U*&)$ S m ^ s y* 0;^^ 

tace fuá ferias condat. quo- ^ o m c ü / h&liim c L ^ á x - m ^ ^ 
modo enim imperiales ferias ^ S W J ¿ ^ facnM;iaA J 

fíracbus indicuncur: fi ver^ ^ . V 7 ? , 
co nomine non appellentur, ^ * ^ - " ^ ^ ^ ¿ 
nec feri^ funt. folus igitur ofofXa., o v J i ^ C K I O , i¡m. ^ ¿ 
Imperaror^ ferias indieere IWov tsívtw ÂHÍMCÚ? ^ ^ 
poteft. ¿'Ttga.x'ivíí óg/^íSit). 

L.4 X X I . Publicas ac fifcales B Ka] W ÍAI^OI'OC , i£ 
caufas edam feiatis geminis ^ / o t í ^ ¿ ^ ^ , 
menübus dinmere kcer, lie- ^PP , 1 . ,/5 ^ * 
ut & piftorum caufas. f f 

L . 5 .XXIÍ. Diebus quadraginv x é . ' « a j z s i ^ ^ ^ / S ^ 
ta ante diem faích^ nulla j^ot p^jiuct TWuvnMé iyHXy\¡Jui-
ómoino criminalis quíEÍHo ^ ^¡jm/tt^i^tú ¡j^^] 
ápüd vllum iudicem exercea^ -$1**^ 

L. *. X X H I . Omnes dics ^ 
dici íunto. dúo tamen men- S^d t i u t w i w ^ 
fes annis fmsulis ad réquiem aJia.,ncu)áw v¿ ncifxaTtv m!m\a-
laboris conceífi fint: hoc eft, pluuiuj' Qvntfv o ^igi^^y^jfi 

' qui meíli vindemi^que func ¿ $ S ifvynTiKtov. ^ cv Ifaom-
deftinati^inlanuario men. ^ j ¡ ^ q <m>ñSig nfum 
fe confueci dies feriaci funto. >/ ' >/ N 1 o ^ 
Item nacaimus dies vcnul- t , 1 r 1 . \ ©n 
que Rom^: nam lufce dúo- f ^ f j W r 
bus oatalibus iudicia quie- ^ ^viüig v d ^ Á m ^ y i ^ 
fcere debeiiCi quia & ab his JÍK&W&ÍCÍ' cig QAÍT ĵo ^vmvm" 
ipfis nata funt. Item Pafchas A ^ K ShvonSivm. ^ rff ¿TÍIA/^ ^ 

. dies qui fepteno numero v e P ^ ^ ^ ^ / S W -
pr^cedunt > vei fequuntur. < / A - < ^ o ' ¿¿«ft« 
Dies etiam nataiis Saluatoris ^ ^ V ¿pp \ ' ^ p 
noííri, ^ Epiphaniorum1: & « / 4 / , W ^ ^ 
quum Apoftolicaí paífionis mccv- ^ 0T¿ h^fw ™ ^ 
commemoratio celebratur, ¿yitóv x̂mw ĉdv yivíTx^^ c t ^ ^ 
dies feriati funto : ñeque ígxeaw;. fm&iMct det ¿ F k w ^ , 
fpedaculum vllum edatur: C9ZW# ¿ ^ w ^ ^ Q 
& dominicum diem parem W ^ « ^ , ^ 
neceíle eíl habere reueren- - 7 * K A Á \ cr" ^ ' ^ , 
tiamaiecmcoapudiudices 
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n ¿ \ m m ^ ^ < ^ ^ o l g ^ 1 ^ ' - ' A vei arbitros, vel alios iudices 

v ^^^(ng yufMcL îSw. ériYí^d- v^a tós excrceatur. Procereá 

^ S ¡ 9 A ^ S f ¿ c t m * L g > n dies hataUtius Pnncipis, aut 
,/ quo pnnceps renuntiatus 

^ ^ y r ^ ^ , ? / ruic, fcnatus efto.In quinde-
í&.c*o T ^ g ^ T r t v r é vm^zMcqg Clm y c ^ pafchalibus diebus 
v i u p ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ™ t J l w l l ~ nec ob publica tributa • nec 
^Jj / , -©fei ithodiiKMv p£tc¡¡f, ob priuaca debita admonitio 
\¿J>¡jUi/mg rrstpmyÁSw 'hvl. tuiquam oíFeratur. 
J m c w t ^ ^ i g ^ ¿JJnJhfM- B X X I v . Adus omnis tamL. 7 

^ y é ^ ¡ á ^ g n a ^ l ¡ ^ b P^ l icus ,quámpr iua tus die-

i H JictTtifyg ftovMrüüj onr 

bus quindecim pafchalibus 
conquiefcat. Manumiflioiies 
duntaxat fer uorüm, &: eman-
cipationes liberorum fiant. 
X X v. Conftitutio vult > vt L. 8¿ 
latroncs 6¿ Ifauri non folúm 
in quadragefima , fed etiam 
quocumque die Pafchas quK-' >, Í qp. '/ sj¿ /o ' quocumquc 

s t / V ^ r / r ítionibus &; tormentis lubu-
% ^ ™ ; ^ v ^ U M € ^ . j n ; J ^ nam ignoícet , in-
mrtj yctp cpntn r énov « ^ , TTOA- qUit 5 ipfum numen nobis > 
AOTÍ' é/jB&vmv (mm^ica; ¿vr^J^tv Giim inde multorum falus 

VIM^JS: ¡m (¿aatXimg i chita) g ¿Rn 
5tJ7zy ^ ^ A ^ S o t í w xAhAj(Pcüúg) 

^ e í Í^L lífoavpjg %}iv, 
£ . ^ ^ a i •/ c Á 

^C>cofv̂ cgy n ^ng, n QcLpjjuvtog, 
v ¡Jsvíim T̂ CL̂ IV '¿ti K&fó-Jt̂ cljuie-
^ , h (povíig f. fi 7rnt̂ ()K7¿v(&J 5 f¡ 
^ Q>ct(n?Jtu¡g , á imMeeg ¡jw^cutn-

Tztf̂  ¿(ptotjiofÁlvaiig Yifji-
f^S tíg l íw 4i 2r¿o¿Ztjjdw y ov p^n 
^ C ^ T S A Í T ^ , OÜC/̂  ct7mjiy¡~ 

D 

procuretur á & per illorum 
quxílionem mulci prodan-
tur. 
X X V I . Primo pafdiali die L'$1 
etiamíi nulla ea de re Impe-
rialis iuffio adlata í i t , omnes 
qui funt in cuftodiis liberen-
tur , niíi facrilegus íit , vel 
adulter , vel raptor virgi-
num, vel fepulchri violator, 
vel maleficus, vel homicida , 
Vel vénefícus 3 vel falfe mo­
llete reus , vel parricida, vel 
áduerfus principem, aut rem-
pub. aliquid molims. 

XX Vi l* Diebus honori di-L. id. 
uino dedicatis non coñuenit 
edi fpeótacula ^ nec exadió* 

l i iüj 
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nes ficri. quamobrem dies 
dominicas ita venerabilis 
ello, nulla vt in eo fíat exe-
cutio, ñeque admonicio, ñe­
que fideiuffionum exadio, 
fed tacéant apparicores &c ad-
uocati. prxcones folemni vo-
cc non vtantur : ncmo i i t i -
get. pada &C traníadiones 
dominico quoque die faceré 
liceat. Circenfe certamen 
aüt venado dominico die 
non exhibeatur, etiamíi con-
tigerit diem nacalicium prin-
cipis, auc quo princeps re-
nuntiatiis fuic , in domini-
cum incidere. Huius con-
ftitutionis cemeracor magí-
ftratus 3 auc apparicor eius 
amiííionem m i i i t i ^ , profcri-
ptionemque patrimonij íuf-
cineto. , 

I A I K O N 

A a i s h ctüTztjC t&eS&duviv. t^. \ 

isfvcSlr dLTTWjVlUÍV. (JlüdTJUV J $ ¿ «7* \ 

(gíCttoTCtc KA Oor ¿ÍKOMIPIC , \ 

¿jtam Tíüim cl̂ ígzü. ¡mn ¿i ¡7¡̂ H 
jcov Y! Ktivnyiov 3farthÁ¿ktí 

í w c t v n ^ f á j S v tlg KJUCJLATCLUJ ¿TW* 
' m a w f . o A TtWTU Tnt^cnCedvcúv 

T I T A O X I H . 

P E P I E K A O S E Í I N . 

T I T V L V S X V I I L 

D E E D E N D O . 

L.i.D. 
(de cd. 

V I adurus eíl aduer-
fus aliquem adioneni 

ipíí edere deber -, quo ipfe 
vel de re traníigac y vel in~ 
ílrudus ad agendum veniat. 
Édere vero eíl etiam faculca-
tem defcribendi faceré, & in 
libello compledi & daré, &: 
didare, &demoníl:rare quam 
adionem ex albo didacurus 

v a -mi 9O ClWWLQdUi CV ¿¿Lp™ 
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. ^ tfrZSíicéPóaig A wt. Edítiones finé die & 

v0g <r o c i t d u ^ s H s ^ ^ o M g ^ T 

^ovv cAi(P¡<h>TWI' ov ¡AIW ¿TÜg 7rom~ 

^iidj $ nfMpctg ítj ñ ^ c L i ú v 

jicffoñV' OV-¡ÁLUÜ olg ov î f̂ et 

¿ítc/yW 5 OV J\)KM c4icPi(f¿VáJ¡' ct(pJi~ 
A;^, ^ yuvn , ^ ¿y^tKcg fjJi QMA-
JhdJcíng ovfyivcomovT&j, ^ o á;A9-

ywg fÁW OAíSbii, . 

mg ¿íaJ^mg, 

¿hfMoíóv fjJvct 7s¿ ̂ trCPí 7¿a) lizstí-c tic, ea tantúm mftmmenta, 
^ Q ^ C L ^Km^iJiaia quas ad eam caufam perti-

'í%Á¿^d<n i w fAtwvT^. > 

cK. OÍ ^gyt/pOTr^Tüif ¡Aj v í g 
tiftípcu; Tú XSZSrcVTüV , Qnr M y i -

Gonfüle íiunt, ne dies pr̂ cfe-
racur anticipetur. Dies 
adiedus rolutioni & fummá 
edicur 3 non quo inítrnmen-
tum confcripcum eft. rado­
nes autem cum die & confu» 
le eduntur. Edenda funt om~ 
nia, quas quis apud iuditeni 
edicums efl: : non tamen eá 
quibus quis vfurus non eft; 

B Édere non videtur qüi par-
tem edít. Minori y mulieri | 
milico , qui non ediderunt, 
fubuenitur , &; ei qui exiufta 
caufanonediditi 

i r . Qui legacum petit^ lie~ 
redi vqrba teílamenti non 
editi. 

l i l i Is a quo fifeuís quid pe- L.*. 

If) j c¿g Jí ajtmSv aujüiu$o¡u,z~ 

aotwctj* óv fJLÍw 6 TnfWp. a ¡M] yt/to-

í^l c w ¿ ILÚ ^yupOTr^tTVig, K & D . 

5? fv) <>> / ~ é f \ i 

nent delatori edit. 
I y* Argentarij íiue argenti 
diftradores raciones cdunc 
adieóto die &c confule : Vi-
dentur enim íinorulorum. eífe 
eüm eorum eauíá confed:^ 
fint. Filiusfamilias edere co-
gitur: non etiam pater : niíí 
feiente eo argentariarn exer-
cebat, & lucrum patri adqui-
rebat. íi vero feruus volúnta­
te domini argentariarn fa-
ciat, doniinus edit t fed íi 
prxter eius voluntatem , fa-
tis eft dominum iurare fe ra-
tiones non habere. fi vero 
feruus peculiatem faciat air-
gentariam: domirius de pe-
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culio 3 vel de in rem verfo te-
netur. íi tamen dominus ra-
tiones habeat 3 nec edat > in 
folidum tenetur.. de argenta-
rius edere compellitur vbi 
argentariam exercuit. Ederc 
autem cogitur licet alibi in-
ftmmenta habeat: delinquit 
enim > quód alió inftrumen-
tum transfert, quód íi alibi 
edi velim , quam vbi argen-
taria erat: ego ílimptus fa­
ció* 

£• 5- vk Spatiumque ad ea per-
ferenda ipíi tribuitun 
V L Si veró in villa rado­
nes habeat, aut in hórreo, 
ad loGüm me perducet, auc 
deferiptas rationes dabit. . 

§• *' Cogúntur &c heredes ar-
gentariorum edere. quód íi 
plures íint heredes 5 6¿ vnus 
tantüm habeat 3 folus ad edi-
tionem compellitur. Sed fi 
omnes habeant, licet vnus 
ediderit, coguntur omnes e-
dere, aut ynius editioni fub-
feribere. quid enim íi vilis 
eft, 6c cuius fuípeóta eft l i ­
des? Idem erit&íi plures fue-
rint argentarij, vel plures tu­
tores tutelam adminiílraue-
rint* 

Aduerfarius argentarij íu^ 
rat 5 Te non calumnia caufa 
poftulare edi íibi , fuperua-
cuas forte radones, vel quas 
habet. 

§• 3- Rationes í u n t , qu^ data 
&C accepta negotiationis eius 
continent. quíecumque veró 
non fie dedit á vel fi pignora 

A Í K í l N 

¿ y a y í . E í / J l p T Q i C&J AS^PI^ 

^ ó i y c t y í W . 

r) Mpeí oo 1^4, cAtíi /-té ctTfttyi , n ^ 

¿ í ¡ JÛ Ü 7W>XoSv OVTWV 0 3$ 

n g í y o u r í , TCJLV O S g ¿ M A S ü a t v yowití~ 

} u t ( o v T W i 7 m r t g Q M ó o w y c t ^ y v v i CM~ 

S ¿ a i ? ivog \ z m y % e t \ / y ' n jfp on 

é j r t h v g '¿hi ^ ¿ T ñ & g 5 r W-TD MU 

D 

Q i m v TÍW ¿fcc/W , v g w H J g 71/-

„ A í , ^ ^ i g<W,.o/ J h n M - ^ M 
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giV » f iwiá^Tov ^zs -m^ct -v ,A accepkjvelmandatum fufce-

^ ¿ I Í T O I ¿ ¡ u f b ^ . i i ü U M - Pk>non cogitar edcre. quod 

0g %ffzw £ "Ttf ctyfixctrtiau; > ¿MA Jhcnv. 

Trtx/pcviüg VO/UJOV >7 ¿yúoyi 

¿Í¡Á3l ¿y** otty ̂ ÁXct̂ A MUt$, él? 

autem folui conílituit , tan-
quam negotiationis argenta- ^ 
riíE parcem, edere débecv 

Ex hoc edido in id quod ¿ 
intereft adió competir» Edi- • 
tur autem mihi ratio ^ fiuc 
ipfemet eum co contraxc-

^ • m e l ^ ^ ^ ^ f e ^ - B rim ' flUe Procurator meUS-
r \ > J i . <f \ >f . procuraton quoque meo e-

VTIUJ oicXpctMdju, W p í ^ / ^ W -

I 

TIW TWUTLUU. 

procuraton quoque meo e-
denda ratio eíí cauenti de ra­
to, cüm mandatum ei non eft; 

Si initio tabularum adié- §• 5-
dus ílc dies hoc modo : Pe-
t r i ratio. poftmodum autem, 
mea. communis omnis codi-
cis eft dies. 

Edcre eft didare, vel cra- §. é. 
déte libellum ^ vel codiccm 

_ G proferre; 
T M ^ y v p o r t & t m oixhig m o l - Argentario edere némo §• 7« 

m í̂TWf ¿M<fbwL>ct¡' i^i yctQ' OVTÍ jcogitur : quod ipfe habeat. 
ñeque heredi eius , íi inftru-
menta argentan^ ad eum 
peruenerint. Interdüm cau-
fa cognita argentario editur; 
quid enim íi probet rationes 
perdidifte naufragio > vel in­
cendio j vel ruina} vel alio 

\XJCXM. Í¿& C7? TU) ̂ yjfow^tTyj £ 
cunos ¿í&yiytoanofjfying ¿MAtfómf 

y & ^ d u i yf¡ fóimj'm ^ T í t e ¡ y¡ {7? runiíi caíu, auc in longinquo 

êdtlcLg <hcLyívciúp7tü̂ Bpng, ¿ SíSbTziu¡, 
oír h/̂ Sóúv cRn 

\ fM'yihluj ¿ m ¡ M ( K É&lgriüfM 

íterum edi poftulanti niíí ». 
caufa cognita, non editur. 

V í í. Qyid enim fi peíégré L. 7. 
habeat quod primüm edi-
tum eft , vel minús plené ê  
ditum fit , vel cafu maiore 
perdiderit íHsecvox iterüm, 
íignifíeat &: feeundúm i Se 
íxpiüs : vnde fi bis ediruni 
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3g4 B A S I A I K O N 
quís pei'ciicleric> iterum ei e- A ^ r o M m i y v m M v t M ^ f m ^ ^ 

ditui:. 
L .«. v i l l « Cüm ar^entarius do­

lo íacit quominus edac , pu-
nitEr : fed culpam non príe-
ftac nifi dolo proximam. do­
lo aütem facit, qui in cotum 
non edic > &: qui malitiosé. 
Qui mihi non ediderit tene-
tur in id quod mea ínter- ^ t ^ l ^ j ^ u g á J i í ^ p l 
foic cúm de edendo decer- B ^ ^ ^ 
neretur, fiue pofteá nihil, íiue 
piuris, íiue minoris mea in^ 
teríic. 

9 - I X . Quídam func qui ede-
re coguntur, fed non per hoc 
edióhim, velucí procurator, 
tutor de focius : procurator 
enim mandad adione, tutor 
tutelas i focius aóbione pro 
focio^ edere coguntur. 

V 1 

fM)l y 07? 

\ 

§. 2. 

Nih i l intereft 3 íl pater 5 vel 
dominus vel fucceffor argen-
tarij, argentarius non íit, quia 
in locum eius fuccedunt. Si 
argentarius ratíones fuas mi­
hi légauerit, veli donauerit, 
edere non cogor': non enim 
fum iuris fucceífor. Sed nee 
heres tenebitur cúm nec pof -D 
fideat 5 nec dolo malo fece-
r i t : niíi antequam eas. trade-
ret denuntiatum ei íit , ne 
tradat legatario. íi vero de­
nuntiatum ei non. í i t i ega ta -
rius caufa cognita edere co-
gitur. 

Nummularij quoque ra­
tíones edere coguntur > 
quia &C - accipiunt pecu* 

(plpei jiAJbi. \ > 

ehcPóVdJj' OV <PíCL ñ fZzfpÓvT̂ j 
I < f . \ \ 

vúfjsv , CÚQ ^ p K Q V ^ t m f , ^ 0 

cJ^n^oTrog y ^ ¿ Koivmog* o ¡uSp $ 

'o Á J idbwgsz i f exMivmiou; ciyoj^g. 

J ó ¿ \ <h& £ S ^ n ^ T i i m g ¿yoúyng QM-

,6 (kamnMgy Y\ O S i í i h - ^ g r í ^ y j -

TÍJLÜ ÍWtlVOV ffi lj2«r<jffiWé732f 
Q v . ECLV ÁYjytrájcv ¡ASÍ k M p a y 

yog..)&h OVT¿ o xAHfwvójuog ¿ ? ^ 

vífJSfjSfiog, ¡ m n (PbMv Troincntg' v 

^ t J Í m c ú g , ¡MÍ m / p e t ^ í v wy1" 

:ydLTt¿Cl(^ Ĉ CLÍK̂ Í̂TÎ  ̂ g ^ 7 1 ^ 

¿ H c i y v ( É ( m o $ ¿ n g . 

i h w j d J t ^ y b c w i u i X & f j & ^ t n ?drr, 
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L I B E R S E P T I M V S . 3̂ 5 
^ é kj1 f d f ® - ' ffiiíypSát y ^ A i^iam j §c erogálit pei: partes ? 

^ ' J ftvvw > ̂  ^ ^ 6465 earum C0^cibus to~ 
v m, rum contineturí 

Cuilibet iuranti dé taluil i-^ 
nia editur quod ad fe perti-
net. ad me aütem pertineic 

^ ' ^ i ' . ^ '^^^ ^ M 1̂ ^ non tancúm fi ipfe óGhtraxé 
¿yy ouvv fo^*) v ÍKA¡V@^ ov (híSl" ro 3 vel is cui íucceíTi: Ted ec-
P ¿ U ! M > ^ * é ^ & v f t Q s fjuv. ¡¿m fi qui in noílra pote-

B X. Non tantum fi cum í p L. 
fa argentario mihi contro-
üeríia ílt , radones edit; í é ñ 
&C íi Gtim alio, ideó autem ar-
gentarij cantúm j non qui eis 
abíimiles func edere cogün-
tur qui a o fficiu m areenta-
riorum publieani caufam ha-
bet. 8¿: eorüm operá eft, vt 
diligentet rationes füaá con-
íiciant» 

tíÍ^^¿0VTW¡ QMShUX)dU¡) él! ju/o) o\ 
favTVIG JWOfAOlOlyOTl 9° ~£gyu~ 
fOtf&T^ Q(§<$iyáGV eNjJsdctV tíJj-
Ttcüi í ^ i * ¿ « CZOVVÍPH ¿XJUTZSV X H , 

^ , • . 1 . -

0<p«A« A •¿/tíWcq e/̂  f l e r t í - C Debet autem argentariüs §. 
^a<^íu) TTOV 'T* y&tP? 9° ^vTvvpu- copiam 'defcribendí faceré 

dvvjcov ov ¡JJJÜÜ ó%i/ (§) ^»^- . quidquidád rem de qua con-
troueríia eft pertinet i non 
ctiam totum codieem^ totáf-
ye rationes; 

Cüm conuenirer ab ali-§. 
qud j aut conuenirem ipfe 
aliquem 5 condemiiátüs fum, 
aut non obtinui, quia ratio­
nes non exhibuifti, 6¿ quiá 
aliunde probare non potui. 
egi pofteá aduerfus te ex hoc 
ediáo 3 in id quod mea in -
terfuit, debitunl ptobaui, 
vel folütionem : quid enim íi 
tu ipfe poítquam condemna-
tus fum inftruínenta edidifti 
¿nihi id probantia , vel alio 
modo inftrumentay au t te í tó 
nadus fum3 quibus tuíic v t i 

K k 

l'Oi 

A' _ , \ 

^ ^ c t T ^ cvctytyiiv m y y^u¡ 

M . T o m . L 
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38^ B A 2 i i A I K $ r m 
non pocui. fie enim &; de A ^ cwiu -ffi é ¿,t 
condicione furtma , &:jegis ^ KAo7n¡uu*¡ov ¿ - ^ ^ g " ^ * 
A^mhx alione dicimus A)C0VyÁf0V 
cautione íubrepta . vei cor- / ,\ ñ i 

k-»- X I . Exempla inílmmento- ^ \ T ^ ím ^ 
rum fine rubferiptione edi ^ ^ X * ^ ^ 
poíTunc.. ^ 

L u- X I I . Oííiciui^ argentari| To ̂ ^ o ^ ^ ^ p ¿( j )^ 
non fbminx , fed v i d exern ^ ^ c u i ^ ^ 

L.I3.XI1L fec adío ñeque poñ H w \ ^ r W 
annum , ñeque in heredem w ov AJbi^ , ora K¡¡} v^povi 
nifi ex fuo fado datur. here- fÁá>v\e¡:̂ m QJ% olmfov CpajcTov. 
di autem datur. fovofjuú y itStTWi. 

i.i.c. X I V . Cüm quídam mulie- Xfvfjux.™, hlyhov Itg i m ^ ^ 
C0 ' « P^cufam cuftodiendam ^ 

dediíle diceret 5 nec depoíi- A V . . - « C/ ^ V rv-s 
tumaliunde probare poílet * \ i > i , \ 7 
^muiiere breuia fiue rationes G ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fuas pecebat , quód diceret w m ' Í A t t $¡>iQíct > Myov cv cw~ 
ineis perferiptum eífe 3 quód img ifyíyedbípdtq, o TI 7¿a; T T O ^ 
depoficum mulier accepiífet. gAát^r n ytwi tve)? ' 'nw 
ad hoc igitur Imperator in g / ^ « ¿wg. 
hunc moduni referibit. * ' ^ n / ^ ~ 

5t Ipíe dilpice quemadmo- ^ , ^ v / 
dum pecuniam, quam te de- ^ TO ^ / ^ m á ^ T ^ M J 
pofuiíTe dicis , deberi t ib i Myig ^ A í ^ i g p ^ í ^ S ^ m ' ^ 
probes: nam qúod deííderas. ^ CSHÍ̂ HTÍ?? iy^ c?ir A9^ptí 
vt raciones fuas aduerfaria cSJ. /^o^ ,5 <faT¡<P¡Kcg m & Y W 
tua exhibeat, id caufa eogmn azj/, ' S r KJ1 J U ^ W ^ 
ta ad iudicis omcium perti- ' ^ ^ / ^ A p .'Í^H///¿a-
ncrelolct.hoc eít, iple mdex A ^ / , \ , . w a-, 
de hoc cognofeet, 6c fi iu^ ^ v n f ^ ' f 0 ^ V ? 
ftam caufam inuenerit pro- ytotmwf (¿ u £ f v J Í ^ J P 
pter quam exhiben aduerfa- JiLub ¿Ĵ üwmg r^esm^ñ/A)^ F 

mas breuiarias rationes CLVVJÍKOV <WV fifiCía , 5c!V fy1*" 
poftulas, id effici curabit. ^ •m&tmájelai. 

L . . . XV. Motaciüil ivel cnmi- ^ c J l l X ' t í C ^ ^ 
nah adione, vnus ex litiga- ^ m w m A P K ^ ̂  r ^ 
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' É n é v 0 ^ ^ ^ A t01"^1^ petebat ada pubíicá 
^ ^ i v i - ^ ^ d u i v m cxhiberi ad vericateln coiti-
i\ i 

^ V f ^ ( ^ ^ fhctmAa.x^ 'ó i in^ct-

Jjiv ¿ fictmMit ó v i m g . E m v o g 

probandam. fed iudex cau& 
non admittebaé emímodi al-
legacionem. itaque Impera-
torem coníuluit [ qui ci %{ 
hunc niodum refcripíit. f¿ 
apud quem res ágitur !, ^¿f J 
publica tam ciuilia3 quam rfii 
minalia exhiberi inlpicienda 

\ N „ ̂  \ > . ,., ̂ ^,,^ ^ u a(i inueílieandam veritatis W* 

h¿> ho¡xmv íyiv aar dJ¿ 

>i(\ " s ^ , ^ • ~J - ^ 
idíOV SSJ&tyjUCt. nvpíV 07Í 0V 71W 

^V.í. Ediderat quidarh ad-i-K' 
uerfario ftio quam adueffus 
eum adionem habere puta-
bat: ¡pofl: deinde re perpeñía 
comperic, fe proprié com-
petencem aélionem ipil iion 

didiíTe v ' ) 7 • -v , eüidiíie : aut compétentent 
pu» ^ e x ^ ^ ^ ^ > ^ ^ K ^ C quidem adionem edidííle , 
vog 3 w 'Zifex ÍA&LIIOP^ Tmoüvndg fed maiorem aut minoreni 

fummaln, quam re verá dé-
beretur, in ea complexum^ 
& aótionem editam reuoca-
re yoiebát j ac ipfám emen­
dare 3 aut etiam mutare , 6¿ 
aliam edere; reo autem con-
lcradicente ̂ Imperatorem ad-
diiít-j qui ei in huhe modufii 
refcripílti 

t ^ c t T L u i ) ^Andidju c d A J h x A t í cw 

TÍO). VCOVMTO chJ&ÁgL&éiV 

lio MijiS&KáV á y j ú y l w , ¿ío'\)%tiú(m>~ 
-¡j í w t L u ü ^ n ¿ ¿^¿tMa^ctf & 

ficunMig o v i w g . y 

H M f i J b X n ¿ y ¿ ^ , ¿ íÜftf Edita affib fpecíem futu-
£ „ . / J /o , </ ras litis demonítrat * quam 
R , \ P T emendan , vel mutan licet i 
^ c t ^ y l u j A o f M & v , v a > d ^ prout ediai pérpétüi monee 
.^••3^ , cog YI ^ Aíwtkóu; audoritas ̂  Vel jus reddemi$ 
'̂ tSkyiAefwg x ^ i Á i j M f i ü K i cw&VTieiL, decernit ásquitas^ 

t ^ n í . ^ \ > X V I I . Qüi aecufare VO-L. 4.; 

^ ^1 ^ T lunt i probationes habe-
oaíiuTomJ* r K í i ^ 
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re debem, cum ñeque iüris 5 A <kí%ig í^4v oCpeiMtmv, o m - n ¿ j ¡ ¿ ^ 

ñeque ¿equitatis rauo per- v o ^ v . o v J Í o ^^Hmoavvng ^ 

mentorum iníbiciendorum ' 
mictat, vt alienorum inílru-

fccaoofMtmy ÍTW Í̂JÍV ¿?W^ ^ i - ^ 
poteítas alicm fien debeat; , /' ^ / 1 T 
nam ex generali mns regu- ^ ; "/ p , ^70? 
la , aarore non probance , ^ K-^r ^tt>,/70? 
reus ccfi nihil ipfe prasftet^ f^) X w ^ ^ o ^ ^ o ¿fa^p^o? ^ 
hoc e í l , nihil probec, omni^- jW Ĵ̂ V CCJTO? m & t ^ ) Scfr ^ 
no obtinet. g jU^j^f ^ k m A i f y , irnTuog viuai 

x v i l i . Satpé accidic . vt ^ n í M ^ f " ^ ^ ^ 5 v o c 
qms cum aliquo quaíi cum . / 0 ¿vf > . ^ s ^ 
debitore fuo experiatur 3 ; & « í A ? ^ ^ ^ ^ ^ 
proferat chirographum eius. 
reus vero aíferat fe iam olim 
debicum exfoluiífe. cúm auté 
folucionisprobatioab eo exi-
gitur, refpondeat i fe velñul-
lam a credicore fecuritatem 
accepiíTe* vel cercéacceptam n 
perdidiífe. deíideret autem 
bi rationes creditoris exhibe-
r i i dicens i i l cis perferiptuni 
eíTe }fe á debitore fuo quod íi-
bi debebatur recepifTe,, cum 
igitür creditor id recufarec, 
¿i forte príecedentis confti- ' 
tutionis regula vteretur 5 fe-
cundum quam nenio alienis 

y ú o v , OTÍ cv ajuioTg ify¿}£ct7Í¡ctj¡ oit 

v i d g * ^ ^ j á j o v ' w g faívwü ? cfhaw-

rsortyg 'So®, ^ í m g wipgyijL&pov 

*iS> umoyi w g f s r & ^ C o v w g 

" m ^ í c c g ^ o i i ó ú j ú g o<̂ )«A« X^c-
inílrumentis fretus iudicict T&CÚV. AKm&¡uu¿7tt)v ¿ y c o v í l i & H * 

contendere debet 3 Impera- yuotStov o fi&utMvg ÍJÍZATO % fáW' 
^ r e c o g n i t a ^ i t a r e f c r i p f i i r D ^ ^ ) ^ 
Non eíl nouum.euma quo ' 1' \ * ~ J i 
petimr pecunia, deüderare , - \ / >r, 9 
rationes creditoris fibi exhi- ^ ^ ^ ^ ^ > < ^ < ^ ? 
beriV Vt fides confiare poífit. c ^ ^ ^ J ^ t m g ü d j r e s ^ í ^ -

Q', T v g T t f ó i T w w g < h c ^ % i c ¿ g S b M ^ c x 1 x* Gum fuperior con-
ílitutio de priuatís creditori-
bus loqui videatur, rado­
nes edi rcis defiderantibus 

<mg <£p) ¡(PÍÓÚT Siwigzov S i e t M y c ^ 

decreuerit, fepius autem ac. V W * * ^ J h ^ « 
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L I B E R S E P T I M V S . 389 
oi- ctxvi&MVi wfiKctyug TWMTI- A cidat, vt ciuitatis vel fifcalc 
$J) iU9rtovM*og a ^ ™ ^ ^ debitú ab aliquo petatur, í& 

y c t ^ ^ y - rv. J.n fcales exhiberifibi defideret. 
^ ^ ^ ^ ^ O n r ^ ^ o . ^ ^ q ^ lhoc v 
^ t ^ . £ ^ w ftulabat, vtebatur audorita-

y ^ j j ^ j o g . ¿ ¿ r c M y v Q O\ m ¿Ai- contradicebaiit aucem ij (|ui 
J ^ A , w Ttt TroMTíKst f M ^ é ó o m g , ñ f c ú e s aut publicas rationes 
1 ¿ J W ¿Si /XÍFOV ¡ J í M M y * ¿ ~ B tradabant 5 dicences fupradi-

/ âs ^ ? • / n. fem conftitutionem locum 
¿ir > t ' ? \ ' —J < habere duntaxac m pnuatis 
^ e/̂ Tte;̂  otw ^ Tat" * fatioriibus. R e d é igitur at-
fiMpoócrn JUmíp? vofM&TU , qUe ordine prrfens conílitu-

€?) 7¿tt> ¿¿TM^i', ^ ctTn̂ " tio fancit j iuftum quoque ef-
TOv/iSpov T a ( h j Á s n c t 5 í̂ ct & deíiderium eius á quo pe-
y t v t h f j u a í w T m & y f i p m cunia publico nomine peti-

OVO'^TI ¿ ¿ s ñ t u y ' vt ratio"ibus Publicis 
n i fiio^ ' SPP exhibitis coní te t , quantum 

«/ ^ r n ^ nomine luo lolutum l i t . Ex 
<JVo otw Qv-ncv A c t - m & w , ^ Cduabus igitur iñis confti¿u-
ü i w & y t i t y ' OH 7c¿v I c ñ a T v g , TCAV tionibus hoc colligitur, íiué 
w M g , K < ¿ v o j ^ f j s m o g ?<9y>g ¿ v Á y y priuatus, íiue ciuitas , fiüe 
^vl^éhjücLTai o h c i ^ p S ^ fiíeus aíiquem conueniat ^ 
¿ J h f y w ; 19 ^ ¡ J i d i b v J k v i g v S poffe feum iure defiderare, 
TÍ\ N ̂ rN Vt tam priuati creditorisí 

\ A A 7 - ^ c/ quam ciuitatis &: ñíci rano-
n ^ , ^ ^ e x h i b e a n t u r ^ vfc e x h i s 

^ W r ^ z r o ^ í i T̂ oz)̂  f^TO- eonílet > quantum folutuni 

Jt. Kct^tTJDMOI^ w / u C ó d u i b t i x c m - X X . Multis eaíibus contin- L. 7; 

^ ¿ T n W ^ ^ ^ ^ o V ^ ^ o ^ g ^ inftrúmenta duobus 
^ . ^ ^ ^ w ^ f ^ . ^ ^ aut pluribus perfonis com-
L«s / n w » \ ,/ muñía lint : vel emm dúo 
^ J ^ T r t r * T T ' ^ pluréfve eidem heredes exti> 
^ o ^ n m m H g ^ ^ T t t m timus5&omniaadeümpeTti-
^ ^ ( ^ j ^ ^ v c t í A ^ ^ f x a % L y ¿ ' ' nentia inftrumenta commü-
^ w v ^ y M i v c l s 'h ¿metv ¿ P k i m í v t o g nia nobis eíTe coeperunt: vel 
^ & t c n f y ! , íi r c M c c g S h m m g bona fimul emimus, aut de-
^ ^ a z ¿ ^ - ^ ó t t u m W niquefimuícondu^imusi auf 
^ o t ó o r , m y c S g ^ w o w L u quod frequentiÜs contingk, 

BafilTom I argentanam menfam fimui 
' • K k üj 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



B A S I A í K a N 
cxercuimus. Si qtiis igitur A y ^ v c t ^ . i ^ S i W <¡xq ^ i ^ ^ f 
noíl:rum5 quibus inftrumenca miV¿ Sínmúijuct-m. ^ ^ 
cominunia funt, velit ab eo ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 

conlequi, íme dubio delcri^ , * f , ^ ,D?> 
bendi facultatem faceré de- M ^ f Q o A w * m m g ^ 
bet. qiu autem exemplar tra- &2Óiv ^ X ^ v m 
di t , aurhenticum poíTidec^ VA (PvytjCéfMZTtz. T m & t a & v ^ 

cauere debet, ei qui deferí- ^i-n^ct^01'' ^ Ĉ TOVQO 
pfit , fe fi quando authentica ^VTIKOV y fáiúú<& ctrtpdMw Ji 
inílrumenta neceada ei fue- B ̂  ^ 
rint^ poítulanti exhibiturum> 
daturúmque: in iüdició enim 
íides non adhibetur exem-
plo > fed ipíis authenticis in-
digemus, venia mus igitur 
ad propoíltam quadlionenu 

que^caufa volueris , eommu- c ^ ' n ^ ^ i V A ^ H m ^ f M x . m . i y j c m f M r 

nia inftrumenta habebamusi Oa. Jíct^tTer^ ^ «^ipt Pcwteg Tfc 

^ JhfMoíovr (Ptct^Ti^vrogTU 3h~ 
MWCL AKgJfCújJLCtTCÍ , é c^Tl^ít^ 

qu^ erant apud eum 3 mihi D ^ g ^ ¥ ^ ^ 
pi^beret , & fi forté au^ . ^ ^ ^ ) ? > o ^ ^ ^ ^ 

Égo &: Paulus, éx quacüm-

ea autem Paulus fuperíles 
poííidebat. accidit vt Páulus 
proferiberetur > aut vt inte-
ftatus decederet. denique f i -
feus Pauli vicem fuílinet. ad-
iui igitur Imperatorem po-
ftulans vt íifcus exemplar in«-
ftrumentorum communium, 

thenticum quandocumque 
neceíTarium eífet, caueret fe 
ipfum exhibiturum. & cüm 
deíiderium meum principi 
oblatum eífet, refcripfit hoc 
modo : Procurator priuatas 
ratíonis s inftrumentorum 
qux communia t ibi eífe cum 
fifeo dicis, deferibendorum 

\ \ > \ . fj 

cumaiv o ¡¿ctmMig ctvn^cf^&v oV~ 
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fyjlS&jl wiJKAjai. ¿ t í Tfon r> A facultatem fecundüm mo-

¿ f o t o JíK&w m&2¿Btu¡cLiy S 7Jd~ 

SmCtV > ¿TDTTÜ'V U ) (^) ¿ v d ^ U T Ü t 

8«^ . E<f¿MLu) ^í'vtu) cvcfoñicy c {Htutiones inuicem pugnare-
AriAcw? ?D ctj Act&izig, é / l í á ' M m a g i f q u e obcincre deberé le-

qui 
do res exegerit ad fidetn pe-
titionis míe apud alium iu-
diccm práEbendam aliquid 
eorum inftrumentorum pro-
ferri, deílderante eo qui a te 
conuenitur 5 nec fídem ex-
emplis adhibente 3 y t id fíat 
prxcipíet. 

X X I . In prima titüii CÓII-L. i 
ftitucione Píus, qui 6¿ Anto-
riiiius fanciuic, abrurdum ef-
fe3vc ador exhiben íibi in-
ílrumenta réi deíideret. quin­
ta vero qux eíl; Alexandri, 
ait, licere reo deíideráre , ve 
íibi exhibeantur adoris ra-
tiones, vt íides confiare pof-
fit.videbantür igicur h x con-

o (hctmMu; oMTiygcttyi { ¡ m g . 

y i^o lg cnjuuctcfóunv' o v J Í ^ aj<}¿}~ 

f0^ Ó?íe CtTTCtjTĤ  0? 71) ^ <f¿Mv 

<t7mjTYí<rt03g,?J<y>i T ^ o m ^ n v a j ^ 

gem Álexandri 3 hoc eft, 
quintam, velut tempore po-
íieriorem. Cüm ero-o hac dé 
re quxreretur , ipíe Alexan-
der Imperator ita refcripíit. 

Et quas a díuo Aüconind 
patre meo 3 6c q n x a me re-

, feripta íunt 5 cum inris & 
D^equitatis rationibus con-

gruunt : liec enim diuerfa 
íimt, vel diícrepantia , cum 
multum interíic ex parte eius; 
qui aliquid petit, quíque do-
íi exceptione íubmoueri a 
petitione fuapoteíl, rádones 
promi deílderetur • ex quibus 
reüs veritatem confiare poí~ 
k conténdit. quod vtique 

: K k iiij 
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fieri deberé ipfa rci gui tas 
füadet: aii vero ab eo a quo 
aliquid petitur 5 hoc eft 3 a-
reo y radones exhiben pecan-
tur : quando hoc cafu non 
oportef originem petítionis 
ex inftrumentis eius , qui 
conuenitur, confirmarí a ar­
que fundari, l 

A I K O N 

(MiTtG/P CMUVOV T OL'mJITDV/üSpQtj $ 

o m f ó cv (gvTZó IDO ^¿piaTí 

T 1 T A ó t i e . 

T I T V L V S X I X , 

íegitimam pffinam m iudiem habeant y vel non;. & 'Vt nemo 
imitus agere, vel aecufare cogatun 

L.i.C I( 
qui SI pupillus fine tutoris ^ 

auóboritace cum aliquo 
litigarit 5 fentencia non va-
iet* 

L° i r . ín príuatis iudiciís §C 
pupillus tutore aurore r edé 

tyetatg. 

d é conuenitur. 

agit, & Gonuenitur. & adul- ^ A o H g a í l y i ^ c v a . ^ -
tus curatore confentieiue re- \ < j ^ 25 v/„^¿ 

n i . Momentamc poífeffio- ^ TTS JZD%Í ^ ( x m c u f o v 

nis adionem per quamcum- cPijyt.<p}£/,co , CIO^TTDTÍ /ZU^-

que períbnam exerceri con^ G T̂TOP á Í K o t l o f J í p ® ( k p ^ f ó * " 

cedimus. Cüm ai^tem quis j¿ ¿? ^A&^ ¿ ^ A ^ S ^ 
poíTeffionis adipifeendx ani^ >0 ~ ^ ^ i ^ í 
mo eius petitionem inítituit, ^ ' AJ 'n. O - ^ o ín-
non laedicur altera pars ex _ , ' ; ^ ^ „ /' 
illius obreptitia peticione: P ® ^ © ^ * 5 ^ 
quoniam fine legitima perfo* ^ ^ e / í ^ 0 ^ ^ ^ ' 
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t ^ f ^ > ^ tÍOnem aduerr- i q u m t " ^ 0 
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L.í.D. 
depo-
ftul. 

T Q N . B A Z I A I K Q ^ 

B I B A I O N O K A O O N 

" T í T A O 2 A' . . / . 

B A 2 I A I K Q 

L I B E R O C T A V V S v 
T í T V L V S L 

De jiduocatis, Jlue de foj 

nes eorum , qui 
' t ^ S j ® - poílulare non 

poíTunt. quídam enim in to-
tum prohibentur a. quídam 
autem pro fe tantüm poílu-
lant. quídam & pro fe 3 & pro 
certís quibufdam perfonis. 

Poílulare eftb voluntatem 
fuam vel amíci fui in iure 

§. 3. 

apud eum , qui iurifdidioni B ' ^ ^ ^ ffi* ^ ^ 
praseíl, exponere > vel alte- Mwftwcw, n TH irpóv StMai 
rius voluntati contradícere^ 

In totum poílulare prohi-
betur^ qui decem §c feptem 
annos non in totüm comple-
uit 3 & qui prorfus non au-
dít. 

Non folüm aucem his, qui 
non habebunt l aduocatum. 

Ov jjyvov h ^¿Tüig. ^ c L ^ 
S*V¿fooigffig 3% Í7i&tg ctiTicú p 
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L I B E R O C T A V V S . 39; 
>i ffíwny¡foic, n 'Ztfee^a-A pretor aduocatum dac , ícd 
evo &C aliis quí ex aiia cauía pa-

tronuiii non habent ^ vel am~ 
bitione aduerfanj, vel meto. 

Pro fe tancúm poftulant^.4» 
mulier & lumínibus captus 
mulier cnim vir i l i officio 
non fungitur d . cxcus vero 
iudicandi oíficio fungitur} 

¡ v U int i ^ e i e j l ^ . IJ¿ S I Ü Í B & fenatu non mouetur. no-
\ ^ i* f Q 1 ,r uumaucemmaeiftratumnon 

w ^ ^ 7 * 1 ^ gent , coeptum tamen ante 
cafum ílue vitium retiner. 

Poílulare pro alio prohi- §• í« 
betur & qui corpore fuo 
muliebria paífus t f t : nifí v i 
prasdonum, vel hoftium ftu-
pratus eft. & qui capitali cri­
mine damnatus eft. apud iu-
dicem pedaneunie poftulare 

mittchHsii&íig yui<$ct^iK¿d i íhJ)~ 

^ a i o v ^ K ^ J i w S v g é W ^ c prohibeturcalumniapublici 
7ogy ̂  o i c w i w tMtQwattt ug r 2m~ iudicii damnatus : & qui o-
tlLo¡ÁXtynmJi. n ¡m 9O ̂ C^o^w^t^ peras lúas locauent, vt cum 

íeuuiüv ctTT/AOcfmf. Kóiv fm 3íl£/0-

TOÍOCTTOI crLtun̂ ppocfcri 5*? 'ÜZtr, hareiia paífus íit fe honorari 
í m A f x o v i ü o i S p o i g . ¿Tt ¿TI- eiufmodi perfon^ poftulant 

^CTTOI ¿ A^/x^a)^ ¿ ^ D P r o his quorum curam ge-
TT?, „ 7 . - • ¿; ^ "e: runt. Non notatur qui mer-
« , • / 0 f \ >lc , cedemaccépit , vt depugna-

o }ü¿}Uk)Áv^ogy í r c ^ atwn- qUÍE prouinci^ nocet. Qui 
^P1!^ , mCafoí-mj , ^ /zo^S' ^ pro alio poftulauic licet pro-

-rw c ñ t t c i w , TWIVLU) J ÍJhcn hiberetur f , repellitur 5 6c 

^ ^ c t u y t l u ü , pro arftimatione iudicis pe-
r e j í ™ mcp^&lov cuniaria pa^na multatur. 

¿ 9 $ ¿ v « ^pr / Externo capice ediai , pro §i 
d r feipíis, S£ pro, ceras pedo-

beftiis depugnaret: niíí fera, 
( puta leo ) manfueta fada 
fit.Quj locauit operas fuas no­
tatur i quamuis non depugna-
uerit: non tamen qui depu-
enauit íine mercede : niíi in v 
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L. r. 

nis s poftulant, qui alia ex A ¿ ^ ^ ^ 0 / ^ . ^ 
cauík nocaocur, nec in inte- ^ m ^ r ^ ^ ; ^ í ^ ¿ J ' 

@ J Í 7 W ^AJ-KW MÚtctAcúco ^ ' grum reftituti funt. qui au-
tem fecundo edidi capite 
continentur infames diffici-
lé in integrum reftituuntur. 
Reftitutionem autem aecipe, 
qnam princeps, yel fenatus 
indulíic. Pnecor enim non 
redé eíufmodi reftitutionem 
induleet: fed minoribus tan-
tüm circumlcnptis íubuemti B ^ , Tr c ^ t ^ m 
&e^cerisqui titulo dc refti- ^ ^ T _ } ^ ^ ^ K ' 
tutionibus continentur. Si 
quisfamofo indicio condem-
natus reílitutus f i t , infamia 
eximitui'i 

Quidam funt pro quibus 
qui tertio edido continentur 
poílulare poífunt : patentes 

patroni, d>C liberi bC pá­
renles patronorum. poílulant 

E/ffí /¿ VTÍf CúV (^) V¡g (r&hvg 

'¡¡ócovooV. (íújüy\y> p o S c n j i ^ tJ^ ¡ J i m 

quoqueproliberis fu i s^f ra -c é mv5t&¡v.yiL) y t ^ C ^ v ^ ^ FJ/^-
tribus j, vxore, focero , gene- , é ^ J o u 5 ^ j O ^ i w 5 ¿ 
ro 3 nuru9 vi toco, nouerca, 
priuigno j pupillis^ furioíis, 
I I . GAL Fatuis:cüm iílis 
quoque perfonis tutor , aut 
curator detun 
i Tíi V LP. Siuc a parenti^ 
bus , ílue a maiore parte tu-
torum i vel ab eo cuius de 
ea re iurifdidio fuit, ea tute-

pS/JOúV 
@!, Tete. Kctf ¿ ( p p o v t e v . ^ OVTOI 
$ m A i M v á j o v w u i . 

y . Oxjhsrr. Em ^ T d ^ v l c o v iSb^vi-

c m ^ m ^ T ^ A e l o v o g ¡uÁpov; ffl3h~ 

la curatione data cric. Adfi-D ¿ K ' ™ * * v ¿ a W « ¿ W , ™ f f 

Sí¿ aMoK 7ü7g ¿xn^v MV&~ 
' Tüúfájojufyúoig* 0̂  iccúQoig , ¿ 

70/r, 9̂ ctCpílA/̂ i. 

mtates accipe non eas qu^ 
quondam fuerunt, fed pras-
fentcs. Nurus & generi ¿c fo-
ceri & focrus appellationé ^ 
etiam vlteriores continentur. 
Poílulant pro aliis3quorum 
curado eis data eíl , veluti 
pro furdis, prodigis &: ado-
leicentibus» 
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^ OÍ ^ ¿Jto^rí^í , XM.' 
j / ^ W J^oiKoiwng. TtAv ¿¡ai ffl 

^ y ( í i u v J í w a g ^ ajü~ 

L I B E R O C T A V V S . m 
A I V . Et debilibus, , t-

V . Et his qui propter mor- L. ^ 
bum perpetuum negotiá ful 
gcrere hon poíTuiit. 
V í í Nam qui non fpoiate h, L- 6¿ 
fed neceíTarió admiiíiftrant, 
etiamíí ex his fine > qui non 
niíi pro fe póílulare poífunt, 
pro his quorum tutelam vel 

^ ' • ^ M k t é v ' cürationemo-crunt, citra pe-
L' *p? ' /' - ~ > B rieulumpoítulare poflunt. Si 

qms a pr^rore tempore ma-
giftratus fui aduocationem 
prasftare f rohibitus íit 5 apud 
fucecíTorem eius póílulare 

T©-» cruvnyopíT. . 

ti'. O /SDT£PV ^ p o f MóÁvSug, 

nfp pgovcúV mg ^gyng ew-

V I I . Qui patrodnium praí- L, 7* 
bere prohibitus fuerit, nec 
aduerfario confentiente pó­
ílulare poteíl. 
V I I I . Cui aduocatíonibus ad ^ 

^ ^ o V ® Tra en cuvy¡>y>fí7? c tempus interdidum eíl^ poít 
m ^no cJ^oeJag x ^ g f í * ^ . xa} tempusi pro ómnibus poílu-

O fjjy¡ (t*n¡tM7Wio$ dditcig 

lat: &: de relegationé reuer̂ -
íus k. nec dillinguitur pro­
pter quod crimen íilentium 
irrogacum fit, aut relegado. 
I X . Ex ca caufa prohibitus L-
póílulare, qu^ infámiam non 
irrogar,in alia prouincia pó­
ílulare non prohibe tur 5 cui 
qui prohibuit non praseíl* 

„ ~ ^ /v . t / D X . PAVL. Qui fifei caufaS 

^ ' A aglt: ' fuam 3 Vel Pal:entura > 

Bafd.Tom.L 

vel filiorum fuorum > vel pu-
pillorum , quorum tutelas 
gerunt a caufam & aduerfus 
fifeum agere poteíl K 
X I . T R I P H O N I N . T u - t . tu 
tori pro pupillo fuo póílula­
re permittitur etiám in ne-
gotio j in quo aduocatus con-
& ]L1 
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3̂ 8 B A D I A I K O N 
tra patrem fuiífet, licet fiíci A XM cLVTiawunyífrías > xctv » , ^ 
caufa fit. oiot; »' Sím^ 

Ui:c. f u . Liberti priuátorumi '$k 0 \ '¿TñAálfyoi y ^ ^ ' 
vel principis^ íí liteíis érudi- _^v, ,;J(> ,¿t: ^ /1 - ^ ' 
t i l int , poítulare non prohi- / . , ^ :* ^ 
beantur. ^ , 

L- 5- X I I K Qui íibi adfuturó i ^ . Ó f M M o v n o - i w n ^ p ^ ^ 

hohorarium quod deberi po- 7a >hir> atwvyoCi<*4 p ^ c ú ^ m ^ p l 

tuiífetj qüafi ex mutui caufa ^ ^ j ^ ¿ o t ; O^PAPV/ 
fe deberé cauit, Vtatur exce- B ^ ^ ^ ^ 4 , - ^ ¿ z • 
ptione non numerata pecu- ' - » \ ~ ¿ 
„ix,nif i tempus elapfumfu. ^ ^ f í j « ^ á 
& cautionem inccrpofitam ^ v ^ ^ i l w o i m w ^ ( t S w 

L. 4 

L . 5. 

fl^OUI TLLÜ M&i OJuS* ^fó^Sr 

f ñ . .. h 

con 
X I V . Licet ablente patlco-
110 caufe quis vi6tus í i t , lata 
áduerfus eum fententia reuo-
cari hqh poteíl:. 
X V . Qui per auariti^nv ín-
explebilemíi cliens eius iudi-
cio vicerit , certam partem C ^ ^ W ^ o g ^ p ^ p v y i y Q M ^ v 

litis dcpedus fuerit, 6c per- í í? ¿}%Ms M S f & v $ H w vívlxjj 

fcuerauerit, poftulatione ar̂  
ceatur» 

L* c: x v i . Cóhftitutio ait, eun-
dem in eodem negotió aduo-
catum &C iudicem eífe non 
poífe : 8¿: non liceré aduoca-
to , clani vel palam aduerfa-
rium fuum contumelia ádfi*-
cere: alioquin ipíum infamia D IV OVJULĈOÓVOV̂  CUJUA^A^A 
notan, vel cum cliente fuo ^ J Í ^ g w ^ ^ T ^ 
contraáum de lite , vel pa-
dionem de mercede aduocá-
torum inire. Aduocatos au^ 
tem qui bus honor arium ac-
cipete conceditur, afpernari 
non deberé quiaíi rém vilem^ 
quod libero arbitrio litigato-
res eis offeruntV nec ex indu-
ñria lites protrahcre> liccre 

T \ i / T"̂  A. i 
yog. Onr Q ¿ÍKxteyov; anr ¿UOA^ 
votg A&juCáviv /McddVy ^ 

(ppoyYiazcúg ájrfyqux ^ 
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, T i m g cv PJpi A autem eciam honoratis in 
'.n:.,*n< énum mu, v H ^ r - - - ^ VTbc Romf ^ ^ n d i u volüe-

¿rt-T/ri /A) w H î r\nt Poftularc. ftare vero 
/? cl} 1 co$ , non autem quafi horio 

^ ¿fin íTHow^riH r O'ÍKAÍÓÚV íTretj-

ytí!V)ii¡ vtwn')s>eJ'c*' J Í ^ S ' ^ Í . 

^ J x ^ ^ m v w ^ Sed ^ ¡n prouinc,iis llccre 

ratos federe : ka tamen vt 
mércedem non accipiant, fed 
in augmentum laudum fua-
rura aduocacionis muncrc 
fungantur. Si Vero mcrcedem 
accepiíle arguancur 3 abicólos. 

0 OVC&CJÍOK; K&J^icí^hou; (nwnysi-

y ZjLcuj 7&[Vf o u ¿ ¡ , c¿g a ) QM¿VÚÚ t w 

y ^ ^ T W ^ CnWYiyocioLQ ẐTüTtl̂ OL'-
[S/Joig vi ? ^5?^c&ct| Ŝ QtxÁct* 

i ? . O v j I c r o u %tg (hm^é-

y a g ^ l g p d f i m ASÓTCI).c¿g OLV(JA\ á J -

7ríifciv t^oy7¿gyúg y ^ t r f o v o i ¿7ÍW¡~ 

c¿q)£/.CSg íTi. o S Í ssfaoi ? 

^&<§¿aTtGúg úé?¿yov ŝ fpauTOVfJsZ-

^ ó ^ u ^ ^ A ^ J k . ei T J1Í̂ D tutionis.Si 

& Trocóle ^ ^ y f u í c t ĉtKT&ujcfctg, 

fiafiLTom.I. 

his, epi íine admíviillrarione 
dignitatum codicillos hono­
rarios memerune, aduocacio-
nem pr^bere. nec quatenus 
eo muñere funguntur digni-^ 
taris prxrogatiua v t i , vel fe­
dere , fed liantes pollulare, 
quaíi quo tempore aduoca-

^ tionem fufeipiunt , fedendi 
iuri renuntiauerint. 
X V11. Magiílratus ex ^quo L. f. 
aduoeatos partibus det: vt no 
in vna parte eriiditi3& tritura: 
foreníis periti5ex alia vero im-
penti , 6c vfus foreníis ignari 
Coníiftant. Si quis vero móni­
tas a iudiee íine iuíla cauía pa-
troeinium fufeipere recufaue-

foro citralpércíli-
quis autem ex l i t i -

atoribus detedus fuerit fe-
paratim cum plurimis tradaf-
fe 3&tal i fraude parem aduo-
catommdefenfionem fubtra-
xiífe3pro manifefto calumnia-
tofe habebitur, &audonta-
tem iudiciariam non eífugiet. 
X VI n . Nemo vel in foro L. 
prasfedi pretorio, vel in alio 
quocumque iudicio ad toga-

•. L l - i j 
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corum confortium accedac, A d - i w ^ ^ p y m & l g m ^ptgt^^ * 
nifi Chnftianus fit. fi quisve- ¿V. ú SÍ -ng - k w ^ 
r 6 adueríus ca togatorum ^ y ^ ^ i m s p ^ ] 
confortio focietur, apparito-
res prrfeíSti prastorio deeem 
auri libras pcndenc. qui au-
tem patrocinium pr^bere au-
fus fueric, aduocationis offi-
cio remotusSe proícriptus 
éxilij poená fuíHnebit, redo- B ^ 

* hax tolera-

un 

ocié 
repromnci^.qm ^ ^ . - w m m * h 
iierit, bonorum dimidix pro- ' n , 
fcriptionem, &:pcenam exilij 
pti'quinquennium paífuro. 

L.i .c .xiX. Qui aduocacum íuum ^ . O turtíPaoenM; r OÍXAIOV m i 
1 prseuaricationis accuíaueric 3 -nystfnovtg fwunyopob^ ¡Á^ ^ h r l ^ uoc. diu» & impleueric accufationem, 

1.4. XX 

eompetencibus poenis cum ^ ' ^ ^ ) ¿ ^ ^ - ^ 
íubiiciet, & denuo de caula ^ . \ ^ . / r \ 
tradabitur n. quod l i non A t , r , 
docuerit pr^uaricacum , ve-C(L 
luc calumniator infamia no- ^ p i i y m M ^ t ^ j ^ ilw 
tabitur j 8¿ rebus iudicacis 5 á X^^pcto?^ 
quibus prouocatum non eí l , 
ftabkur. ^ _ ; ¿ o r ? W ^ t ó í ^ ¿ M ^ 

. Aduocati pr^Eonani. « i ™ <f 
&ahorumludiciorumjquid- . , ' , , ^ 
quid occafione profeffionis ^ ^ C ^ ^ ^ T ^ ^ ^ 

quíEÍicrint, veluti pecuiium 73 > TztsjTnt ¡AoKvmv TKMV-
fmmipoíl patris obitum vin- A/(g) $ TIW r Tnt^g n ^ i h » 
dicare valeant* mAwíÍTtúaztM. 
X X h Quidquid t o g a t i s D ^ O a n & g r v w t p y é v r ^ ^ 

ianis indultum ieft , id /. / ^ ^''' j ^ , ~ 3 eifov (TtwvyofoK MdpiteTifMTaf, pretor; 
ctiam pacroni caufarum vr-
bicari^ prasfedurx íibi pr^-
ílitum efTé cognofcant, 

L . X X I I . Nulla togatis prse-
fedurse pr^toriaha: á quo--
quam iudice5vel ab ipfo pr^-
fedo pretorio follicitudo in -
iungatur : nec aduocacis fo-
r i pjrouincialis a nec fpeda-

5 W 
Oí T a vig TTOM®! 

TíC. M n á p u c L ^ g ^ Í T W ^ ^ v ^ 

q>forng y ^ d -nvog r h w ^ r 
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'uvvyofoig. fjuñn ouu) Í7ÍÜ~A bilium iüdicumi Nullaigitur 

inípeótio, nulla per^quatio, 
nulla operis.conílrudio, nul­
la diícuííio l nullum ratiocí-
nium j nullum denique aliud 
eis mandetur 3 pr^ter arbi-
trium k i eodem duncaxat lo­
co , vbi aduocationis exer-

$0) eí p ) ¡M>V@ 9° ¿f CMCIVCÜ <ñ~ 

¿ofa' mvvlMvm MifcS? ptfLoiov cent officium : quinquaginta 
^ o e ^ ^ ^ ^ ^ , B ¡!brarmn auri poena^ oífido 

¿71 favTWV TtM/pCtCoL&ín. 
wy, Tóüv mmbv ^moXcUulito o 
f̂pdt lío €7Jtt̂ 6U ? ÍMu^/jtocf 

feríendo 3 íi quid horum te-
meraueric. 
XX l i l i lifdem pnuilegiis L. 
potiantur togati Illyncianas 
praefeíStúr^, quibus fruuntur 
togati prastorianas fedisi 
X X I V . Aduocaciopretoria- L. 
iia 3 &c vrbicari^ pi'xkd-mx 
poft completüm fifci pátro-^ 
natum omni cohórtali , Se 

^ H ^ a w T i ^ ^ w m ^ ^ ^ Gonditione liberetur, 
ng^ífov@^ u$ íyJ TiwjJhv ÍXáj- yná cum liberis i & comités 

íínt conHílorianijiiihil eorum 
qu^ quolibet titulo quíefie-
runt 3 his quorum i i l pote-
ftate funt^ adquifituri* 

fatót» icóovmgo&tifajo] 5 fM^v coy 
mimuiP 3% oíovJhTiúTi Ttihov ̂ Hg 

lovTíg. 

)PV ^ ^ ^ ^ s&esÍMSug, é w 

tüg ílg (g) oljm^) ymAív tfuJUYjyo-

fcr. A Jo C^TI ívog ftng iim/p-
^g yíVioSTjúa&v ytctr CJVÍCÜUTÜV ? ¿Áj-
poiov &twY¡yopoi, TU cwTU rmZS-
ÔfMct fSy&tylfoVTtg , ¿ é rtXtfiSlK-

m 0 iíg, ' 

BafiLTomJ* 

XX Vi Si quilibet aduoca-L-
tus reótor prouincise faétus 
fuerit, poft peraáam integré 

D adminiftrationem , abfque 
inuidia caufas orandi denuó 

\ facultatem recipiat. 
X X V L Bim pro vno info-L' 
ro pr^fedi pretorio fifci pa-
troni creentur 3 iifdémque 
priuilegiis vtantur 3 Quibus 
antehac vtebatur is qui folus 
creabatun 
X X V l i * Nullus fupernume- L-
rariorum $ tanquam fcilicec 

L l iij 

5*« 

io4 
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ati adreíTuí-am p t o m o t u s , ^ r ^ c ^ e i g cf^^P í k m j j u 

ccntum quinquaeinta prx- cTt twisWTDs m j ü ^ u u i ^ qumquaginta prx 
fe^tir^ prxtorianae aduoca-
tis coimumeretur : ne^ue 
quirquam conforcio aduoca-
torum pr^torianíe fedis ib-
cictur, niíi priús apud redo-
rem prouincix ex qua oriun-
dus eft , auc fi abfueric apud ¿ ¿ S m , v j y v g OJU )̂ ^ 
defenforem ciuítatis fu^ ge-
ftorum Gonfedione patefa-B 

"-/C"1-*"? ^'/C" —SLÍ/r^n tí; ^ 

aum fuent cohortali v i tx ac , p ? . >33 > ^ ^ ^T, 

V7lfCVpi8[AAüOV. 3 ^ í ^ 0 Á 

L. 15 

fortuníe eum minimé fubia-
ecrc. lurét etiam dodor eius 
fub geílorum teftificatione 
peritiá iuris adprimé iiiftru-
¿tum eífe. filij aucem ordina-
riorum aduocatoruni fuper-
numerariis p referan tur. l i -
ecat oí -ipíis apud proconfulé. 
& pra:fediim auguílalem 5 c 6í? 
vel comicemOrientiSj velvi - ^P^* 
carios y 8c apud redores prd-
uinciarum negotia perorare. 

, XX VI11. Poíl dúos fifei 
patronos 5 fexaginta quatuor 
togati prasfedurse pr^toria-
nx , qui in pnefenti funt, hif-
dem priuilcgiis perfruantur, 
quibus fifei patroni, liberí-
que eorum fruuntur» íi vero 

mwH* 

OÍ K ¿ ] r nwpovTct nmfovyfy ' 

~~ "~ ' rwA.v »0 VflfJ^VtUU UUUjri'J¿/j¡IVt > vi'*'"--

qufs poft coeptum fifei pa-D ^ A ^ 0 ^ ^ ;^^?? JVi-
tronatus anaum fatalem i J 1 < t i Q . , ^ £< 
diemobient, vniuerla tbtiUs . T „ / % '-V» £, 
anni íolatia ad íüeceílbres W ^ ^ ; , ^ ^ ^ 
fuos, fiue l iberi , fiue. extra- ™ ^ ^ ^ c t ^ T 

neí fueriilt, tam ex teílamen- p a t i t o , ^¿V vrcyAg com Y KAV v i , ® ' 

to , quám ab inteílato tranf- t u m , JC¿V c / t ó W , « ^ 
mittat. 
x x i x . Quindecim vrbica- ^ T ^ W S ^ A Í o ^ ^ ^ ' 
n^príétedursetoorati, qu i in .. \ « » ' ^ ^ Í M ^ W A -
pndenti primos grados poft ^ ' v ^ 
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Miík^ rfí iríg TTD- A binosíirci patronos obtinenta 
otwnvm íyiiwtiwí K f c 9 ~ eum ipfis priuilegiis 

pertruantur. 
X XX. Nullus multan elidió- hí 
nemhabeat ín ftatutos aduo-
catos praecer prasfeéltam pre­
torio, 
X XXL Lis ideó non pro-L. 

^ £üf>íd¿)(ny a> ajó-m T g m t r u v r i - trahicur, quód non fint pre-
rsopor tio ^ K o S m . B ftoadüocad tres : dúo.enim 

Vv« ^ v ' lumeiunt. 
Ab ^ ,n ~ , f y/ X X X I I . AduOGatifori5Pro-L-

^ ^ i ^ ouoi^ r t w ^ p m , c o n f i l l i s , ^ e o m i t i s r e i p r i ^ 

¡uj ^ ^ r o ^ ^ 90 o^^^oi^ , a J l i ? m l x j poftquam aduoeationis 
M¡Mntov r s ^ w v ^yfxetipg MfAl-' depofuerint óíHeiunii digni-
(dwarn/. tate comitum primi ordinis 
W y , A u n A r a ? '&TüVífMyiSíí(Wic perfruántur . 

n comías ünen t i s per bien-
^ , / \ # \ r m u m icdatia íibi adlignata 

MMJti^f0^ A&^&^tTtt iG&fl j } (^t j7Íw Gonrequantur , & eo tranf-

a>ctfpíú{JUOi> [ÁWJÍ 7^ vyfp e f i r rpt(r-

m/poLMvnt t o n m m v kúoÁvo^M-

v m ( r i w v \ y ) f u v r k m ¡ m < h ) g $ 

iwjTct Gzwi&takt) j íoag oí* %tg ¡mg-

18; 

xn 

mov 

aótoprofeíEonem aduoeatio­
nis deponann omnes autem 
nunicrum quadraginta non 
exeedant: ¿ c íí qui íuperflui 
funt 3 aduoeationis offieio 
fungi non prohibeantur: ne-
mine alio eis adiieiendo, do^ 
nec intra numerum vírorum 
quadraginta coníiftant. l i -

y t & T Z ú v óvcnig ¿ 7 $ i c w $ $ > ^ ] D,ceat autem eis etiam pofl: de-
i t á l 

Km 
wp.tpng , fteti x&iiovTtiúv , (t y í c ú p -

H s w s . . . . . cMctwg 

i<W$jS ^ yetef yolV KOA SbV~ 

poíitum fifei patrohatum 
pro fe , pro vxore , focero^ 
& focru > de genero, & nu ru^ 
liberífque, colonis j feruis 
ad fe pertinentibus adüoea-
tionis offieio fungi. íínguli 
autem vnam tantummodó 
domum á metatorum onere 
immunem habeant. Sportu-
\ x non exigantur tam pro ip--
íis3 quam pro colonis &: fér^ 
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uis eorum viera modunij 
quém notitia nobis porreda 
declarar* 

Nullus antequarU per fta-
tura témpora legum erudi-
tioni inhaderitj huic confor-
tio focietur. Filij aurem ad-
üocatorum, fi & ipíi ítatü-
tum tempus impleuerint ¡ 
extrañéis ad idem oíficium 
accedentibus anteponantur. 
Qui vero fifei patrónatum 
adeptüs eft, folacia &: auno-
ñas ad heredes fuos tranímit--
tat. ipfe autem publicorum 
negotiorüm follícitudinem 
jiolens fubire, minimé eom^ 
pellatur 3 nec exhibeatur aut 
dediicatur íine ípeciali iuf-
íione fácra: fed fomm comí-
tis competens eius forum 
íit , & eius tantüm fenrentiis 
fubiaceat* 
x x x i v . Fifci pro tempo-
re patroni prefecturas p x x ~ 
torianas Kalendis lanuariis 
ipíius tantummodó anni v-
na cum comitibus coníifto-
rianis paólum coníequancur: 
6c filij eorum ingenuí tribu-
ni notariorum gratis 6c íine 
omni fumptu fíant. &c aóta eo~ 
rum 5 qui per féntentiam pr^-
fedi pretorio moniti, debi^ 
tum agnofeunt > apud eos, 
Vel álterutrum eorum fiant* 
Sed &; íi quis cpm ea cum 
qua Gonfuetudmem habueric 
iuftas nuptias contrahere ve-
li t , id apud fifci patronos 
proííteatur.8cqui apud con-
fules feruos fuos manumitte-

A I K O N 
A 

« f e 

nKÚj'muTi;, 10} an&biv TtwpcLjMj-* 
dícu; TrwpdtTñ/uTrllw. 'ZD%i 3 

7W (vg) T¿ jcofÁWiüg q)op(g), fjyvcyt 

SdtAfajm }C0fM¿7ti)V TTítí/itTV t&jX-

tteVyffyyúúmfJia^amtCúí/ yiVcSw&M' 
€i Q ^pt/ ug TÍUJ CA> mJuDn ĉt OVJM 

¡uag ctyayicdvuj ftovÁíiztj ? 
Si? ñ ehjusar lov eiwwyofoig ^ 
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A > 

Í/V oyJbnKovTDt 'W&tswcnv W ^ > 

Ŝ oúTím , ÍPL!O ^tV hícwTdv ¡JS-

Ú&ejLlofr®-* movjiSfov ^ m f j ^ 

^ fáfa <*• ? Í7Ttt/p%év , n ñ ov o ¡Liar 

rffi£$VO¡MCéV thi7n7?\lité ^ 

vis fy^í&g, Kj o Áb aáis y j y y 

<n>un ÁÍZOSVÍ é ouurHg m ' i ^ / j n g K .̂F 

^TMg p^piwnmg h ifj(ÁH^La7img 

T A V V S. 40 f 
re voluerint, apud eofdcni 
íirei patronos ¿bercate do­
nare valeant: pnuíicgiis q u x 
ipfis qui fifci patronatu fuiv 
d i func, vel etiamnimi fian-
guntur, indulta ílmt, ex hac 
etiam fandione noílra in íua 
ftabilitate duraturis. 
X X X T . Nullus apud prx-L-
fedum vrbi in aduocatorum 
collegium aífumatur vltrsa 
numerum LX XX. niíl foli 
filij triginta pnorum bené 
eruditi ; & exteri non viera 
dúos per arinos íhigulos 5 et­
iam bené dodi . Sed ñeque 
numerus L X XX. permute-
tur iuniore vetuftioris era-
dum coemente, nee quif-
quam vltra triennium pere-
gré abíitj tametíí id á prasfe-
¿lo vrbi impetrauerit , vel 
¡nuncupatione togati 6c pr i-
uilegiis ei ordini cóneeíTis ca­
rear; quorum omnium íl vel 
hiinimum fuerit violatum ¿ 
viginti primates ordinis, & 
quí Ab adis eíí: 3 &: adiucores 
eorum denis íinguli auri l i -
bris ferieiitur: eamdem poé-
nam ipíb quoque príefedb 
vrbi fubituro; Sexcenti au-
tem aureí quotannis fifci pa­
trono prseftari f o l i t i , Calen-
dis Odobribus praeílentur¿ 
ómnibus pfiuilegiis^u^ prin-
cipum conftitutiohibus y vel 
formis fiue edidis pr^Fedi 
P. éis coñeeíTa fiínt, in fuá 
ftabilitate manfuris. t k , nullus 
eiuilis caufe vel criminalis 
obtentuheie^ vel cüminpro -

15., 
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uinciis pcr conccíTum tcm- ^ j ^ V ^ cócitfAtvov pfáüyov chclyQV: 
pus degunt , clamnum eis in- (ny^ km-yem fyt¿icLv > í c i w ^ l ^ 
íligat, vel in íportularum 
commonitorio perfequendo, 
velin eoquodprq inducenda 
cognitione datur cxigendo. 

L< vlc> XXX V I . Aduocatus , quí 
cumcommeatu abvrbe regia 
peregré abcíl, gradum fuum 
retinet, l'icet per quinquen-
nium abfuerit: itám qui Une B 2 Ü > « ^ n/ v /""^ 
commeacu abfueric , per bi- A ^ ; 0 ^ 

tancíim abeííe po- > <ho é7W J ^ J ^ , ennium 

i.i.C. X X X VIí, 
dcadu. 

cüm 

L . i . 

L. 3. 

Quamuis 
fifci eaufam ageres falarium 
non perceperis , noli camen 
exiftimare te aliis adueríus 
fifcüm patroeinium prxftare 

X X X V I I I . Potes audori- c A»; E ^ ^ y ^ m t m ^ 
bus nobis adueríusfifcumjpa- cUTicug ñ JíifAooiov^éhjtjn 
trocinium exhibere priuatis, f/íw Yifjjm&v ¡cPídidv r 
dum eas caüfas quas cúm eíTes Jfy^oiou <ñMMy¿7v. 
aduocatüs fifci; traólaíti, ite-
rum non traótesi 
X X X I X . Fifci aduocatus 
qui i Lira fifcalia occult^t > 
velfiifci nomine priuatis ca-
iumnias cofnmouet > coer­
ce atur. 
>; 
ratores 

A^. KttSí ra chípugoiov MKCUCÍ 

CL- C^ho i i c i , f i ue :p rocu^y . OÍ to^J^ < ^ ^ / * 
atores Cadans caufas t a m ^ ^SJ/i.^ ^ ' .. ' „ ^ 

reipriuat^ Jquám^rari | prx-
fente fifci- aduocato difce- ^ i & ^ i o u , o v f ¿ ' 

Li.c.XLK Ea qu^ aduocati d i - ^ ^ crtwriyofoV" 
cunt pro his 5 quorum caufe ^ cruvÁyopot M y o u r W > 
aguntur, pcrmde hibpnnrnr » \ 01 " r c 0/ 

proferrencur. ," " m - ^ ^ ^ 
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1 A X L 1 r. Errol* cotum * y qui L. 1 

preces dictanc, yeritaci pr^-
iudicium 11c adferat. Si igi- -
tur quafi coiidemhatio fecu-
ta cifet fu'pplkafti \ ciim ca-
ñven nülla interceiriíTec • nul-
lum círca litem damhum pa-
tieris r' 

(PtTcLuü , {¿vcti l&cicnMcog ctúct- X L U I . Sententiá decifa lis, t-^ 
WMITU) c t i -nxct^L fM¡ 'fxaduü reícripto principis ne reuo-

) 7 ^ 7fr*ibi> d n J TZV *ÍW~ B ̂ t u r ; errorcm igicur áduo-
catorum rrufrra lie inc^ies, 
,cüm pTídens fiieris ^ nec ex 

fji^. Oott f^a. iwv <h)î lo¡jÁ-

X X Ó A l A. . 

. AvciyPteJi ¡ZiC. y, T xdJíKot, 7/V. C x¿<p. 

ti^y $ f^VOL.^ CTUOYf̂ Ŝ . Ê ĴMTíf 

TVT0 T̂ ÍIS o tzfctjTWp i-miYiavi'F fyfy' ce» 
$Í fSr̂ oPTK ÍCUÁV\ <hvcb5 o/\9V ozu>-

€TE^U ^ó^; C . Á íy i fyvccg \ széf 

S ¡<WTV £twct/d¿oit ¿\KÔ 7V \ caerfn qmdempoftulare pofle; pro alus au-
f ™ r r ¿9 Sí y'. AeV -v^f P0^' ^ tem0 5 qÜOrdaín 

TtTA. ct. ytetpctXí ct. 

^ ' • ^ «̂zngi? S Afê K TO. SÍOVTDC. , 
"«TA. <•)/ . <riy. a!. ¿v á tynmv, OT/ 

pare 

coütineilti q contradixeris; 
nec á rchcentia proüocáueris. ? 
X LIV. Q u x a litigacoribüsyt.r.c:. 
vel aduocacis prartcrmiíTa ux 
funt, h x c á iudicibus fup-adu-
pleanttir h 

i c t t O L I A . 
a /» totum prohihentur. ] Lege lib. 
Cod.tii.c.i^.vbi dicitur,Epiícopoaiir 
preíbytero j auc monacho aduocatio-
nem prseftare tioh licere. In hoc au-
tem edido pretor cauet j ne paíTim 
&: fine deledü omnes ad nlagiftra-
tüs tribunal procedaht, &: aduoca-
tionem prxbeant. eapropcer prxtoí 
tres fecit ordines, &: primo quidem 
quofdam in totum poftulare prohi-
bet j ve ñeque pro fe, ñeque pro alio 
quoquam poftulare poírint, Iri íe-
cundo aucem ait, q-uoídám pro fe 

^' 7̂̂ - Al'. <pn<nv, OTÍ KJUÍJLU*; Trâ st/-. 

pro fe be pro aliis • non tamen pro 
ómnibus l fed pro certiá duntaxat 
perfonis poftulare. 
b PoftulÁre efL ] Libro 3. Digefto-
rum tic. 1. cap. 1. Poftulare ctiarn 
eft ; cauíis, agendis quoquo ftudid 
operarijVtlib. yo. tic. í?, díg. 1. vbi 
dicitur , aduocatum efle eum , qui 
caufa; agenda: adeft, noñ étiam iqui 

, tradac. in digefto autem quartcTtit* 
z, lib. 39- dicitur poftulare proprî  
eíTc pro tribuñali pecerc. 
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c Non habebunt. ] Nota-, prartorem A lLyi¡uelo>avcf y OTÍ-n 1$ /ÜU} í^tm. 
his qui acluocatum non habent daré ^ ^ 

tus ozu/vp̂ v. 

•> f *• n P t i I ^ C$<$ÍXÁOV , 0)$ ¡Ób. Kcf * TÍT. Ct .tAv. ¡J vv /5 í» 

IÍÍ^IIÍ«.Í^».>— j ~ ~ f — , ' ^ jfe: f¿ o f 

tur &s extra brdinem multatur. B > ^ c ^ T ^ ^ d i ^ ^ ^ H T O ^ 

deberé p qui patrocmium eis pra:-
ftent. 
d iVtf» furtgitur.l ENAÍÍTIOPHAN. 
Tamtítíi nililier tutelam liberorum 
fuorum fufcipiat : tutela autem vir i -
ie officium f i t , vt lib.z<í. tit . 1. dig, 
16. ¿l iK. 5. Codicistir . j j . conftir. 1. • 
c ludicem pedaneum. j íudices peda-
nei funt iudices dati, quorum mcmi'? 
nittitulus 5. Ub. 3. Godicis. , 
if Lket frohiheretur. ] Si quis aduer-
fus intcrdiáionem príetoris poítula-
re monftretur ^ aduocatione repelíí-

"% Tro cerüs perfonis. ] Id eft ? pro bis, 
quorum tutelam vel curam gei'unt. 
Et quimercedecum beíliis depugna4-
t i i t j Sí qui corpore fuo muliebria paí-
fus eft, tamétfri|ifames fint , poftu-
larc poíTunt. hoc eft j quod ai t , pro 
certisperfonis. 
li Nam c¡ui non Jponte.1 Hoc dicitu'r 
propter proGuratorem &: negotio^. 
rum gcftorcm. 
5 Pofí tempus.l Libfo 1. Codicis t i t . 
II.COnftit.5. 
* Be nlegaúone reuerjus. 1 A dúo catus 
reíegatus adtempus ob falfum in iu -

'i0 <̂ i/\5'7 -is^i |3/n^ t^rOmTmv. 

Bi^. C rxzJ'SiKo$r. ie*!. Sfc/LT.y. j 

¿ ic io recitatum impleto tempore ^ ^ ^ ^ ^ A K ^ 0 ü ^ ^ ^ V ^ 
fuumordinemrecipiet: quienimnOn^" oízeíay ((g£¡iV' o y ) fjjf Tmvicm; nrKcL d̂v, 
facit, fed recitat faifurt j non incidit 
incrimen falíi , vtlib.^b.tit .4i.cap. 
13, Verúm tune relegatur cüm feien-
ter falfum recitauerit. Quiere cap. 31. 
tituli eiufdem. Nec putes his aduer-
íari quodhabeturlib. yo. tit. i .dig.f . 

W-̂aLtyíoCS ¿íxWisWri, coi TiT. ĉt!. 

<r{ miyiiod S riKcLw. {YÍT̂  x¿(p. Actf. iV ¿W. 
¿df ¿t/ctiniü)':)n SÍ avi m/ufyuo» & TC/ 
v. TIT. C . Síy.'t . 

M>i ¿vavTiu^ crol TeÁ&jjtyov ^ 

\ Agere potefi. ] Hoc ait de his qui ex 
ía¿tó íifeó aduocationem príebue^ 
runt, non de his , qui áduocatorum 
íifci oñiciofunguntur. ENANTIOPH. 
lib. Codicis tit. 8. 
M ^/4^ ^///ÍW.] Huiccapiti nonob- D , 
ftatcaput vlt. tit. j- . l ib.y. Nam inter 2 .TÍT. r ^ . a!̂ o yd^ ĵuccTixsíy 
honoratos Se fenatores intereft: ho- A? OV&WTIMS • o ^ 'cJZtu/uccrtyje 
noratus cmm inferior eft fenatori^ ^ f ^ ^ ^ R J , 
bus, vt l ib . 7. tit. y. cap. 13. 

Cctu/a traóíabitur.] Qüin imo S¿ü± 
Me appellatione caufa^jénuc) induci 
potent. 
« J b /p/s litigaioribus. ] GloíTa ínter-
linearis., t íoc accipe , íi litigatores 
pra:fentes íiíiti 

Litigatores ea proferre videntur, 
quae aduocati eommdícunt, nilifor-

TOJT* vonm, &i 'Tppóm ílnv oí S i W 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R O C T A V V S. 4 0 ^ 
^aíku 4 eíWcpW y> v T&ini A té quid per errorem dicác; Ñam co-p-
^pov^ hfâ m w n ^ wjty>^v 

t -> \ os» ' ' o ' 

kydyvooh T^W .̂ cL. xtty. Á .̂ %fXy 

'¿ y) OLÁnfa QMy ^ 'TrkojtiV yíVOyvfyuOV 

T¿<pz.m. KM f*$..'. "rtf- T'* ° 

íbtutio tercia huius tituli ait, erro­
rem aduocatorum non nocere eis j 
quibus patrocinium pr^ftant. &¿ pri­
ma coníbtutio tit . 7. libri z. Godi-
cis, quis dicuntur ab aduocatis 5 qui 
caufam prodiderint fufeeptis eorum 
non nocere, fed de caula denub quar-
r i . Nota etiam , qua: ab aduocatis 
in agenda caufa dicuntur abfeliti mx~ 
iudicium non ádferre. 1 -

P JSrror eorum. ] Nota ék hac con-
ftitutiohe, errorem veritati non offi-
cere. Lege & librum fextum tit, 1. 
cap 37. th, z. vbi dicitur , prasíidem 
veritatem fpedare : veritas enim er-
rore geftorum hon la:ditur; 6¿: lib. z. 
tit. 4. cap. y. & 14. eum qui per er-
rojrem falso aliquid adfeuerauerit, 
nullumexcodamnum fübire. & lib. 
4^. t i t . 1. cap. 8. non Isedi ftatum l i -
beforum ob tenbreíh inftrumenti 
inalé concepti. & lib. 48. tit . 20. 
cap. 6. eüm qui feruum fe eíle dixe-
írit j cümliber eífet, ftatüm fuum non 

^ ~ \ c>\_j\ 1 i \ -TN lasdere. eiqüe abíinüle non eft cap. 
^ f * ^ ™ ^ ' * * c :m Qu^re Jib: zz. tit, 1. & 47. & k ,̂ cccrtcS <7t/¡>¿jU$f0: ^fT^ QIC KC rlr. ce, ^ lib* 7. Codicis titiS». & lib. i . t i t . 3. 

1 1 . Tír. y. 
-̂ ví/Ouioodtij rov QdÁiÁcíjo]/ Xí^irt TÔ  

/^Mof -SÍ ]/Q{ ¿v QÁCÚ (zŝ ) '<»7rt(pc¿oio)$ A9-
ty' Qri ''Jj ,S¿o. / i rirX'i ksfy, la!. . 

t&dvvijuípdiv ¡ÍÂ  -rico ifyctirvcnv o<PiiÁ<i cq-

, ' TT w p r e r i ^ ^„ Ouod dicitur i ex continehti, vei 
^ . . ^ c¿,rf , - D intra tnduum intelUgendum eít, vel 
con t inen t i , n ^ ^ W ^ ^ q lIS termiñata íit. 

4 Nec ex coniinenti. Nota qüod ait 
ThaielíEÚs 3 litis dominum errorem 
aduocati intratriduum reuócarc. imo 
vero., quandocumque ante fenten-
tiaiti. Quarre etiam lib. ió. tit. z; 
cap. 11. them. z; Prartereafcias , eum 
qui iudiceni recufauerit ^ intra tn-
duuni íi recüfaúóne arbitrum elige-
re deberé,,vt lib,;7i t i t . 6. cap. 16. 

^ h 2t\lcL îCO TVi ¿Át'hicCÍ JlKftOPy-
L̂w-raj, Evn ^ '(siOVnZtJV . Ttlíviw %-

P&Ttov /TjŜ ocfcra 2̂ &7zt%is 'Gm̂ ÍTrei 

Bafii .T9iti .L 

r 'Suppkavtttr. ] ludex ea fup^plet qw^ 
partes omiferunt , nempé fi iuris ra-
tiones omiferint, non etiam íi ea 
qua: infa£to coníiftünt. THALELÍEVS; 
Plemmqüe enim aduocati quidam 
fadiquidem fpeciem nórunt, verani 
autem iuns rationem igíiorant , auc 
certé reticent, alia vero quxdatn le-
gum capita falso adferunt. His igi-
turcalibus conftitutio IIÍEC permittic 
iudici, ea quse prxtcrmiíra funt ab 
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aduocatis fupplere, Se fenteittiam iu- A cuju^y^ ¿¿(LTTKV&UZ , ^ ĉ tivZw ^ ' 
n ac legibus cognitam fbrre. Qu^ro ^ tÁ ci& ,0' c f ^ ; 
aütem an lententia mdicis qm non „ / « - n v a'b'^ 
fuPpJeuitquoddecftlitigátonbuS,pcr r ^ ^ - Z f * ™ ti ^ 
fe irrita dt tanquam iuri contraria, ^ r ^ ^ f d ^ ^ ^ 
an vero appellatione indigeat vt re- v&̂ fÁSf' W ¿ixsí£oji&¿m, ú St^a^ > 
uocemr ? S o L v T i o. Lege de hoc ctí/&7rtc¿, « i^ , , « ^ 
Scholionquodextatini. them. 0̂ ¿' ia¿ A¿ 

T I T A O 2 B'. 

T I T V L V S I L 

Dvprocmatorihus , & deftnforibus\ 

L. t. L, TLP .TQROC VRATOR eft, B a. Ó ¿AT. r T P O K O Y PATO P 
p o í X qui aliena neg0- * l'úrív o M m v ^ 

tia mandatu domini admini- ^ ^ - m m r ^TOAÜ 
ftrat. conílituitur autem vel - . ^# /0 ^ ^ 
coram, vel per epiítolam^ / A A - . vé . - r ' 1 
v e l p e r n u n t í u m : 6 c v e l o m ^ ^ , ^ ^ A ^ a * W 
niumrerumjvel vnius. pro- ^ ^ ^e^^tctTO^ ^or 
curator enim eft, & qui rem sGrZpMV&tiwf ycvp ¿ ó atwfc 
pcrfercndam fufcepic , vel Q&g ¿TniytyCw r^yfjLA y * cfa~ 
epiftolam 5 vel nuntium per- ^ . ¿ SÍ 
fcrendum. procuraror etiam ¿ ¿^¿y 
abfens fie b. C ' 

i . u 11. P A V L. Dummodo cer- ^ ItcwK E a ) ¡uS/lm '¿liv 
tus fíe, qui datus eít y 6c ra- ¿ ^ , ^ ^ S i m ¿ ^ 
tum habeat. furiofus autem 7 0 ^ » ~. > 4,A^I 
heic non habetur pro abfen- r 7 \ ' , ' ^ » . ^ 
te c: quia in eo mens deeft, ^ ^ v ^ ™ * ^ ^ ^ 0 1 ' . 
Vt ratum habere poííít. ílf ^ ^ ^ ^ ¿ S a f . ^ 

t . 3. I I I . Et ad litem futuram, Ka^ ¡udMovazüf (Pi^y 
& in diem, fub conditio- ^ VOTO í ^ ^ e f , t&jj -¿m 
ne5 6¿;ad tempus procurator m , J&J íoog ^¿vov ^ 
daripoteft. > ^ 

L . + 1 ^ . Et m perpetuum. ir \ 
W- V. P r r f e n , e f t > & q u ¡ m ^ ^ f ^ - . - ./ . 

hortiseft"1, ' 1 í . P ^ « K ^ ^ o « V c f 5 < f » « * ^ 
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L Í B E R O C T A V V S. ^ 
V i . Et qui ín foro 3 &; qüi L. 
ín vrbe, ¿ qui in eoncinen-

A 

^ - O líZT^OÜOlO? OU f.A9VDV ¿¡Tn 

^ j c d i m t i w ? M^ít é^i 

¿yooyÜM [ UJJ S i w a r a J i KAVUV* ¿ g S i n • 

Cy jÛ j s z p f í & v o T m m f CLU¿ ^ O V l * 

ó m T n & ^ y J h ü ü c L T O j j o m i v i p Sbiwauf 

S i c m T Í w . Kce] t í g ^ ( ñ t K ^ m S L u u a t 

S í J h m v o v z x n ^ o v m o g S í o i m i L u i 

^ í ^ o t A c t v&&ié&i (T&. í l g J Í 

^ Í I ' eWTÍüü ¿fJLút IW m T g i SbWüdU¡ 

<HM\iiw. o i j Z t r ^ o i í c r í ^ , Kgü¡ i l g 
D 

K^V % h v OV ¡Ui¿V0V 0 IXVI OLMTlMyóOVy 

^Act é o fxy¡ crajucavoSv. 

O (j/¡) w g gfGLnícLg T f i i n & o -

^ cppora^V. ou fiZa! o gfctTtoomg, 

BafiLTom.L 

t i bus asdiíidis. 

V I I . V L P I A N . Et icleÓL. 7. 
procumtor eius 5 pr^fcntis 
procurator d i : 
V I I I . Filiusfamiliasnon Íb-X. 
lúm íi pcculium habcat pro-
curacorera dac > fed. 6c íl adio-
nem babear , qua ipíe expe-
riripoffit : vtputa in iniuria-
rum adione ,, cúm iniuriam 
paífus eíl:, nec pater eius pra^-
íens eíl y nec procurator pa-
tris vult experiri. íi vero ne-
pos ex filio iniuriam paflús 
fit5 &C auus abíí t , pater pro-
curatorem daré poteft. Ad 
defendendum qüoque filius­
familias procurator em dat: 
de filiafamilias cui iniuria 
fa6ta eft. ad dotis autem ex-
adionem fuperuacuum eft 5 
eam cum patre procürato-
rem daré : pater enim dat 
ex fite volúntate. Si tameii 
pater abfens fit , vcl fuípe-
6 í x y k x , ipía aólionem ba-
bet , & procuratorem da-
re poteft. Filiusfamilias 6¿ ad 
asendum 3 6c ad defenden-
ciumdanpoccft. , 

Inuitus procurator non da- §. i . 
tur., inuitus dicitur, non fo-
lüm qui contradicit, fed &C 
is quoque qui non confentit. 

Qui tempus m i l i t é imple- §. lt 
u i t ^ miífus eft, procurator 
íieri poteft. non etiam miles, 
nec íi velit aduerfarius: nifl 
hoc tempore litis conteftataí 

M m ij 
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4I1 B A ^ I A I K O N 
príetermiíTuin eft. poteft au-A ^ o ^ . ^Vet^ á p ^ ^ e d ^ 
tem in rem fuam procurator ^ ^ OASV & % 

dan,vel inGaufamtodusfm ^ ^ é ¿ . ^ ^ ^ 
numen, tam vt agat, quam ^ ^ ^ u r M ^ c y . ^ 
vt Gonueniacun ^ ' 't2J ^ • ~ 

* 5. Procurator a i l t tem fufó^ . 0f ^ ^ - ^ ^ ^ 
piendamdatus^pro quo GOII- CMOMW ^ v ^ o v &<jhx*y ¿ ^ 
fentience dominas ínterpo- cnñws TIM d h TO) T ^ Y I ^ ^ ^ 

, fueric cautioaem iudiGatum tpibíviti ¿atyctÁeicü/ , oti^Üc^P^ 
íblui3 iudicium accipere GO- B ̂  ^ x i ^ ^ a ^ ^ ^ 
gitur: nifi iuftam excufatio- ^ ^ | ¡ ^ ¿ 

c i c i . Gástales k.tcruGncrmt ^ - ^ ^ f ^ ^ ^ 
í n t e r i p í u m ^ dominum: vei y ^ ^ f , ™ f p ^ 
fidignitas acGefferic.procura*- ^4 bomWy « M ^ ^ ^ *k ^ ¿ ¿ ^ ¿ t 
tori > vel reipublic^ caufa ab- JhfÁocnóv ^TroĴ fMiv» 
futurusüt . 

t s- IX, G A t . Aut.fi .valctúdo eV H ¿ ^ e T , í 
^duerfa, aut neceflaría pere- ^ ^ ^ 7 
ennatio impedimento fin b . ) , , ÍV ^ 

1. - I . V L ^ . Yel fi hereditas ' ' 0 f ^ H ^ 
fuperuenieüs eum oceupet, / ^ o ^ éA3üc)^ Í I ^ ^ T Ü ^ 

vel quse alia iufta caufa. fed e&v ¿CM'pv (uvav, ú J¡ % 
príefens íit dominus litis, siv o >we¿og ií¡g <AW, 

t.n. X I . PAVL. EtcogipoíTit , ía¡t TlcuúK Kdu¡ ¿hJ){vmj¡ ctvctfe* 
procurator non compeliitur. ^ ^ ^ ^ U ^ t Aomm. 

i i i - X I I . Interdum etiam ex his />! _ ^,,/ \ ver/ 
caufis procurator cogitun ^ , f ^ 
4xid enim fi dominus abíít, r u v d y Jioimm MctlnaCf-m'U 
de res tradu tfemporis peritu- fflyOvo <kamivg CLMSÍJ ¿ T <w&~ 

' J - X X Í I . V L I > . Sedhoc toramDjy. oJAv. O ^ S K ^ ^ S t J W u ^ 
ptótor cauía cognita ílacuec. ¿FVIm, $ ^ ^ A . 

t.M.xiv.PAVL.S1polldammpro- ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
curatorem capitales inimici- \ ] ^ \,i ^ 
ú x interceírerunt , non co- w ™ ^ ™ ^ ^ M m t x f ^ 
gitur iudicium accipere., nec ^afie^^Tcef T Ámv - ¿ m ^ ^ ' 
Gommittitur ílipulatio iudi- OVK fiiCcuoJmj ií T̂TO %pmcós <h~ 
camm folui. ¿otpdÍA^. ^ 

1.15. XV Si feiente &c non con^ ^EOL) ^ T D ^ ¡M M H ^ ™ J 
tradicente procuratore do- M m ^ S S v ^ a J Í ¿ 
mmüs mterpofuerit cautio* > « ^ « ^ . 
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L I B E R O C T A V V S. 413 
^ ¡ ^apmúog ¿f(pc¿ÁeicLV y ̂  A nem iudicatum folui 5 & efe* 
c J n < m é ¿ ^ w w p b w , tádK fonétus fit ante lirem conté-

A > 1 Q < l \ accipere cómpellitur. íi teró 
^ \ nv\ > > r /) • mprocurator ignomuiti ipfe 

^ m ^ H ^ m - quidem non compellitur, 
' t o f e f «fe^o» '¿otpaA^ct* committkur auteni ftipúl^ 
Q €iV, 0° Acu^i^iwoji Ta ycoh ' ció. I Qui ad. Goinmum daíP 
^ ^ ^ 7 . ¿ .¿^J TOT á f ¿ ^t indo ?e iudidum dacm eft| 
J ÍKcmí^L Á ^ ^ adagendum&defendcndum 
7 , / » videtnr dams j8^ flúDle^ean-¿ videtut datus y & dúplex; eau 

rio interponkurv 
& H p w ^ X V K - Ante Htem^ontefta^L 

\ ni ' t i ' t \ 

cam libera poteítas eíli, vei 
ipil domino, iudidun> ácci-
piendi; |¿i?-el mittandí procu^ 
ratoris j aut aduocatié 
X V I I . Pofi: litemautenTcon-
teftatato reus &¿ Reres eius ¿ 

. J W ^ ^ veiinfcli temtraiasfore^el 
^ > ^ Í K , « «.Mor. J i o i m Ú L ü * ^ C procumeorein matare poteft^ 

i6V H 

caufa tainen cognita &; non 
folürÉi; fupradid:^ catiíse ípe- ; 
élan tur 3 í e d & ^tas: 
X V I l í . MO DES T I N * ÉtL.ig. 
facerdotium: 
X I X . Vel !ah fuípedus íit L. 1̂  
procurator , aut in vinculis, 
aut in lioftium , pr^donitm-

H ePnfM)cdco> n ¡(ñcdTikS (̂ Kct̂  ve poteftatc: 
^ e i ^ , v f u í l o v i , n ijiúd i k ^ o - ' Vel iudieio publico*x. io. 

. . J i r >l£ ^ . . ^ f ^ re fuá diltrinsatur: , 
X X I . Vel exilio , veiíi latí- L . ^ 
tetj vel inimicus poíieá fíat: 
X X I I . Aut adíinitate ali-L.u. 
qua aduerfario iungatur, vel . 

y í^v ív heres ei exiftat: 
M c i K ^ ^ h r o ^ c t J i T Í ^ X X I I I . Longaperegrinatio.L.zj. 

. vel alise íimiles caufe impedi-
\ ^ mentó fint. ; 

x x i V » Mutatur autem &Ci.H, 
M m üj BafilTom. L 
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L. 15. 
tem omnia etiara i i i perfona 
aótorís obferuantur. fed fi ip^ 
fe procurat.or 3 vel aduerfarias 
dicat dominum mmtkd i dif-

414 B A S I A I K a N 
ipfo procuracore poftulante. A a l iütwr^' , 
X X V . V L P Í A;N. H^cau^ W . o J A ^ . W 7 a ^ W ^ ^ ? < v 

jjLÜiTty. íl tk CW70$ 0 WéiKQik A 

quifeio huius reí apud p r ¿ - K ^ p A - m é ^ c u m t i T U ^ } 
tóremfit. fuípe6tus tamen fie favjdv Cn-mity. hm^og ¡ S p ^ A 
procurator, qui in aliena l i - ¿ 'é^HM^tm^¿A Xfoiq^ 
t iSdefenr ioneperrcueraread-B^^ J 
fedat, non auditur : nili \ V ^ v; . ^ .f' n w .* 

L ^ y . x ^ y i L Inmto procurato- S ^ T ^ ' , v ) ' 
re dpminusqu^dam t r a n s f e r í 
re ab eo non poteft, fed om- 1«. ^ i v m i ^ r > o Aammg T 
niapoteíl. Non eft neceüaria JÍKLUJ , n r> ̂ p í ^ ^ ¿TñA^ct^ 
trañílatio, nifi madato domi- ^ ^ ct^df^ov r / x g ^ ^ T f • ¿7? 

dicat, procuratione < 
carerc Yellejíed fi id iltefa exi-
ftimatione fílafiat. non remo-
uet autem etim , qui in rem 
fuara procurator datus eft, 
aut qui retentione aliqua v t i 
veKt: 

L . ÍÍ . x x y i . Niíidominuseifoíuat. 

ni procurator egit s vel quod 
actum eft, comprobauit: nul-
lum enim pr^iudicium fub-
eft. Cognicio procuratoris 
rautandi pr^toris eft. 

Siue dominus, fiue procu- Em ó ¿Aacrow, ^ o cPiomwg 
rator eius fatis acceperit iú-D ¿ J f ¿¿LCn TUV <$r¡ ¿Mvhveyai r 
dicatum folui 5 & in fe domi-. ^ v m v ' ¿ ^ ¿ ^ 5 ¿ 
ñus ludicium transrerat, vel 
in alium procuratorem pro­
curator , 6c committatur fti-
pulacio , domino competit 
vtüis ex ftipulatu a d i ó , dire­
da penitus ceffante cüm pro­
curador ftipulatus eft. 

yy ug ÍCWTDV O Accudivg ilw <h~ 
jtítü , n tig ínfr® (hoimiUu v 
Tog o Jioimwg i r f ® <f£¡ <hoim~ 

Mict ivfydvKngy rüg ií¡>l%vtg Titvn^ 
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L I B E R O C T A V V S . 4ÍJ 
^# H ^ f T ^ Kph A X x v i i i . A¿Ho ex ílipula- L. *¿ 
*Jy^v $ M m ñ < ñ w tu ludi^ tum folui cum pro-

ctjcoviog eurator iudicium íuícepic, 
domino competit, fed & fi 
eo inuito procuracor ex éa 
ftipulatione egerit , nihilo-
minus domino aótio eft : vn-
de procuiator ex ftipularu 
agens exceptione repelli-
tur : niíi in rem fuam da-

%J5 , ¿l-n i AHJivnJt M iívt * ] f '' ^ ' M a"5em F:ocura-

faCcuoIiztJj >utr ijuotf. 3 S 

tor / íiiie defenfor iudicatum 
folui íacifdederit, ílipulatio 
adueríus me non cómmitti-
^ur. cüm autem defenfor fa:- -
tifdederit 3 nec iudicaci me-
cuín agi poceft. 
x x i x . MLOÚ licet. vd'-do^ u ^ 
minunl coñuenire , vel pjjo-
curatorem in rem fuam* 
X X X . Procurator noii i n l" i0-

jc9f. E ^ i t i raT cvct̂ pVTf ? v r d 
j b a z r i r n c j p i y j v , ^ red ¿JVTÜ&S. 
X'. Ó ^ ^ o ^ y f x c f n ¡Acó 

mg S h L i m a ^ %&m>&&?iv J í c t £ def areimpenfas quas in liteiti 
(pou, ¿ v co e t w f o g < ñ i v o Mczcvmg. 

Aa. JLOLÍ Ttg cog e ñ o i m i i i g n&Ttt-

i > / 

T&SíyjA^ <¿l ¡ufyüTüi é g juip©j i / n Á p -

fecic ex iüdicatione , íi do-
minus foluendo non íit. 
X X X I . Si quis cum procu- ^ 
racorio nomine condemna-
tus eífet , heres ex aífe prin­
cipal! íiue domino litis extí-
ter i t , iudicati adioile teñe- x 
tur. íin autem ex parte lie-

# WÍ-KÍ^T w i a t c t f o e i v • í río)D extiterit, & totum folue-

^ f o v o j i i g g ^ t a g cwTttg ¿ y c o y t g ' 1 ^ 4 

ctAúov, 

^ Mtctg ¿ i m g ovemg m t h ¿ v 

eft, vt foluat, mandati adió-
nem habet, íi non íit man-
datum , adionem negotio-
rum geílorum. Hcet autem 
heres ei non extiterit 5eafdein 
ááiónes hábet íi foluerit. 

Vnius litis plurium perfo- §a.; 
naruin plures dari procura-
tores poífunt. 

Mmiü j 
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§. i. 

§• 3. 

ribus procuratores dúos rpo~ ^ ^ m m g ^ ̂  á ^ á j ^ 
Opt'inrem dando nrinr^m A ?-1>Á _̂  ~ íiedorem dando prior eni 
prohibuiííe videtur V 

L. j i . x X X I L P A V L . Pluribus 
procuratoribus in folidum 
íimul datis, is qui occupauk 
j o t i o r eíl: 6c alij procurato-
res eífe non poíTunt ín eo 
quod prior petiit. 
X X X I I I . V L P I A N . Filius- B 
familias quoque Se feruuspro-
curatorera habere poflunt.. 
fed feruus in adminiíiratione 
tantüm peculij, non etiam in 
lite.. . * 

Is vero qui de ftatu íuo l i -
tigatíiue in poíreírione ferui-
tutis, íiue libertatís íit , pro-
curatorem conílituere poteft, 
tana in 
rum , quam in aótionibus 5 
qu^ ei, aduerfus eum com-
petunt. ipfé autem procura-
tor eífe poteft. 

Et in capitalibus iudiciis, 
& vbicumque quis abfens 
damnaripoteíl 5 quemuis ver­
ba pro eo facíentem , &c i n -
nocentiam excuíantem ad-
mittimus. 

Qui aiicuius nomine ex-
peritur, de fatifdat de rato 5 
&C eundem defendit licet ih 
rem fuam procurator datus 
íit ^ riiíi forte ex neceflitate 
fuerit faótus. 

H - X X X I V . Emptor heredi-
tatis, íi 111 rem íuám procu-
ratorio nomine agat, vendi-
torem defenderé non cogi­
tar: niíi in fraudem eorum, 

coy 

vy Til oíoiKAí&i MmvMov:> ov jJiluj 

L. 

adminiíiratione re-c ^ ^ m n r l ^ , ^ J h AomH 

Kdüj ¿Bn T̂ T MtyctMMúV ¿ÍKOL" 

'XmvTvg 7rmv/uSp(@)é ¿yMWJTti 

p , f I \ 

'/Al CW1ÜV , í ¡ )(&¡ O ! r m & W ^ 

¡Acó '¿ii ¿i olming, e/ ¡JM $ 
ctvetlmg yc^vw, • . 
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jhjjAfA&oi cvclylv, MitSimcíw ^ • 

¿ r t ^ p M - y. , - • ^ -

jwylju), Vm szij&tmSituoy) n CLTÍTÍ-

^ • , / . . (i r ^ Á y 

¡̂ÓL9 o v ^ é g inggtr *imlv<*i ¿¿CS^Q 

' ; ' ,AíÍÍl^íKAW SÍ. Kíi T y 7U CÜÜTU 
TfÜl&V, tíLTTf Hj O sZ&eJpldlVTmg ÍTTDiei 

Ttwpóúv y ^ áí jhm TLUÜ ¿úXpdLAictv, 

w&yoóyÁ. LiíxSíwH o hoimitig h i -

H ^fet ĝLfvoTDfMctg. Hjgq 

^ cPbSÁ'(gj) ¿AíSbBÍWCÜl 71% 

D 

? iíSbvg $ptQi ¿dn 

T A V V S . , 417 
qui inuicem agere vellcnt, 
emeric; 
X X X V . V L P. Et l l i qui-L- 55' 
bus fine mandatu s agere l i -
cet j defenderé debenc: vtpu-
'ta liberi licec fine in potella-
t;e. Item parentes, 6c fratres, 
&adiinés, & liberté. 

Patronus libertum & per u 
procuratorem vt ingracum 
aecufare poteft', & libertus 
per procuratorem fe defen­
deré. In aótionibus., pra:iudi-
ciis j xnterdidis^ & prxtoriis 
ñipulationíbus3 ílue agat, fi-
ue ipfe cautionem deíideret ¡ 
proGurator abfentem defen­
deré debet in competenti itt-
diGio 5 &: eádem prcuineia: 
non enim in aliam prouin-
ciam abire cogitun 

Defenderé autein eft ea §• ̂  
faeere s. qux principalis ííue 
dominus litis faeeret 5 6cfa-. 
tifdat* & non lüfHcit com-
mit t i ftipulationera iudica-
tum folui y fed & iudicium 
accipere procurator compcl-
litur : niíi ex iüíla cauía re-
motus fuerit, aut agenda: reí 
reiiuntiauerit. Procurator de-
feildit y cüm in poíTeíTioneni 
mi t t i patitur eum , qui cau­
tionem damni infeóti, "vel 
legatorum ab eo deíldcrabat: 

X X X V I . Vel ex caufa 110-^^ 
ui operis nuntiationis • vel 
feruum dedi i n noxam , ex 
noxa arque maleficio eius i n -
ílicuta adione : ka tamen ve 
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ia his ómnibus de rato ca- A TWUÍTZOV TUJU ¿(rty&Micví. 

ueat. * , 

aaioaum nomine dcbct de- 7 - > ~ ^ , ^ 
fendere, etiam earum 5 qu^ ™ f ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ^ 
in heredem non competunt, / ^ u ^ y ^ ^ ^ ^ 
Si piares fine adiones mutuíE, ^ overuv cwiivctyMyúlv , J l t u ^ ^ 
fiue reconuentiones, poííunc TTOMOÍ, 'cMcczog úg^Kctrluj curiv^ 
plures 5 finguli in íingulas, ^ x ^ ^ . 

L. ,8. xxx v i l L Non xamen vt. B XUI 
in vnam adionem pro paite 
defendant. , 

L. 39. XXXIX. Nonfo lüminadio-
nibus', & interdidis, & ílipu-
lationibus debet dominü de­
fenderé 5 verúm & in inter-
rogatoriis ómnibus: &C íi i n -
terrogatusin iure, refponde-
r i t j heredem abfencem eíTe, 
vel tacuerittenecur. 

\ y i \ f 

Non folüm qui alieno no- c 0 ¿ l J ¿ v ® J 0' ^ 0 W ^ oVo^J 
mine agic cauet de tato': fed xî cJv ĈÍAJOI TÍW a<rtpctM<&i&h 

interdúm quoque Ucee íuo 
nomine procurator experia-
tur. quid enim íi iuílurandum 
procuratori in iudieio rela-
tum íic 5 &C iurauic. vel íi ei 
conftitutum fie ? aclio enim 

orí opKog íTíri^n r d Jhícoigvtitoyit) 
¿dfjjom , *} ¿ x Í 7 S < | ) ; JI ^ > ^ 

&¿6úg camS , X̂Í OU r a ! Aamtn ap-
ex iureiurando , & conftitu- fM^i ' J9 cá>W ¿íckxn TÍM 
toria ipil non domino com- ¡mvcxfbcríctv* 
petit: & íi ex eis cauíis agat, 
cauet de rato. D 

Procurator fatifdat do mi- ' 
num ratam reiji habiturum, 
de creditoribus autem eius 
non cauetur. 

\Si pater dorem repetat, íi-
liam defenderé h debet, & 
cauet filiam ratam rem habi-
turam. 

Paterqui filij nomine iniu-

H ¡mMoSbmct .t&X w 

1* ) rt1 
mgwv (m¿ 
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• ^ r ^ ^ ^ f ^ ^ y ^ ^ otJ A Harum agic , non cauce de 
¿pfoGi TIUÜ í m v ü c f b a í c t v . , rato.^ 

QÚ A * a m x U g v m A ü i m - C t i m P^ocuratot áatus^. j : 
\ « / controuéríiam cui facit Hue 

^ ^ v 7 f . v > / n/ agac, íme conueniatur, ca-

% £ ¿ o n o AOJOS í c ^ W Interdüm quis eiufdem a- §. 4̂ 
¿ y á y v z r l u j ¡KcvjocfbfnoLV V i J h - f t i o n í s nomine &C de rato ca-
a ¿TIUJ M W ¿ u v Á v e y a i ffl uet > & iudicatum M u L y t -

J s W ¿ ^ A ^ ; ^ B P u ^ cúm minor aduerfus 
7 /. r v M venditionem rellicuitur, & . 
^ . ^ , i , / quis emptorem defendit. 

Ktíf ¿ M j c A x j v ( § M ^ c m ú i tem fi fufpeaus tutor po- §. 7» 

^ V í ^ f i o v ^ j o v vTiwnloPyePiJh- íluletur, defenfor eius de ra-
ct r ¡HMocfómoLV. c W 3 ¿ T i f j s w k to cauec. Quoniam autem 
^ / ¿ cttTiaV^ ^ aecufatiofurpedinotat, ideó 

JU-^^X, W non fedlé|er pfocuratorem 
/ <i > " f \ > i j * < f quis luípectus accUlatur, lea 

f > <r > n ó ' tantum cum ei mandatum 
M y oxg ^ ¡AAI é í n c é í m v f ^ o v , C eft: aut fi quafi non defeiide^ 
¿íctyivaKmiv o w f e u m p , retur pretor erat cogniturus. 
f j t T o s t ^ ^ ffl Twyclhy a y ó ú ' ' X U Iiiterdidum de Überis LÍV; 
yng JÍH^JeAov., ov TuvéÍTWi ducendis 11011 mouetUr per 
¿lomw, íl ¡AM í t f r n é ^ w * - Focuratorem, nifi nomina-

N^ r « v ¿ J \ > , ^ t im ei mandatum í i t : & vel 
/ J , ./ o pater VaietUdine j Vel alia iu-

^ W ^ H ^ r N y . fta caula impedktur. 
Eow i v j f t o T t t J i o i m w g l í w t & t Si ftipuletur procurator §• i; 

W f o ü v m t g a ; OIKÚO ¡̂JACLQ , I? TIOJ damni infedi , vel legatorum^ 
^ Aíi>¿70u c t í K p d Í A ^ , ĉ <&(rí D cauet de rato. 

Ka} o- ¿ K t ó 1^ ™ « ™ r -ls.etlam quari defen- 11 
l ^ j , - n v . \ » ' lor 111 rem actione conue-
^ r ^ ^ ^ I r ^ ^ n i t u r , & d e r a c o c á u é t , 
^ W c t ^ ^ ^ iudicatum folui. forté 
^ ^ o A a i ^ ; ^ ^ ^ ) ; ^ / ^ ^ ^ enim vido eo , réque ab 
^ ^ V ' n g ^ ^ £ y i ¿ & > r < ñ í K < h m ? í v ' < co ábduda , is cuiUs defen-
^ l ^ v < k A Í Í A ^ v f e } c w $ i S > n ~ í o r ext í t i t , veniet adüerfus 
^ ¿ ¿ ^ ¿ ^ g M m ^ g ™ m qui vicie 5 litigaturus. 

fi yero iple Yerus procurator • V:-:. 
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420 B A 2 1 A I K \Q N 
c^titiííec , vidpr áduerfas A i^müztTú ^ nffAsfy. n}t/> 
ágentem exceptione rei iu-
dicatae yceretur. nam c ü m 
i a d Í G i c u r rem Yiftoris ^ííe, 
fimul iudiGatum videtur, 
rem eius non cíle qui víüus Va 

§.4. 

eít. 
Poft litem conteftacam á 

procuracore fatifdacio non 
cxisitur. 

H i quibus fine ínandato B , 

5 Ni •,» 
X. 41 

agere permitticur a ex volún­
tate eorum qui litis doniini 
funt, agere prasfumuntur. Ci 
vero emdens fit j eos contra 
voluntatem eorum experirij 
non adniittuntui: ^ quamuis 
de rato caueant»: •. < 
X L L F i l i ^ pro parentibus 
agere poíTunt 5 cüm morbus, 
aut fenium eos impedit 3 nec 

hmoífbaicu* 

• 5\ 

, Ai b v y c m f i g ^ ^ 

jjf ¿yf Mvoómv, ore <ñct v o m , >i ^j-

qutmc|uam 5 qui agat > ha- c ^ M ^ ^ ^ y & í p g u n ^ 

•1. 4̂ ' 

S . i . 

benti 
X L11* In popularibus áátio-
nibus procurator non datur. 
pr^terquamin a6tione fepui-
chri violad, & quum de via 
publica quis agit priuato 
damno ex prohibitione adfe-
¿ti-is» 

A á i o quoque iniuriarum 

TVjLtCoOpv^ictg y é 075 7ig MVeí 

foioLg <h¡MtÁci4 fyiJumjuSfog 1 M * 

iiyJúg, 

? 'ZD%¿ vCfícog ayóúyn ¿awaf 
exiegé Cornelia per procu- D M m ^ ^ j $ ^ ^ ^ 
ratorem agitur: nam etíi pro 
publica vtilitate exercetur^ 
priuata tamen eft* 

Inter dominum 6¿ procü* 
ratorem adió mandati eít, 
fed non femper: íicut euenic 
cümin rem fuam procurator 
datus cft: nam fi hercditatem 
Vendiderim,^: ctim creditOr 
res hcreditarij aduerfus m$ 

f I * 
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•m 

^ ^ ^ m ® ^ y t ^ ^ v occupañent 3 empto 
hoBteyvm vn? m ¿ ™» 

B 

rem procuratorem fecerim^,, 
coque nomine iudícatum í o l -
üi promiferim , & aliquid 
príeíliterim , non ago man-
daci, fed adione ex vendito. 
íi vero fideiuílbr debicotem 
dedit p roGura to rem ad de-
fendendüm 3 ex pdftína cau-
fa mandad agic. 

Is cui hefeditas íeílitura § $ 
e f t , iure dat procuratorem 
e u m ^ u i ipíi reftitüit htre^ 
ditateiii. & creditor eum, 
qui ei rem pignori oblígame. 

Si vni ex duobus reís ere- § £i 
dendi conftitutum íit 3 per 
alterum agere poteft. & vnus 
ex ? dut)büs reis promittendi, 
alterum ad defendendum 
procuratorem daré poteíL 

E^u" TJÍMOÍ t^ui Io tméX T»? c Si ínter plures heredes aga- §. $ 
Aduflatcdg Tiis q)cifjuhí<*4>v tur familiíe ercifeund^ y aut 

communi diuidundo y plures 
eundem1 procuratorem daré 
non poflunt , cüm propter 
iadiudicationes, tüm propter 
condemnationes. íi vero vnus 
ex coheredibus plures here­
des reliqiierit, Vnum procu^ 
ratorem daré poíTunt; 

j^x, s t ^ 'JT ^ Dconteítatáni ^ hdeiüílores de-
AJ n , y ( ^ tendere videntur 5 íiue om-

¿ i ^ w v ^ m im-ng hñí - nes defendant, íiue vnus ex 
his pro folido defepdat: íiue 
ex íuo numero vnum dede-̂  

i < IA I 
O K&S* ojjuzdbt ÁnyoLTUdiogy 

Kctj o í lg^'J^o arcty>vmv ÍTÍÍ-

w i^otí, o úg SXJQ cü&yzfM-

OV StWOLÜTtíJj @ 7Jt)M0/ 

mvpyaig , KM ' 
¿At o ííg 7 ^ 

ngíTttthitctg. E i 

teig ¿TnStúv, óuJü&jTüjf Tm&tygw 

fecfoi^ 5 ó ílg íig ¿^¿KA^p®, 
(PíSictcnv i f i ® * 

VTütj , ¿Ti 
Bafil.Tom. í 

n n t . 
X L111. Et íurdüs 6¿ hiütús L 43̂  
per eum modum, qui proce­
deré póteft procuratorem 
danc? & ipfidantur non qui-
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0% B A 2 í A ! K 
dem ad agendum, fed ad ad- A ¿fin JÍm, Síoimai, 
miniftrandum. 

Non quasrimus quis pro-
curatorcm daré poílic : licec 
cnim cuilibctj nííi prohibea-
tur. 

In popularibus adionibus, 
vbi quis quari.vnus ex popu­
lo agir, non defendk vt pro-
curator. B 

Si quidem pnefenti ¿ura-
torem quis pecar, confenfu 
cius indiget. íí vero abfentíí 
cauet de rato. 

Procuratorqui non defen-
di t , agere non poceíl. 

Si procurator agat 9 6c 

cog (ñoimvíg. 

Juittf víg ¿w¡f uwucarm^ 
¿i SÍ thrwn cPíJhá ¥ ¡wcSbuíoup, 

O jiomwg ¡m ¿íi-nSimV) 
tvyiv ov •SbjicLTWi. 

Eav o (hoimTyig cvdyn , Táufast 
prxfens fit abfcntis^ íhtvm > ^ )̂ ¿V7Dg > ̂  ^ - < ^ 
ipfe non procuracor , debet & ^ ^ i M ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ 
ians accipcre. ^ t , .r,. v . r- o/ n . • 

Éc qu iñón cogitur defen* G o p , ^ a f e ^ ? J l , ^ . 
¿ere abfentem, íi fatifdeditj 
poílea G o g k u r iudicium ac-
cipere^ adore forte propter 
temporistradumtefo. Quod 
íi adñnitas qu^ ei cum ab* 
fente fuic, dirempta ñ t , aut 
íi inter eum be abfentem ini -
mici t i^ incercefferinc , aut 
bona abfentis poffideri coe-
perint, 

L 44. X L Í V . Vel íi longinquo fie 
ábfuturus, vel alia iufta cau-
fa interuenerit, 

I U 4 Í . X L V , P A V L » Non cogi-
tur. 

§ 1. Etiam cum i u í l a caufa k 

D 
fx^. H ¡ui^Asi fjL&Mpch) )>tft¡jb~ 

jaí. TíccuÁ. OVK, ctvcifmlfW' 

non e í l , non cogicur iudi- ¿TtctóctW^O TSÍ-HUJJ xzfflS^*^ 
cium accipere 5 fed ftipula- ^iCcuSTctj n m ^ ¿M^eJ0^ 
tio iudicatum folui commicti- y ¿otp^A^. ^ 0 ^ 
tur .cumveró iure excufatur y . g ^ ^ ^ U ^ . ^ 
non commicatur. Idem eil 
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